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É social, econômico e cultural de uma nação e, por conseguinte, para a melhora substancial 
da vida em sociedade. Constata-se, assim, a importância da ciência e da tecnologia para 

e preservação ambiental.

-
cimento passa pelo direito à educação e a possibilidade do justo trabalho para todos. No artigo 26° da 

-

Tais argumentos conduzem à democracia do saber. Neste sentido, ter acesso à informação 

Silva e Silveira (2019), para acompanhar os rápidos avanços da ciência, são necessárias novas 
concepções de sua formalização, pois os moldes existentes já não suprem mais as necessidades 

-

ahead of 
print

Com nossos cordiais cumprimentos,
Arnaldo Fernandes Matos Coelho, Laodicéia Amorim Weersma 
Editores da Revista Gestão em Análise – ReGeA
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It is indisputable that the innovation ecosystem is indispensable for the social, economic, and 

society. Thus, the importance of science and technology to provide intelligent solutions that 

Doing science becomes, then, a recurring theme in political and academic debates, as well as 
in the business world in the search for innovation. From this point of view, it is worth pointing out 
that the production of knowledge includes the right to education and the possibility of fair work for 

right to education”. This premise is essential since education is how the entire development of the 

to Silva and Silveira (2019), to keep up with the rapid advances in science, new conceptions of its 
formalization are necessary, because the existing molds no longer supply the needs of researchers 
in the face of the Information Society. The authors advocate that Open Science becomes one of 

conception of the investigation to the use of open software. 
Through this understanding, it can be said that this movement will lead to a new chain 

accessible to all levels of society, without costs, as well as allow the collaboration of non-scientists 
in research, expanding social participation through a set of elements that have new resources for the 

In the meantime, we who are at the head of the Revista Gestão em Análise - ReGeA, have 

ReGeA is present in several open access directories and is indexed in platforms that also allow this 

allows the individual publication of articles that have already been approved and are edited, and 
that, in the future, will compose an issue to be published, thus giving greater speed and readiness for 

ratify our commitment to making this dream come true. 

Arnaldo Fernandes Matos Coelho, Laodicéia Amorim Weersma 

REFERENCES

Transinformação, v. 31, 

UNICEF. Declaração Universal de Direitos Humanos. Adotada e proclamada pela Assembleia 

www.unicef.org/brazil/declaracao-universal-dos-direitos-humanos. Acesso em: 22 jun. 2022.

EDITORIAL
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ARTIGOS

ANTECEDENTES DO BRAND EQUITY E 
CONSEQUENTES MODERADOS PELOS 

SERVIÇOS MAIS LEMBRADOS OFERTADOS AOS 
CIDADÃOS NO CONTEXTO DA CIDADE DIGITAL 

ESTRATÉGICA DE FORTALEZA

ANTECEDENTS OF BRAND EQUITY AND 
SUBSEQUENT MODERATES BY THE TOP-OF-

MIND SERVICES OFFERED TO CITIZENS IN THE 
CONTEXT OF THE STRATEGIC DIGITAL CITY OF 

FORTALEZA

RESUMO

Este artigo estuda as relações entre os antecedentes do brand quity 
-

sobre brand equity

-
posta por 191 cidadãos usuários dos serviços oferecidos no site 

cidadão, na preferência dos serviços de Fortaleza, na intenção de 

presentes, contribuindo, assim, para a literatura de marca e estra-

Palavras-chave: brand equity

ABSTRACT

This article studies the relationships between the antecedents of 

top-of-mind services in the context of the strategic subprojects 
of the digital city of Fortaleza. The conceptual framework is the 

The study is based on individual perceptions collected through 
a survey conducted via social networks with a non-probabilistic 

José Sarto Freire Castelo
sarto@unifor.br
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de Pós-Graduação em 
Gestão Urbana, na área de 
Cidade Digital Estratégica 
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em Gestão com ênfase na área 
de Marketing pela Faculdade 
de Economia da Universidade 
de Coimbra. Professor Adjunto 
da Universidade de Fortaleza. 
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Pós-doutor em Cidade Digital 
Estratégica (Strategic Digital 
City) - DePaul University 
- School of Public Service - 
Chicago - USA (2013-2014). 
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sample composed of 191 citizen users of the 

test the hypotheses, and the results show that 
the citizen's attitude in the preference for 
the services of Fortaleza in the intention to 
use them is moderate when the top-of-mind 
services are present, thus contributing to 

digital cities.

Keywords:

1 INTRODUÇÃO

A existência e a evolução de diferentes 
brand 

equity -

-

da Qualidade do Serviço (QS) na perspectiva 
-

Nesse contexto, insere-se a declaração 

opõe aos conceitos já conhecidos de cidades di-
gitais e inteligentes. A CDE é percebida como a 
resultante dos investimentos em Tecnologia da 
Informação (TI) na administração municipal e 
também na oportunidade de serviços e informa-

ampla, não se limita à oferta de internet para 
os citadinos por meio de recursos tradicionais 
da telecomunicação
inclusão digital dos citadinos no espaço virtual, 

municipais, informação municipal, serviços 

2018). 

existentes em longo prazo para decidir seu foco 

YUAN, 2015). Os recursos de informação são 
-

mação, os sistemas e serviços de informação 

-
-
-

lidade se torna uma resposta a necessidades 

De fato, as cidades inteligentes da Euro-
-

formaram a vida e o trabalho do cidadão em 
termos de competitividade global por meio das 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TICs). Essas transformações abrangem desde 

transformar áreas urbanas inteiras por meio do 
planejamento e do desenvolvimento de infraes-

PARDO, 2011).

branding e o brand equity, em um contexto 

-
no local, resolveu-se estudar os antecedentes 
do brand equity
ótica dos cidadãos nos subprojetos da CDE de 
Fortaleza 
moderado pelos serviços mais lembrados, ofer-
tados em seu portal. 

Este estudo contribui, teoricamente, 
para a análise conjunta dos temas de natureza 
multidisciplinar do Branding
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examinados, tendo os serviços mais lembrados 
como variável moderadora, e, assim, uma con-

e Chung (2008) no mercado de serviços. Desse 

se analisam o conceito de BE com os compo-
nentes da CDE em seus subprojetos de forma 

De fato, a relevância e a originalidade deste es-

-
ceituais ,incluindo brand equity e brand equi-
ty baseados no cliente, tendo como construtos 

-
mento da marca, imagem da marca/associa-

marca por meio da perspectiva do consumidor/

2 CONTEXTO DA MARCA

De Chernatony e Riley (1998), após uma 
extensa consulta aos especialistas na área de 
marketing, apresentaram um sumário de doze 

marca e relacioná-los a diferentes percepções, 

-

de palavras e os termos ajudam a dar sentido a 

logotipos etc., capazes de transmitir promessas, 

-
ceito pode ser colocado em termos da seguin-

de ideias conduz a possibilidade de as marcas 

serviços, aos objetos, ou seja, nomeia e dife-

baseado no cliente (AAKER, 1991). 
O brand equity -

-
-

RER et al., 2004) e ainda o brand equity foi 

-

seguintes construtos: a imagem e consciência 

brand equity
e passivos com cinco dimensões: (lealdade, co-

-
sociações da marca e outros ativos da empresa) 

adicionam ou subtraem valor a um produto/ser-
viço de uma empresa e/ou aos clientes/consu-
midores dessa empresa. 

-
cados e estudados para o brand equity no mer-

-

têm sido objeto de estudos da literatura de au-
tores de marketing e branding como: Christo-

(2011), Szöcs (2014) e Tasci (2021).
A avaliação da QS na perspectiva dos 

como um elemento crucial para o êxito das 

et al., 2011). Portanto, o investimen-
to em QS melhora o sentimento e a compreen-

Vários estudos anteriores encontraram um 
-

-
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.
Donnelly et al.

-
-

privado, a lealdade e a satisfação do cliente/
consumidor – asseguradas por meio de produ-

-
 ao cliente – são vistas como essenciais 

para a sobrevivência em longo prazo e muito 
menos para o sucesso em longo prazo. As ins-

aprender com eles em termos de expectativas 
do cliente e suas percepções de serviço. Na 

-
-

imprópria. Os clientes, neste contexto, podem 
-

teresses, um ou mais representações indicadas, 
-

dade em geral. 

-
-

te responsável pela prestação de um serviço 

por, não só os gerentes seniores na autoridade 
-

tomada de decisões operacionais, bem como 

– governo central, grupos de pressão, partidos 
-

processo decisório, sugerindo, assim, a aplica-
-

et al., 1995).
Apoiado nos autores, conceitos e mode-

 mencionados 
acima, apresentam-se a seguir os construtos dos 

preferência, intenção de compra) desenvolvi-
dos por meio de trabalhos dos autores Chang, 

mais lembrados (AAKER, 1991) no ambiente 
CDE proposto por Rezende (2012) e Rezende e 
Ribeiro (2018).

(CDE)

marketing -
dade, a percepção residual deixada na mente do 
destinatário sobre um lugar, depois de encontrar 
suas diferentes facetas mediante experiência 

de seus produtos e serviços ou recebimento de 
avaliações em segunda mão, resultantes da 
boca a boca. Nesse contexto, inserem-se as ci-
dades inteligentes e digitais, todavia adota-se, 

tratar de maior envergadura, pois contempla a 
inversão dos expedientes da TI na administra-
ção municipal para atender aos cidadãos com 
serviços de informações, não só por ofertar a 
internet pelos meios de telecomunicações tradi-

mundial de computadores. 
O argumento para adoção do conceito da 

-

-

-

-
cipal, prevendo o êxito no projeto e na gestão 

-

para lograr um resultado proferido, concebido 
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como um sistema conectado para tomar decisões 
et 

al.

na mesma proporção do seu crescimento. 

-
-

nada pelos recursos humanos e suporte compu-
tacional, conduzindo e simulando cenários de 
oportunidades, entende-se como conhecimento 

tecnologia de informação e comunicação pelo 

-
cos, e, como tal, são caracterizados pela intan-
gibilidade, inseparabilidade, heterogeneidade 

-

-

em terceiro lugar, a necessidade de atender a 
-

apresentado nas linhas anteriores, a relação fun-

bastante individualizadas pode entrar em con-

-

-
-

ram as TICs como chave das cidades inteli-

do cidadão para fortalecer sua competitivida-
de global. Essas iniciativas abrangem desde 

para transformar áreas urbanas inteiras por 
meio do planejamento e do desenvolvimen-

Em meio aos inputs
planejamento dessas cidades, está a aplicação 
com intensidade da informação e das tecnolo-
gias com recursos associados ao efeito de cap-

possam operar em um mercado mundial inten-
samente competitivo (FRESNEDA, 2014).

A TI se expressa por meio de reunião e 
de aplicação da tecnologia computacional para 
armazenar, gerar e prover o uso de dados, in-
formações e conhecimentos. Funda-se nos 

softwares

De fato, em geral, as cidades digitais são 
-

ponibilizar informações e serviços por meios 

projetos das CDEs enfatizam o uso dos expe-
-

nicipais para oferecer serviços aos cidadãos, 

-
DE, 2012).

As ideias apresentadas nesta seção con-
-

posto deste artigo, desenvolvido pelos autores 

dezoito marcas em três categorias de servi-

de internet, telecomunicações para celulares 

-
thu (1995) e Faircloth, Capella e Alford (2001) 
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-

de compra) da marca. O brand equity adapta-
ram 14 declarações a partir de Yoo, Donthu e 

brand equity, 
originalmente, tem como antecedentes (conhe-

percebida). Esse modelo tem agora a inserção 
da variável moderadora nomeada como os ser-
viços municipais mais lembrados (top of mind) 
Aaker (1991), ofertados no portal da cidade de 
Fortaleza, subsidiados pelos subprojetos (es-

em temas municipais (educação, mobilidade, 
-

tros) da CDE de Rezende (2012) e Rezende e 
Ribeiro (2018). 

-

em relação aos serviços de Fortaleza (ACSF) 

imagem dos serviços de Fortaleza diante do 
-

lação aos serviços de Fortaleza (ACSF) tem 
-

bre o brand equity dos serviços de Fortaleza 

mediante o cidadão (ICSF) tem impacto po-
sitivo sobre o brand equity dos serviços de 

-

-
-

ções de uso dos serviços de Fortaleza (IUSF) 

moderam  a relação dos construtos, impacto 
na preferência dos serviços de Fortaleza e a 
intenção de uso dos serviços de Fortaleza no 
contexto teórico dos subprojetos das cidades 

serão apresentadas  a seguir.  

2

Atitude Cidadão 
Serviços 
Fortaleza

Imagem
Cidadão 
Serviços 
Fortaleza

Serviços 
Fortaleza

Intenção Uso
Serviços 
Fortaleza

embrados
Fortaleza

Preferência 
Serviços 
Fortaleza



AUTORES | José Sarto Freire Castelo e Denis Alcides Rezende 13

R. Gest. Anál., Fortaleza, v. 11, n. 2, p. 7-24, maio./ago. 2022ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618X

e Ribeiro (2018). 

-
dam, para o desenvolvimento da imagem de 

-
dade percebida, as atitudes, o valor percebido, 
os sentimentos e as associações em direção à 
propaganda da marca. A relação entre a atitu-
de para com a marca e a imagem da marca foi 

Faircloth, Capella e Alford (2001) e, mais re-

et al. (2017) encontraram resultados 
-

dados.  Apoiado por esses estudos anteriores, 
formulou-se a seguinte hipótese: H1: a atitude 
do cidadão em relação aos serviços de Fortale-

positivo na imagem dos serviços de Fortaleza 
diante do cidadão (ICSF).

BRAND EQUITY 

Chung (2008), Chaudhuri (1995) examinou a 
relação entre o desempenho baseado no cliente 
(atitudes e hábitos em relação a uma marca) e 

-

caminhos: um direto de atitudes e hábitos para 
-

termediária da lealdade à marca. Uma relação 
entre os componentes atitudinais e habituais e 
os resultados do valor da marca, como a partici-
pação de mercado foram encontrados, apoian-

ajuda a explicar a natureza do valor da marca.

-
ford (2001) propuseram uma relação entre a 

atitude para com a marca e o brand equity. Nes-
se caso, os resultados não mostraram efeito di-

construção de uma marca forte, baseados no 
consumidor: avaliação positiva da marca, atitu-
de positiva em relação à marca e uma imagem 
consistente da marca, ou seja, as atitudes posi-

compra da marca, um resultado de brand equity 

(2008) e mais recentemente no contexto das 

-
pótese: H2: A atitude do cidadão em relação 
aos serviços de Fortaleza (ACSF) tem um im-

brand 
equity

BRAND EQUITY

Faircloth, Capella e Alford (2001) propuseram 
brand equity da marca pode ser criado di-

reta ou indiretamente por meio da imagem da 
marca e atitude em relação à marca. As desco-

-
brand equity.  

brand equity da marca é 
impulsionado pela imagem da marca. Keller 

brand 
equity, exige-se a criação de uma marca fami-
liar com uma marca de imagem positiva, ou 
seja, associações aderentes e positivas devem 
existir em relação à marca. 

-
presas poderiam melhorar o valor de uma mar-
ca por meio do desenvolvimento de imagens da 

o patrimônio da marca. Suas descobertas impli-

-
-

va entre a imagem da marca e o brand equity no 
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dos estudos anteriores ensejam a: H3: a ima-
gem dos serviços de Fortaleza diante do cida-
dão (ICSF) tem um impacto positivo sobre o 
brand equity

NA PREFERÊNCIA DOS 

Ruble e Donthu (1995), eles usaram dois con-
juntos de marcas, uma de uma categoria de 

-
ro e funcional bastante elevado e um por uma 
categoria de produto de risco mais baixo para 
realizar dois estudos de maneiras separadas. 
Em todas as categorias, a marca com o maior 
brand equity em cada categoria gerou prefe-

um elevado brand equity está associado à sa-
tisfação do cliente, à preferência e à lealdade 

-
premium

-

(2014) complementam os estudos anteriores 
brand equity das marcas de 

-
tante contribuinte para a preferência da marca, 
e, assim, estabeleceu-se: H4

-
rência dos serviços de Fortaleza (PSF).

marcas detentoras de elevados brand equity 
geram maior intenção de compra. Como o 
brand equity -

-
et 

al. (2003) propuseram um modelo do setor 
de serviços gerais de intenções de recom-
pra, o relacionamento entre a preferência 
por uma marca e as intenções de recom-

preferência por uma marca tem um efeito 
positivo direto nas intenções de recompra 

Chung (2008) em um estudo com marcas 
de serviços de dezoito empresas em três ca-
tegorias de serviços. Respaldados pelos re-
sultados encontrados pelos autores Chang, 

et al. (2003), 

et al. (2016) encontraram nas marcas tele-
fones celulares relações positivas entre pre-
ferência e intenções de compra, formulou-se: 
H5 -
mente positivo nas intenções de uso dos 
serviços de Fortaleza (IUSF).

-
-

-

uma componente do brand equity, muitas ve-
zes, subvalorizada por percepções e atitudes 
por associações positivas ou negativas refe-
rentes a seu desempenho e, por conseguinte, 
motivam ou desencorajam a compra de uma 

mente do consumidor, como o desconhecimen-
to, o reconhecimento estimulado, a lembrança 
espontânea e o top of mind
por muitas vezes, ser afetadas, dramaticamente, 

-
ção, dentre outros) em diferentes categorias de 
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produtos (AAKER, 1991).
O Conhecimento Top of Mind

-
cisões de compra: no caso do reconhecimento 
da marca, ver se o produto/marca estimula a 
necessidade dele. O caso do recall -

-

da intenção de compra, ou de escolha real da 
marca, ou seja, uma tendência comportamental. 

(1993) de brand equity, -
ciações de marcas favoráveis levam a uma res-
posta positiva na forma de intenção de compra 

cliente comprará, preferencialmente, sua marca 
top of mind

os antecedentes (atitude e imagem) do brand 
equity e este como preditor da preferência no 
mercado de serviços. Nesse caso, o anteceden-
te (variável independente) sobre o resultado 

com especialistas da mesma área pode ser ou-
-

et al., 2019). 
Fundados nas linhas anteriores, propõe-se: 

Fortaleza, na intenção de uso dos serviços de 

3 METODOLOGIA

-
tragem snowball, recrutando os participantes 
voluntários da lista de amigos do Facebook e 
WhatsApp do principal autor. De acordo com 

-
tado de escolha dos participantes tenha sido en-

não pode ser considerada como tal, e, sim, de 

 G*power 3.1.9.2, con-

size -

Depositamos, na ferramenta Survey-
Monkey, um inventário estruturado para a cole-
ta de dados desenvolvido e testado por Chang, 

-
tores,
seguiram os 10 passos para o  desenvolvimento 

apresenta os temas municipais dos subprojetos 

-
-
-

-
dos na (tabela 1), sendo estes associados à vari-
ável moderadora nomeada como os serviços de 

experiência com os serviços eram compostas 

Não). Os construtos Brand equity dos serviços 

atitude do cidadão com relação aos serviços 
ofertados de Fortaleza (ACSF), medida por 
(ATTF12 a ATTF16), imagem dos serviços de 
Fortaleza perante ao cidadão (ICSF) pelos itens 

de Fortaleza (PSF) pelos itens (PF24 a PF28) 
-

taleza (IUSF), pelos itens ICF29 a ICF30, sen-

Likert de cinco valores, expressando o 1 para 

concordância.
-

ausência de dados missing e outliers, uma vez 
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-
te, evitando a duplicidade e a ausência de itens 

software 
amostra, bem como observar a normalidade dos 

Komolgorov-Smirnov e o p-value das variáveis 
observadas dos construtos deste estudo, e, em 
seguida, por meio do software SmartPLS 3.0 ve-

-
vergente, e validade discriminante) dos constru-

-

e teste (t) 

4 RESULTADOS E ANÁLISES

Neste estudo, houve uma ligeira pre-
dominância de participantes homens (106 

anos (113 ou 59,17%) participantes. A maio-
ria dos participantes (124 ou 65%) tem gra-
duação e especialização e pertence à faixa 
de renda familiar superior (127 ou 66,5%), 

-
ços ofertados no ppF, 53% haviam tido ex-

atualmente faziam uso dos serviços mais 

15,1% e Concursos e Seleções 13%, confor-
me ranking (tabela 1).

Tabela 1 – Ranking dos serviços mais usados no portal da ppF

 

Serviços n %

Finanças (Ex. Emissão de boleto do IPT U, Emissão de Nota A vulsa, Inscrição ISS Pessoa Física e Jurídica ... 81 24,5%

M obilidade (Ex. A plicativo A M C M óvel, A pp M eu Ônibus Fortaleza, Cadastro Carteira Estudante, Bicicletar ... 50 15,1%

Concursos e Seleções (Ex. Programa Jovens T alentos, Seleção de Novos A lunos do Centro de Línguas... 43 13,0%

T urismo (Ex. Casas do T urista, M ercado Central, M ercado dos Peixes e Praia A cessível) 32 9,7%

Saúde (Ex: Centro de A tenção Psicossocial - CA PS, Controle de Zoonoses - CCZ e - CEO) 30 9,1%

Educação (Ex. Cursos de Idiomas, M atrículas de novatos na Rede M unicipal de Ensino de Fortaleza e Plantão...) 28 8,5%

Cultura (Ex. Biblioteca Pública M unicipal Dolor Barreira, Passeio Público e T erminal Literário) 21 6,3%

T rabalho e Serviços Sociais (Ex. A colhimento para Crianças/A dolescentes e Pessoas em Situação de Rua) 17 5,1%

Urbanismo e M eio A mbiente (Ex. A lvará de Construção, A provação de Projeto A rquitetônico, A utenticação... 16 4,8%

Habitação (Ex. M elhorias Habitacionais, Programa de Locação Social, Programa M inha Casa, M inha Vida... 13 3,9%

Respostas múltiplas 331 100,0%

Com respeito ao modelo de mensuração dos construtos, eliminaram-se as variáveis observadas 

-
-

biram indicadores satisfatórios de consistência interna (alfa de Cronbach 

-

-
-

de uso (IUSF) dos serviços municipais ofertados em seu portal moderados pelos serviços mais 
-



AUTORES | José Sarto Freire Castelo e Denis Alcides Rezende 17

R. Gest. Anál., Fortaleza, v. 11, n. 2, p. 7-24, maio./ago. 2022ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618X

et al., 2017).

Construtos 1 2 3 4 5 6
0,763      
0,703 0,713     
0,650 0,669 0,753    
0,537 0,403 0,419 0,925   
0,105 -0,072 0,004 0,135 0,711  
0,474 0,491 0,521 0,401 0,163 0,757

Alfa de Cronbach >0,70 0,816 0,835 0,748 0,833 0,769 0,746
0,873 0,876 0,839 0,923 0,835 0,841
0,583 0,508 0,567 0,857 0,505 0,572

Brand Equity 

-

-
truto moderador do construto independente (PSF) e dependente (IUSF).

construtos

 

-

-
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et al. (2017) 

valores como 0,20 em estudos de comportamento do consumidor tido como de alto valor, nesse 

bootstrapping, 5000 suba-

p 
de t superiores a 1,96.

ç q p

Hipóteses - relações estruturais f²
C oeficiente 

estrutural
Desvio 
Padrão

V alores 
de  t 

V alores 
de p

Decisão R ²

H1: AC SF -> IC SF 0,731 0,650 0,039 16,675 0,000 Suportada 0,422
H2: AC SF -> BESF 0,293 0,466 0,071 6,520 0,000 Suportada
H3: IC SF -> BESF 0,181 0,366 0,072 5,112 0,000 Suportada
H4: BESF -> PSF 0,352 0,505 0,056 9,024 0,000 Suportada 0,280
H5: PSF -> IUSF 0,188 0,388 0,069 5,628 0,000 Suportada 0,166
H6: PSF (SFML_Efeito de moderação 1 )-> IUSF 0,072 -0,243 0,096 2,522 0,012 Suportada

0,572

dos serviços e a intenção de uso dos serviços 

efeito moderador dos serviços mais lembrados 
na relação da preferência e a intenção de uso 
dos serviços ofertados no portal da prefeitura 
de Fortaleza. 

-
ções para análise e inferência das hipóteses do 
modelo estrutural dos antecedentes e as conse-

-
ladas e apresentadas nas seções 2.1 a 2.6 deste 
estudo e serão apresentadas a seguir.

-
tude do cidadão em relação às marcas de servi-
ços de Fortaleza (ACSF) teria um efeito positi-

t p
-

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados 

-

-

para o modelo, sendo encontrados os seguintes 

-

-

et al., 2017). 
Neste caso, todos os construtos devem perma-

de Fortaleza.
Cumpridos os procedimentos de ava-

liação do modelo estrutural apresentados na 
tabela 3, avalia-se agora o efeito moderador 

et al. (2017) recomen-
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ram atitudes e sentimentos favoráveis à ima-
gem dos serviços de Fortaleza. Esse resultado 
é
e Chung (2008), Faircloth, Capella e Alford 

et al. (2017). 
A atitude dos cidadãos em relação aos 

serviços de Fortaleza (ACSF) exerceu um efei-
to positivo sobre brand equity dos serviços de 

 
t p

-

(1989) e Schivinski e Dabrowski (2016).
A ICSF apresentou um efeito positivo 

 
t p

suportada t p -

Dev (2000).

A PSF obteve um efeito positivo nas 
IUSF foi à

t p
similarmente apoiada nos resultados de Chang, 

et al. -

Ebrahim et al. (2016). 
Os serviços mais lembrados de Fortale-

za moderam a relação entre a preferência dos 
serviços de Fortaleza e a intenção de uso dos 
serviços de Fortaleza apresentados como a 

t 
p -

-

-

podem, por muitas vezes, serem afetados dra-

associados ao uso/aplicação, em diferentes ca-
tegorias de produtos e também como compo-
nente do brand equity  são 
subvalorizados por percepções e atitudes por 
associações positivas ou negativas referentes 
ao seu desempenho e, por conseguinte, moti-

vam ou desencorajam a intenção de uso dos serviços mais lembrados de Fortaleza (AAKER, 
1991).

ç p
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Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados 

5 CONCLUSÕES

A proposta central deste artigo foi estu-

tendo os temas dos subprojetos das cidades di-
-

brados (top of mind), por meio da tecnologia 
de informação, ofertados no portal da cidade de 
Fortaleza como variável moderadora.

 
como a percepção dos cidadãos nos subproje-
tos 
preferência e os usos dos serviços municipais 

-
dão em relação aos serviços usados e a imagem 

-

 -
dos têm um efeito negativo entre a preferência 
e a intenção de uso dos serviços mais lembra-

-

usados os serviços ofertados no ppF, 53% ha-

e 49,21% atualmente faziam uso dos serviços 
-

tando 52,6% da demanda dos cidadãos no ppF, 

-
nicipal por meio do uso da TI e da oferta de 

-

conceito de CDE proposto por Rezende (2012) 

lugar, gerando imagem positivas para os cida-

-
RIONOV, 2020). 

-

vez, maior preferência das marcas de serviços 

parte dos cidadãos foi associada à intenção de 
continuar usando os serviços ofertados no ppF 

estudo foram alcançados. Em primeiro lugar, 
atitude dos cidadãos em relação aos serviços de 

dos serviços de Fortaleza diante do cidadão 
brand equity de serviços de For-

contributivo aos acadêmicos e administradores 
-

cas no sentido de direcionarem os recursos dos 
subprojetos de TI de maneira mais efetiva.

Segundo, as relações entre o brand equi-
ty

-
lação às marcas de serviços mais lembradas no 

p -
to moderador entre a preferência e intenção de 

associações positivas ou negativas referentes a 
seu desempenho e, por conseguinte, motivam 
ou desencorajam a intenção de uso dos serviços 
mais lembrados de Fortaleza (AAKER,1991).

Finalmente, a estrutura integrada por 

contexto CDE proposto Rezende (2012), esti-
mulando uma nova proposição do planejamen-
to dos recursos da TI e dos respectivos serviços 

-
cepção dos cidadãos, contribuindo, conceitual-
mente, pois captura novos aspectos de desem-

para seus diversos stakeholders e, gradualmen-
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-
viços contribuindo, assim, efetivamente para 

-
RIONOV, 2020). 

Embora este estudo contribua para o pre-

atitude em relação à marca e à imagem de marca 
-

rados, sem um exame dos componentes desses 
dois conceitos como principais antecedentes. Por 
exemplo, os componentes da imagem da marca 
(usuário imagem, imagem corporativa e imagem 
de serviço) devem ser levados em consideração 

mais altos. Assim, presume-se obter uma for-
ma abrangente de pensar e alocar investimentos 
nos subprojetos de TI nas CDEs de forma mais 
efetiva. Secundariamente, este estudo examinou 
os cidadãos e o portal de serviços da prefeitura 
de Fortaleza, considerando a extensão territorial 

-

modelo proposto nesse estudo.
-

dos (temas dos subprojetos ou serviços mais 
-

sionais de TI das prefeituras. Nesse contexto, 
certas diferenças poderiam ser obtidas dessas 
duas perspectivas, fornecendo um exame mais 
completo dos conceitos.
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ARTIGOS

APLICAÇÃO DE REDES NEURAIS RECORRENTES 
NA PREVISÃO DE SÉRIES TEMPORAIS: UM 

ESTUDO DE PREÇOS DE AÇÕES DA BOLSA DE 
VALORES1 

APPLICATION OF RECURRENT NEURAL 
NETWORKS IN THE PROVISION OF TIME 

SERIES: A STUDY OF STOCK EXCHANGE STOCK 
PRICES

RESUMO

A predição de eventos futuros de modo assertivo tem sido o objeto 

ferramental no processo decisório de gestores e analistas de in-

-

brasileira. Nesse contexto, o presente estudo viabiliza a caracteri-
-

ços por meio do treinamento da rede neural, empregando dados 

revelam a capacidade de aprendizado de problemas complexos e, 

Palavras-chave: deep learning -

ABSTRACT

Future events prediction in an assertive way has been the object 

area. In this context, there are countless possibilities for using 
this tool in the decision-making process of investment managers 

1 Os autores agradecem aos ilustres pareceristas da Revista Gestão em Análise 
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and analysts. This article aim to propose a 
recurrent neural network model based on the 
study of time series, oriented to the prediction 
and estimation of the price of shares on the 

present study enables the characterization of 

of prices from the training of the neural 

stock exchange in the year 2010. Regarding 
the methodology, the present research can be 

of its approach. The results obtained in this 
study reveal the ability to learn complex 

application in other areas.

Keywords:

1 INTRODUÇÃO

-
nicas de previsão contribuem para a tomada 
de decisões por parte dos agentes envolvidos 

Nesse contexto, o autor supracitado argumen-
-

minuir a incerteza no processo de tomada de 

Amparados na análise unicamente da variável 
em si, tais modelos são elaborados por meio de 

com base somente em seus valores passados.

-
mada de decisões e para o estabelecimento de 

e, cada vez mais, organizações empregam pre-

-

mações armazenadas nas bases de dados em 
distintas áreas nos possibilita realizar estudos 
com base no passado para podermos extrapolar 
para o futuro. A previsão de determinados fatos 

aperfeiçoar o desempenho das organizações ou, 

diversas aplicações em problemas do mundo 

corporativos e macroeconômicos, na previsão 
meteorológica, na estimativa de produção de 

deep learning
-

timar resultados futuros para um determinado 

comportamento futuro de sistemas mediante 
redes neurais tem sido intensamente estudado, 

dados desejadas.
As soluções para problemas atuais 

com caráter não estacionário, com incerteza 

não linear de dados, sendo a abordagem por 
redes neurais uma das mais poderosas, visto 

por meio de exemplos reais e há forte base 

-
zer com precisão o valor de uma ação tem sido 

-
culando diariamente, todo trader deseja obter 
lucro em suas operações. Para o autor supra-
citado, investir consiste basicamente em tomar 
decisões mediante julgamento e análises diver-

-

para prever tendências automaticamente.
-
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long short-term memory
avaliar o comportamento das predições de acordo com diferentes parâmetros para a modelagem 
do problema, comparando os resultados previstos com os valores reais mediante uma base de 
dados de teste.

de Valores brasileira.

de publicações sobre deep learning e recurrent neural network (RNN) -
-

o primeiro assunto e 6.301 sobre o segundo, respectivamente.

Fonte: adaptado do portal de periódicos CAPES (PERIODICOS CAPES, 2019, online).
 

-
dade do ativo etc.

estimar o preço de abertura e o preço de fe-

-
nhecidos, deseja-se estimar a abertura e o fe-
chamento do dia seguinte. Nesse caso, cada 

-

pode haver grandes oscilações nos preços das 
ações ocasionadas por fatores de incerteza, como 

A próxima seção tratará da descrição do 
problema.

2 DESCRIÇÃO DO PROBLEMA

Predizer e projetar os preços de ações da 

-
ção de uma empresa pelo mercado, por exem-

-
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-

-
mar, com uma faixa de erro tolerável, as cotações.

A aplicação de redes neurais surge da ne-
cessidade de criar um modelo capaz de prever os 
preços desejados com a menor taxa de erro pos-

-

-

diagnósticos e previsões não são tão claramente 

tomadores de decisão e atores do mercado. Este 

enfatizado. Quando formulamos modelos apro-
ximados para as taxas de retorno nos mercados 

-
dizer as previsões de outros. As taxas de retorno 
aumentam ou diminuem em reação a mudanças 

tra-
ders
vendendo ativos. Aproximar o modelo real sig-

-
mos nossos modelos, como os traders – seres 
humanos como nós – realmente aprendem, pro-
cessam informações e tomam decisões.

As aplicações da predição do preço de 

ou de baixa, assumindo uma posição no mer-

-
presas com o objetivo de encontrar novas opor-
tunidades de investimentos. Assim, a predição 

o investimento em ações possui alto risco, e os 

implicam necessariamente resultados futuros.
Os principais conceitos envolvidos no 

fatores envolvidos e a possibilidade de futuros 
estudos, visando otimizar a utilização de cada 
tecnologia apresentada.

online).
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A seção seguinte tratará da fundamenta-
ção teórica.

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A predição de preços de ações abordada 
-

de diversas literaturas.

3.1 MACHINE LEARNING

Segundo Tipirisetty (2018), machine 
learning -

habilidade de aprender. Existem duas cate-
gorias principais de algoritmos de aprendi-

-
sionado e o não supervisionado.

O processo de treinamento de um mode-
lo envolve um algoritmo e os dados de modo 

informações fornecidas para treinamento.
No aprendizado supervisionado, busca-

-se encontrar uma função666666666 aproxi-
mada f y = f(x), sendo x as entradas do 
modelo e y
conhecidos de treinamento. Para Tipirisetty 
(2018), esses algoritmos podem ser agrupados 

-
tivamente.

O aprendizado não supervisionado, 
segundo Tipirisetty (2018), consiste em 
inferir padrões mediante dados de entrada 
apenas, sendo divididos em algoritmos de 
clusterização e de associação.

3.2 DEEP LEARNING

Deep learning se refere a um con-
machine 

learning baseados em representações de 

são obtidos pela composição de módulos 

módulo transforma os dados recebidos em 
-

sição, funções muito complexas podem ser 

-
mitindo a diferenciação em uma tarefa de 

-

Primeiramente, redes neurais se asse-

cujo aprendizado ocorre por meio da experiên-
-

dem ser caracterizadas pelo padrão de conexão 

-
nexões (algoritmo de aprendizado) e pela fun-
ção de ativação (FAUSETT, 1994).

Os modelos computacionais ou nós da 

são adaptados durante o processo de melhora 

boa performance pela interconexão densa de 
elementos computacionais simples. Cada mo-

treinamento e aprendizado. Pela perspectiva de 
padrões de conexão, as redes podem ser dividi-
das em duas categorias: feedforward networks, 

recur-
rent networks

Assim, uma rede neural recorrente con-
-

recionais, seguidas por uma ou mais camadas 

acesse estados ocultos das etapas anteriores 
e posteriores, melhorando sua capacidade de 
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temporariamente, informações de estados ante-

Em uma rede neural recorrente tradicio-

os problemas de vanish gradient e exploding 
gradient

solver esse problema, introduz-se o conceito de 
long short term memory 

dependências em longo prazo são inseridas na 

ver informações em seus estados pelas portas, 

trutura em cadeia de redes neurais recorrentes 

vez de apenas uma camada presente no modelo 

sofrendo apenas algumas interações lineares. 
A habilidade de adicionar e remover informa-

turas chamadas de portas. A primeira camada 

da memória, a segunda e a terceira decidem o 

online).

4 METODOLOGIA DA PESQUISA

uma base de treinamento para o aprendizado supervisionado da rede e uma base de teste para a 
avaliação do comportamento das predições.
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Em todos os casos de teste, foram adota-

de 2018.
Todos os dados com as cotações das 

ações foram obtidos pela plataforma MetaTra-
der 

-
nima do dia e o preço de fechamento) para o 

.csv.
Para este estudo, escolheram-se algumas 

ações de maior relevância na bolsa, analisando 
-

dade. As ações selecionadas no estudo estão re-

Quadro 1 – Ações selecionadas para o estudo 
do modelo

Ativo Nome Volatilidade Volume

Ibovespa 22,24%
PETR4 Petrobras PN 52,14%

Ambev S/A ON 21,34%
29,49%
31,91%

NATU3 Natura ON 38,34%
2

Para o processamento dos dados e trei-
namento dos modelos, foi utilizada a liguagem 
Python junto com as bibliotecas Keras e Ten-

, seguindo as implementações de redes 

e Pal (2017), utilizando os conceitos de norma-

Como caso inicial de teste, foi projeta-

-

-
lizando a função de ativação linear. Todas as 

dropout 
-

Em todos os casos de teste, utilizou-se 
a função loss 

-

Para cada ativo, dois tipos de modelo 
foram treinados: um modelo para predizer o 
preço de abertura do dia seguinte, tendo como 
entradas apenas os preços de abertura dos dias 
anteriores, e outro modelo para predizer o pre-
ço de fechamento do dia seguinte, tendo como 
entradas apenas os preços de fechamento dos 
dias anteriores.

-
gem de redes neurais com mais de um tipo de 
variável como entrada, por exemplo, com os 

-
ciação de ações citados anteriormente, sendo 

-
fundamento no tema.

-
venta dias de movimentações, ou seja, consi-

dia seguinte.
-

da rede neural, gerando novos modelos, com o 
objetivo de comparar as soluções ótimas para 
cada ativo selecionado.

-

-
ria da rede, o tamanho do lote para o treina-
mento e a função de ativação da camada densa 
do modelo.
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5 RESULTADOS

Com base nos casos de teste propostos, foram gerados os resultados a seguir para a predi-
-

estão na escala de pontos, e os valores para as demais ações estão em reais.
Para o caso inicial descrito no modelo proposto, foram gerados os seguintes resultados:

Figura 5 – Previsão PETR4 dos preços de abertura e de fechamento, respectivamente
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Figura 9 – Previsão NATU3 dos preços de abertura e de fechamento, respectivamente

-
zando três camadas para a rede neural. Esse teste foi feito para o preço de fechamento das ações 
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de ativação linear para sigmoid -
-

g p ç q
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6 DISCUSSÃO

-
to das predições de preços de abertura e de fe-

de predizer melhor o preço de fechamento dos 

o fechamento do mercado já engloba as corre-
ções e reações dos investidores durante o dia.

Nos casos de teste com a remoção de uma 
camada da rede neural recorrente, perceberam-
-se comportamentos diferentes para as ações da 

primeiras apresentaram melhoras nas predições, 
-
-

sentou maior erro com a remoção de uma cama-
da. Com base nessa observação, pode-se inferir 

-

avaliar, separadamente, cada ação.
-

visões apresentaram um delay entre o preço real 
e a previsão. Isso decorre da incerteza de predi-
ção de eventos aleatórios e pode variar de acor-
do com o modelo adotado. Assim, constata-se 

na determinação de tendências e movimentos do 
-

samente, o preço futuro de um ativo, estando de 

7 CONCLUSÕES

-
ceber a aplicação de redes neurais recorrentes 

foco na bolsa de valores brasileira.
Por meio dos resultados obtidos neste 

possibilidade da aplicação desse conhecimen-
to em outras áreas de conhecimento, especial-
mente pela capacidade de aprendizado de pro-

de deep learning.
-

mar os preços de abertura e fechamento de ações 
-
-

predições. Assim, destaca-se a oportunidade de 
estudar o comportamento de outras ações, com 

-
te do modelo, visando encontrar soluções ainda 

-

-
porais como já citado anteriormente: estimativa 
de variáveis climáticas com base em dados me-

lucro mensal de uma companhia etc.
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ON RESEARCH, TEACHING AND ACCOUNTING 

EDUCATION

RESUMO

O estudo realizou uma análise epistemológica das teses produzidas 
-

metodológico, 24 teses foram analisadas. A análise epistemológi-

Pós-Graduação em Ciências Contábeis adotaram, majoritariamente, 

-
-

contabilidade, ao destacar a análise das dimensões epistemológicas, 

instigar os programas a ampliarem a realização de teses na área de 
-
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CAPES portal, referring to the period from 2016 

24 theses were analyzed. The epistemological 
analysis adopted shows that the theses from 
5 Graduate Programs in Accounting Sciences 
adopted mostly the constructivist paradigm, 
the survey research strategy, the methods of 
collecting observations, and the computational 
analysis. The results also indicate that 14 of 
the theses investigated contain the Free and 
Informed Consent Term, 6 were submitted 
to the Ethics Committee, and only 1 thesis 
addressed a subchapter on Ethics. During 
the analyzed period, there was a decline 

Teaching and Accounting Education”. This 
study contributes to the professional practice 
of accounting researchers by highlighting 
the analysis of epistemological dimensions, 
making it possible to identify characteristics 

context, making it possible to visualize possible 
trends for future studies. The evidence also 
makes it possible to instigate the Programs to 
expand the realization of theses in Research, 
Teaching, and Accounting Education, which 

development.

Keywords:

1 INTRODUÇÃO

O avanço tecnológico, a convergência às 
normas internacionais e o aumento de vagas no 
ensino superior são alguns dos fatores respon-

-

aspectos, a academia e a sociedade demandam 
por uma perspectiva com uma abordagem mais 

-

et al., 2008).
Estudos nacionais têm dedicado atenção 

para a produção na área contábil. Cunha, Raus-

-
-

lidade, de fato, responderam a um problema de 

testam essas variáveis empiricamente”. Silva, 

-

et al. (2013) delinearam as linhas de 

Administração e Contabilidade da Universida-

-
-

Os aspectos epistemológicos exercem 

-
sadores respondem às perguntas sobre a valida-

-
et 

al -
senta a natureza e a origem do conhecimento 
sem a utilização de achismos, opiniões ou do 

-
centes, constituindo um dos obstáculos para o 
desenvolvimento do conhecimento nessa área, 

-
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-
-

-
-

vel (re)escrever o presente e o futuro, e, nesse 

-

estudadas por meio de amplas perspectivas. 
et al. (2016), jus-

dos cursos de pós-graduação stricto sensu devi-
do a ser uma fonte de geração de conhecimen-

Riccio, Carastan e Sakata (1999) limitaram-se 

-
tras dimensões epistemológicas. Nesse sentido, 

-
-

-
sas com a temática Educação Contábil em âm-

de forma preconceituosa por alguns editores, 

área exige investigações diferentes em relação 
a outros campos de conhecimento (PIERRE et 
al et al. (2013) sugeri-

-

em Ciências Contábeis na área Educação Con-

Diante desse contexto, o estudo reali-
zou uma análise epistemológica das teses so-

disponibilizadas no portal Coordenação de 

se baseia tanto por aspectos progressivos como 
-

O parâmetro epistemológico de análise 

adaptadas dos constructos dos seguintes auto-

paradigmas teóricos e perspectivas de Kuhn 
-

Assim, este estudo pauta-se nas seguin-
tes etapas metodológicas:

c) analisar a dimensão epistemológica 
-

tro fases do processo epistemológico 
adotado.

-
xões acerca de uma abordagem epistemológica 

proporcionando uma pluralidade de estruturas 
para navegar na produção de conhecimento 

consciência dos diferentes paradigmas de pes-

como perspectivas para construir uma visão de 
mundo. Para isso, o estudo está estruturado em 

-

2 REFERENCIAL TEÓRICO
 

-

-

teóricos. Para ele, as tendências dominadoras do 
mainstream são a provável causa raiz dessa limi-
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tação, levando a uma homogeneidade excessiva 
 et 

al.

mantidas atualizadas para garantir sua relevân-

em constante mudança. 
A prática docente deve permitir um di-

razão deve procurar desaprender por meio de 

pensar em uma pedagogia em ruptura com o 
conhecimento usual, caracterizando uma evo-
lução metodológica, uma mudança de lógica 

-

está baseada em uma epistemologia dialógica 
-

A formação na área contábil recebe 
constante atenção de organismos internacio-

às adaptações provocadas pela globalização. 

maior será a evidência de harmonização na 
-

et al. (2014) enfatizaram pelo 
menos três motivos para estudar o cenário edu-
cacional contábil: (i) a expansão da pós-gradu-

-
-

et al. (2013) avaliaram o interesse 
-

tábil, mapeando as principais publicações ocor-
ridas, e revelaram pouca valorização por parte 

-
tra a necessidade de ações no sentido de fortale-

deve valorizar as publicações nessa área, fortale-
cendo o ensino por meio de investigações sobre 
problemas existentes no ensino da contabilidade.

-
mento”, está preocupada com a forma em ad-

-

de evidência se deve usar na busca de verdades 
sobre o mundo e a experiência humana (AUDI, 

-
ca compreender a natureza da ligação entre o 

-

Silva (2010), o debate epistemológico tem re-
cebido gradual interesse dos cientistas de dife-

preocupar-se com as condições sociais, a pro-
blematizar sua prática e compreender os contex-
tos culturais dos distintos modelos de produção 

-

-

1994). 
A ontologia estuda a forma e a natureza 

-

ela representa a natureza e origem do conheci-
mento sem a utilização de achismos, opiniões 

-

a investigação como forma de coleta de dados 
-

-

-
-

zadas, sendo necessário considerar o contexto 
para sua aplicação. A dimensão epistemológica 
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Riccio, Carastan e Sakata (1999) analisaram as teses e dissertações da área contábil entre os 

-

Fases Categorias Descrição

como sujeito cultural

Indica a complexidade das 

teóricos e perspectivas

Positivismo, pós-positivismo 
construtivismo, feminismo, modelos 

culturais.

fenomenologia, etnometodologia, social (conexões com pessoas e 

coleta e de análise de 
dados

Entrevistas, observações, documentos, 

experienciais, análises computacionais 
e análises textuais.

Formas de capturar, ler e organizar 
os dados coletados.

apresentação e 
interpretação

julgamentos, interpretações, escrita, e, como tal, envolvem recriações 

-

compreensão das outras frases para melhor se analisar o processo epistemológico, este artigo 

e interpretação.

-
-

bil”, os paradigmas teóricos e perspectivas (fase 2) devem valorizar as contribuições dos distintos 

pelo preconceito referente às visões uniformes sobre a realidade.
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Segundo Silva, Russo e Oliveira (2018), 
-

dológica, como se essa fosse o paradigma de 
-

ral seria estabelecer uma relação do paradig-
-

-

o elemento essencial de sua natureza, pois ele 
deve possuir uma epistemologia em harmonia 
com as experiências dos sujeitos envolvidos 

base natural para generalização. 

-
todos para ler e interpretar entrevistas ou textos 

-

necessita ser interpretativo e apresentar seus 

2.1.1 Descrição do pesquisador como su-
jeito multicultural

racial, religiosa e outros fatores (não neutros) 
-

dem como a visualização do investigador como 

sua história de vida e relações estabelecidas em 
-

texto, Auyeung et al.
os educadores contábeis australianos e malaios 
possuem diferenças culturais em suas crenças 

-
rais de conduta utilizados para orientar os indi-

-

-
cação contábil problematiza, em sua primei-

primeiro momento, analisa-se, para cada tese/

importância da axiologia. Esses elementos são 

apontados como fatores essenciais na compre-

sua relevância.
De acordo com Agwor e Adesina (2017), 

-

-

2.1.2 Descrição dos paradigmas teóricos 
e perspectivas

O conceito de paradigma remete, inevi-
-

sidera como uma premissa compartilhada entre 
-
-

compreendido como as forças impulsionadoras 

-

devem ser conduzidos e como os resultados de-
vem ser interpretados. 

-
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-

ontológica e metodológica. 
-

Tabela 2 - Descrição dos paradigmas

Paradigma Descrição

Positivismo

Pós-positivismo

Estruturalismo

Pós-estruturalismo
uma ação, texto ou intenção.

Construtivismo Assume uma ontologia relativista, uma epistemologia subjetivista e um 
conjunto de procedimentos metodológicos naturalistas.

incluindo (mas não limitado a) neomarxismo, feminismo, materialismo 
e investigação participativa. 

-

2.1.3 Descrição das estratégias de pesquisa

-
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Estratégias Descrição

Experimentos

Utilizada para avaliar os pensamentos, as opiniões e os sentimentos das pessoas, 

entrevistas e formulários.

Estudo de caso
Analisa, intensivamente, uma dada unidade social e aprofunda a descrição de 

Constitui uma fonte não reativa, pois as informações neles contidas permanecem 

econômico e social, retratam e fornecem dados sobre esse mesmo contexto.

-

-
ços na ciência.

-

efeitos de distintas metodologias sobre o desempenho e satisfação dos alunos.

2.1.4 Descrição dos métodos de coleta e análise

-
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Coleta e análise Descrição

Entrevistas

Compreende o desenvolvimento de uma interação criadora e captadora de 

Observações
Consiste na recolha de informação (participante ou não), de modo sistemático 

sistemático e intencional.

Documentos organizações (estilos de liderança, formas de comunicação), os documentos 

suas próprias ações, experiências e crenças.

Consiste na narração da experiência de vida de uma pessoa ou de uma 

vivida pelos sujeitos, conhecer a sua cultura e compreender aspectos do seu 
comportamento.

Análises computacionais reconhecer padrões, correlações, conceitos, tópicos, atores e suas relações. 

Análises textuais

Concentra na análise de mensagens, da linguagem, de discursos, entre outros, 

formas de representação simbólica da realidade. Transita entre duas formas 

Discurso. 

 Distintas ferramentas e usos computacionais têm surgido baseados no avanço de cons-
-

dos de coleta (entrevistas, observações, documentos ou experimentos), diferentes formas de aná-

3 METODOLOGIA

Tendo em vista o objetivo deste estudo, realizar uma análise epistemológica das teses de-

-

Assim, o percurso metodológico foi desenvolvido em seis etapas: 
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-

d) delimitação da área de conhecimento – As Ciências Sociais Aplicadas foram adotadas 
como a grande área de conhecimento investigada, e a área de conhecimento limitou-se 

e) delineamento dos instrumentos – Foi estabelecido um protocolo como instrumento para 
-

categorias de análise da tabela 5.

Categorias Elementos Descrição

Submissão da tese ao Comitê de 

Paradigma / Abordagem
Positivismo, pós-positivismo, 
estruturalismo, pós-estruturalismo, 
construtivismo, modelos de estudos 

epistemológicas, ontológicas e 

respondidas e suas interpretações. 

conforme tabela 2.
Experimentos, levantamentos, 

concede um foco claro no tópico a ser 
investigado e nos objetivos do estudo.

Instrumento de coleta e 
análise dos dados

Entrevistas, observações, 

análises computacionais e textuais. (computacionais), bem como analisar 
entrevistas ou textos culturais e 
gerenciar esses documentos (textuais).
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-

-

anteriormente foram operacionalizadas por meio do software Excel. Os dados foram coletados e 
submetidos a um cheklist, tendo em vista as categorias evidenciadas nas dimensões metodológi-

4 ANÁLISE DOS DADOS

-

Tabela 6 - Teses investigadas
Autor / Orientador Ano Título da Tese IES

Alves Filho / Afonso 2016
Cultura organizacional de cursos de ciências 
contábeis: um estudo em duas universidades USP

2016 USP

2016 Comprometimento dos estudantes dos cursos de 
Ciências Contábeis. USP

2016

A presença do homo academicus na contabilidade: 
um olhar bourdieusiano sobre o contexto social do 

brasileira

USP

2016
Autorregulando e autodeterminando: duas formas 
de alunos de pós-graduação aprenderem a aprender 
contabilidade

USP

2016
Atribuição de causalidade ao desempenho 
acadêmico e autoestima de estudantes de Ciências 
Contábeis

USP

Nunes / Cornacchione Jr. 2016 A revelação do mito da neutralidade contábil USP

G. A. 2016 USP

Quintana / Afonso 2016 do chat e fórum de discussão no processo de 
aprendizagem no ensino superior

USP
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Silva / Nova 2016 Tetos de vitrais: gênero e raça na contabilidade no USP

2017 Olhando-se no espelho: uma investigação sobre o 
narcisismo no ambiente acadêmico USP

2017
Contribuição da metodologia problem-based 
learning para o desenvolvimento das habilidades e 

2017 Relação entre fatores de aceitação da tecnologia e a 
retenção de alunos em cursos online

Cornacchione Jr. 2017 Estresse e docentes na área de ciências contábeis: USP

2017

As relações entre alfabetização funcional, 
compreensão de leitura, capital cultural e 
racionalidade na tomada de decisão gerencial: 

contábeis

UFRJ

Silva Neto / Silva J. D. G. 2017

Valores culturais e estilos de aprendizagem dos 

brasileiro frente ao processo de adoção das normas 
internacionais

Soares / Nova 2017
contábil brasileira

USP

2018 dos docentes de ciências contábeis UFU

Gomes / Oliveira Neto 2018 modelo para o ensino de contabilidade USP

Sanchez / Nova 2018 Erros conceituais na aprendizagem contábil: ensine 
o errado USP

2018
contabilidade

USP

2018
docente na pós-graduação em Contabilidade

USP

Nganga / Nova 2019
Abrindo caminhos: a construção das identidades 
docentes de mulheres pelas trilhas, pontes e muros 
da pós-graduação em Contabilidade

USP

2019
brasileiras.

Fonte: elaboração própria (2022).

-
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documento por IES ao longo dos anos, e a IES com mais publicações nessa temática foi a USP 

publicar teses com essa temática a cada ano.

Fonte: elaboração própria (2022).

A tendência de redução nas teses com essa temática vai ao encontro dos resultados de 
et al -

-
didos (8% das teses). 

-
-

-

vinculados a 1 tese. 

-
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Tabela 7 - Ética (Fase 1)

Categorias
Teses por ano

IES vinculadas %
2016 2017 2018 2019

5 4 4 1 45,1

2 2 1 1 19,4

0 1 0 0 USP 3,2

5 3 1 1 32,3

Total (frequência) 12 10 6 3 - 100

-
versus

Ao categorizar cada tese conforme seu paradigma, ilustrado na tabela 8, cabe ressaltar 

-

Tabela 8 - Paradigmas (Fase 2)

Paradigmas
Teses por ano

IES vinculadas %
2016 2017 2018 2019

Positivismo 1 - 1 1 12,5
Pós-positivismo 2 4 - - 25
Construtivismo 4 1 3 - 33,3
Pós-estruturalismo 1 - - - USP 4,2

1 - 1 1 USP 12,5
1 2 - - 12,5

Total 10 7 5 2 - 100

O resultado demonstrado na tabela 8 não corrobora o estudo de Cardoso, Oyadomari 
-
-

tivismo se demonstra como a abordagem paradigmática mais adotada nas teses analisadas 

-
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cultuais somaram uma participação de 25% en-

-

educador sejam interrogadas em todas as fases 
 

-

O paradigma pós-positivismo esteve 
presente em 2 teses da USP em 2016 e em 

USP, em 2017. Um desses documentos en-
-

seu posicionamento teórico epistemológico 
como funcionalista, 

-

adaptou-se a esse paradigma conforme a me-
todologia adotada nesse estudo. 

Em linha com a literatura educacional, as 
crenças epistemológicas dos orientadores sobre 

(AUYEUNG et al. -
-

nação dos paradigmas das teses por orientador, 

3 teses tiveram como paradigma o construtivis-
mo, e as outras foram pós-positivismo e teoria 

-

como construtivismo. 
Os resultados apresentados não possuem 

ou outro paradigma. Neste contexto, o uso de 
um paradigma em uma tese não implica, neces-

abordagem em todos os seus trabalhos. O pro-
-

nar a escolha do paradigma, e o investigador 
pode-se deparar com diferentes objetivos ao 
longo de sua trajetória acadêmica. Dependendo 

-
-

te, está acostumado a se posicionar.

Estratégias de pesquisa
Teses por ano

IES vinculadas %
2016 2017 2018 2019

Experimentos 2 - 1 - USP 9,7
6 5 4 1 51,6

Estudo de caso - 1 1 - 6,5
3 2 2 1 25,8
2 - - - USP 6,5

Total (frequência) 13 8 8 2 - 100

Conforme a tabela acima, a maioria dos estudos (51,6%) analisados adotou o levantamento 
-
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-

-

-

com mais de um instrumento de coleta bem como de análise dos dados.

Métodos de coleta e análise
Teses por ano

IES vinculadas %
2016 2017 2018 2019

Entrevistas 5 - 4 1 USP 17,9
Observações 5 6 4 -

USP 26,8
Documentos 2 2 1 1 10,7

2 - 1 - USP 5,4
Análises computacionais 4 7 3 1 26,8
Análises textuais 3 1 2 1 12,5
Total (frequência) 21 7 15 2 - 100

-

-

análise ao evidenciar um total de 6 (10,7%) teses documentais. Finalmente, 3 teses adotaram os 
-

experimento para abordar a educação contábil, sendo necessário o desenvolvimento de mais estu-
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 
Este estudo teve como objetivo realizar 

uma análise epistemológica das teses produ-

e Educação Contábil” e disponibilizadas no 

-
didas, pôde-se constatar uma redução de publi-

e uma concentração dessas teses no programa 
de pós-graduação FEA/USP. Os professores 

teses orientadas foram: Silvia Pereira de Castro 
Casa Nova com 6 teses, e Gilberto de Andrade 

-
ses com essa temática, a primeira fase eviden-

de conduta utilizados nas relações estabeleci-
das em seu campo de atuação. Foi constatado 

de Ética da respectiva Instituição, 32,3% dos 
-

-
digma construtivista nas teses investigadas 
(33,3%), seguido pelo pós-positivismo (25%), 

-
dos culturais (12,5%). Por outro lado, o pós-
-estruturalismo foi o paradigma com menos 

não possuem a intenção de aprisionar o pes-

direcionar a escolha do paradigma. 

-
-

nação dos paradigmas das teses por orientador. 

3 teses tiveram como paradigma o construtivis-
mo, e as outras foram pós-positivismo e teoria 

-

como construtivismo.
A maioria das teses (51,6%) analisadas 

adotou o levantamento como o modo de in-
vestigação mais pertinente a seus objetivos, 

experimentos (9,7%), estudos de caso e etno-

-

-

-

Quanto à coleta, as observações (26,8%) 
e as entrevistas (17,9%) consistem nas prin-

à análise, 15 teses utilizaram análises com-

seguida, 7 teses abordaram análises textuais 
(12,5%). Assim, diferentemente de Theóphi-

-

-
tativas de variáveis. Em contrapartida, apenas 2 

-
tos na educação contábil prejudica a construção 

pela ausência de inferências de causa e efeito e 

2021, p. 169).

-
-
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desses autores. Apesar dessas limitações, re-
comenda-se a continuidade desses estudos em 
dissertações, periódicos nacionais e internacio-

-
ências Contábeis.
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REPUTAÇÃO E CAPITAL SOCIAL COMO FATORES 
INFLUENCIADORES NO FUNCIONAMENTO DE 

UMA REDE DE SUPERMERCADOS 

REPUTATION AND SOCIAL CAPITAL AS 
INFLUENCING FACTORS IN OPERATION OF A 

SUPERMARKET NETWORK

RESUMO

capital social dos associados/gestores no funcionamento de uma rede 

formato de redes nos negócios e da necessidade de se aprofundar o 
conhecimento dos fatores presentes na operacionalidade dos grupos. 

foram os associados/gestores. Os dados foram coletados por meio de 

-

uma clara associação entre a reputação e o capital social, deixando 
em aberto se essa associação teria um efeito multiplicador na ótima 
funcionalidade da rede. O artigo contribui para o aprofundamento do 
conhecimento dos fatores relevantes de funcionalidade das redes.
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considering the increase of the network 
format in businesses and the need to deepen 
the knowledge of the factors present in the 

and descriptive. The case of Delta Supermarket 

the subjects were the associates/managers. 
The data were collected through semi-
structured interviews and analyzed using 

the narrative as the investigation unit. The 
results showed that the reputation variable 
is important for the relationship between 
associates and that the group participants do 
not want to relate to associates/managers or 
even companies that are perceived as having 
a bad reputation. The social capital built by 
the actors also presented itself as an important 
variable in the functionality of the network 
since it brings the actors together in values and 
actions. A limitation of the work is that it was 
not possible to establish a clear association 
between reputation and social capital, leaving 
open whether this association would have a 

of the network. The article contributes to 
the deepening of knowledge of the relevant 
factors of network functionality.

Keywords:

1 INTRODUÇÃO

As organizações contemporâneas estão 
imersas em um mercado altamente competitivo 
e, por essa razão, precisam desenvolver novos 

adaptarem a esse novo modelo de economia 

Esse contexto de forte competição entre empre-

mais, exigem-se especialidades dos participan-

-

-
da de 1990, a competição assumiu uma nova 

em ramos similares ou complementares coope-
ram entre si para se tornarem mais competitivas 

parceria traz vantagens aos participantes. Esse 

adicionais por meio dos recursos, conheci-
mento e informações trazidos por parceiros 

 

associação facilita o estabelecimento de novas 
relações comerciais, e os integrantes da rede 

(ANTUNES, 2018). 
O novo formato de redes originou uma 

-
mação, o desenvolvimento, a funcionalidade, a 

-

-
ciam a operacionalidade das redes, a literatura 
cita a reputação e o capital social. 

-
-

retamente relacionado à identidade, à imagem 
-

a avaliação da sociedade sobre o comporta-
mento ou imagem transmitida pelos represen-

et al., 2017). 
Segundo Sandra (2016), diferentes são os tipos 
de stakeholders
da avaliação de uma reputação. Entende-se por 
stakeholders, clientes, acionistas, empregados, 

-
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-

industriais, operacionais, comerciais ou de re-
lacionamentos de uma empresa. 

relações sociais utilizadas como um recurso 
facilitador de ações de atores individuais ou 

outras palavras, o capital social facilita as ações 

-
de, nas normas, nos recursos compartilhados e 
na cooperação entre as partes.

A literatura sobre redes utiliza, predomi-
-
-

dade de uma rede. Assim, existe conhecimento 
acumulado sobre a importância de cada fator 
isolado, mas são raros os esforços de integração 

-

fatores e suas associações no estudo de redes 

importante e necessário. 
Diante do exposto, o presente estudo 

da reputação e do capital social dos associa-
dos/gestores no funcionamento de uma rede 

-
namento de redes de empresas constituem 

paradigma de descrições de casos, buscando 
as variáveis fundantes da funcionalidade das 

-
volvem e aprofundam o conhecimento da for-

-

et al et 
al

Ressalta-se, ainda, a existência de uma 
convergência entre os autores do campo de 
redes sobre a interface entre o ambiente orga-
nizacional e as redes. Na perspectiva de redes, 

do ambiente. A visão sistêmica e de integração 

desenvolvimento de grupos coloca as variáveis 
do ambiente e da rede como intercambiáveis. A 
reputação e o capital social são exemplos de va-

-
et al., 2018) 

corroboram a interface entre processos de 
transformações socioeconômicas vivenciadas 

-

manterem competitivas perante o mercado.
-
-

ência na funcionalidade das redes são as carac-

as cadeias de relações sociais. Considerando 
essa perspectiva, a reputação e o capital social de 

-

buscando manter boas condições econômicas e 
status
Nesse sentido, o capital social pode ser visto na 
perspectiva de manutenção de grupos ou clas-

-
fendem-se como uma unidade social.  

Para organizar a literatura relevante so-
bre o foco de discussão do presente artigo, re-
alizou-se uma revisão da produção acadêmica.
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2 REVISÃO DE LITERATURA E 
TEORIA DE BASE

A busca por literatura foi realizada nas 
bases de dados Web of Science Science Di-
rect e Scholar Google. Primeiramente, rea-
lizou-se uma busca com palavras-chave, em 

-
nal” (organizational reputation -
tação corporativa” (corporate reputation), 

networks) social 
capital), todas entre aspas, para assegurar 

para encontrar as palavras-chave sinônimas 
-

mana-
gement business”. Realizada essa seleção, 

-
cisão de inclusão ou não do artigo na temática 
em análise, realizou-se uma leitura e análise do 

-
to, alguns textos seminais e autores relevantes 
dos temas foram utilizados independentemente 
do ano de publicação.

-

-
putação, os relacionamentos e a funcionalidade 

-
-

volvimento de redes de empresas focam mais 
nos resultados de retornos acumulados pelas 
empresas por meio de sua participação nessas 

de criação de valor” (KAYO et al., 2010). Os 
retornos constituem uma variável mais facil-

-

-

Feitosa e Garcia (2016), em linha com 

-

-
sociações da reputação com outras variáveis 
de redes. 

A palavra reputação vem do latim re-
putatione
como uma avaliação social de um determina-

de pessoas ou uma organização. A busca mais 

-
-

Um exemplo de complexidade são os 

-

fornecem produtos/serviços online -

e ainda pode variar conforme a legitimidade 
e o status
2010). Em outras palavras, a mesma pessoa, 
ou organização, pode ser avaliada com distinta 
reputação, conforme a conjunção de outros fa-

-
-

investidores, acionistas, bons funcionários e 
-

cionam outras vantagens, citando a diminuição 

a preservação da cartela atual, a motivação da 

-
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Autores referem a boa reputação dos 

transparência, honestidade e respeito na condu-
ta e nas transações realizadas por uma empresa 

-

-
des positivas aos seus clientes. Algumas con-

-

legitimidade de ações de preservação, ao aceite 

uma relação mais justa e democrática aos em-

projetos de melhoria e responsabilidade social 

associações da reputação com outros fatores, 
sejam relativos a organizações isoladas, ou 

pensar em ações de reputação no presente, vi-

as recompensas advindas da cooperação podem 
-

da não estabelecidas pelos atores atuais. Esse 
-

na para mais ações de reputação positiva, re-
alimentando o circuito atual de reputação com 
outros atores (SJÅSTAD, 2019). 

-
sociações entre a reputação e outros fatores/
constructos supracitados são raros (CAIXETA 
et al., 2011), o presente artigo buscou estabe-
lecer uma relação entre a boa/má reputação 
dos empresários/gestores de uma organização 

-

as ações de um ator social (empresário/gestor) 
no seu esforço e habilidade de gerar valor aos 
seus stakeholders, -
putação positiva 

-

competitiva. Cientes disso, os empresários são 

relacionadas às suas ações e ao seu compor-
tamento junto aos stakeholders 
RINDOVA, 1998).

sobre a integração do ambiente e da unidade de 
análise, seja uma pessoa, empresa, ou rede, a 

-
-

Assim, um passo importante para a construção 

boa reputação pode interessar (stakeholders) e 

-
-

-
cussões giram em torno das relações sociais e 

-

Conceitos de capital social têm sido utilizados 
-

mentos sociais do relacionamento entre empre-

RODEN, 2016).   
Conforme Putnam (1993, p. 177), dois 

aspectos principais caracterizam o capital so-
cial como um fenômeno social: (a) a associa-

Sobre o primeiro aspecto, de formas de 
-

tal social pode ser representado por um meca-

classe dominante se reconhecem, se reforçam 
mutuamente e reproduzem aspectos culturais e 
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da solidariedade entre os membros do grupo, 
buscando assegurar a posição dominante ocu-

-

-

Transportando essa teoria de rede social 
para os relacionamentos entre empresários, en-

grupo de empresários participantes, com uma 

conexões da rede. Nessa rede mais fechada, os 
empresários aproveitam o seu poder comparti-

Sobre o segundo aspecto, da natureza das 

-
timento cumprem um duplo papel de oferecer 
segurança aos atores, por estarem protegidos 
em um grupo e, ao mesmo tempo, controlar o 

relacionamento social molda as ações dos 
atores, construindo sua reputação, e esta, por 
sua vez, dirige os modos de relacionamento, 
com cada ator buscando manter sua reputação 
positiva. Essa interface ocorre em um ambiente 

-
sultados desse processo sistêmico entre capital 

-

-
pital social, a reputação e o desempenho das 
empresas, autores adicionam outras variáveis 
intervenientes. Uma das discussões sobre essas 

densidade de relacionamento, o capital social 

-

-
tuições fora dos limites sociais da rede, favore-

-

-
rias, entre outras) e abre a possibilidade de de-

-

projetos sociais). O conceito de embeddedness 
(GRANOVETTER, 1985) e o conceito de po-

et al., 2022) 

-
des fechadas, principalmente pela possibilidade 

-

As discussões precedentes sobre fatores 
de relacionamento, reputação, estrutura da rede 
e resultados exige uma breve apresentação e 
discussão do conceito de rede.

-
JOS, CONCEITOS, CONTEXTO E 

Em uma era de globalização e especiali-
-

tabelecidas entre empresas surgem como uma 
-

estabelecidas por uma empresa e o seu acesso 
nessas redes de contato são recursos importan-

1997). Nesse sentido, muitos estudos direcio-
nam seu foco para o entendimento de como o 
posicionamento de uma empresa dentro de uma 

-

Participando de uma rede, as empresas 

-
xas, no sentido de muitas especialidades para se 
produzir e comercializar. Trata-se de uma estra-
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de organização. A formação de uma rede está 
determinada pela conectividade entre as partes, 
ou seja, pela capacidade estrutural de facilitar 
a comunicação entre seus componentes, sem 

nos interesses comuns entre os seus atores e 

redes são estruturas de organização ou formas 
-

SODA, 1995).
Na produção acadêmica sobre conceito 

-

se concentram em três grandes paradigmas: 

de relações sociais. 

O presente trabalho segue mais de perto 

de apoio social, determinam a estrutura da rede 

o comportamento dos atores participantes (GI-

relações sociais formam, desenvolvem e deter-
minam o ciclo de vida das redes.

A existência das relações sociais nas re-
des e sua importância central na funcionalidade 

-
pais das redes: 

c) necessidade de governança.

-
dução e entrega de bens e serviços exigem, 
na atualidade, conhecimentos e habilidades 

-
versas, ou sobre leis ambientais, de tal forma 

ou desenvolver todas elas, necessitando da 
parceria com outros atores. Interdependência 

empresa depende da outra e vice-versa, para 

coletiva de troca e trabalho conjunto ocorra, 

ações, as decisões e os modos de produção 

Resumindo a convergência dos estu-

estão interligados direta ou indiretamente, 

têm consciência de sua força coletiva e lu-

arranjo formal, pautado em regras comuns 

2015). O intuito principal dessa associação 

(ANTUNES, 2018).

-
-

poder, e indicar os modos de ação coletiva 

-
tunista pode gerar uma reputação negativa do 

-
res (ANTUNES, 2018). 

adotados neste trabalho. 
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Características do Constructo Resumo do Conceito

Complexidade de tarefa

Interdependência
Um ator depende do outro (e vice-versa) para realizar suas 

complementares, raros ou inimitáveis.

Consciência da Ação Coletiva exige colocar o objetivo coletivo acima dos objetivos e interesses 
individuais. 

Cooperação As tarefas só se realizam se houver uma coordenação de ações, 

Governança
de realizar a tarefa coletivamente.

Fonte: adaptado de Almeida (2018, p. 35).

Concluindo este item de revisão e fun-
damentos teóricos, retorna-se ao problema de 

-
-

cionalidade de redes de negócios. 
-

conceito social de redes. Nesse caminho, as 
relações sociais determinam o rumo da rede e 

os mecanismos de ações coletivas. 
-

variáveis do meio ambiente. No caso da repu-
tação, por exemplo, existe o fato dos esforços 
de cada um (pessoa, ou empresa) para criar 

-

desenvolvem e circulam a imagem positiva 
ou negativa dos atores. 

-
-

dos recursos obtidos na cooperação. A palavra 

relações) e só tem sentido nesse mesmo grupo 
de onde emergiu, não podendo ser repetido, ou 
transferido para outro grupo. 

duas variáveis estão associadas com o funcio-
-

siste em buscar evidências dessa associação.

3 METODOLOGIA 

-
tativa. Seu problema consiste em caracterizar a 

associados/gestores no funcionamento de uma 

-
lizado no estudo de fenômenos complexos ou 

população ou fenômeno e fazer relações entre 
-
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uma função, uma população ou alguma coisa em 

a comunicação e o levantamento de dados sobre 

O presente estudo se caracteriza como um 
estudo de caso. De acordo com Yin (2015), o es-

-

-
mento, a coleta e a análise dos dados. O estudo 
de caso pode ser realizado de forma individual, 
analisando uma organização, uma rede, uma ins-

um objeto de estudo, simultaneamente. 
O caso analisado caracteriza-se por ser 

interdependente, para realizar compras conjun-

ferramentas de gestão e tecnologias/softwares 

-

campanhas de marketing mais expressivas, o 

-
titivos no mercado, em face da expansão e do 
poder das grandes redes do setor. Em meados de 

-
dos começaram a se reunir e, no ano de 2003, 

-

suas cotas, e o dinheiro arrecadado, inicialmen-
te, foi utilizado para montar a primeira estrutura 

Atualmente, a Rede Delta conta com 54 
associados/supermercados espalhados por 39 

novos associados estão sendo analisados para 

serem incorporados ao corpo de associados e 
terem seus negócios ampliados, com abrangên-
cia e estrutura de atendimento da rede, segundo 

-
rência regional entre os clientes, fornecedores e 
sociedade de forma geral. 

Os dados foram coletados por meio de 
entrevistas semiestruturadas realizadas em 

Delta, como os proprietários/fundadores/só-

de organização e relacionamentos da rede. Ao 
todo foram realizadas 19 entrevistas, sendo 18 
delas com associados e uma com o gestor ge-
ral da rede. Dos entrevistados, 18 são associa-

40% das lojas/supermercados. As entrevistas 
duravam em torno de 20 minutos, e todas elas 
foram gravadas, transcritas e, posteriormente, 
analisadas. As entrevistas foram encerradas 

repetir e já não acrescentavam ao objeto de es-

Para tratamento e análise dos dados, 
-

a narrativa, ou seja, o sentido literal da fala 
do entrevistado. Em outras palavras, utilizou-
-se o enunciado (narração) para compreender 

A análise das entrevistas seguiu as três 

-
-

b) análise exploratória, consistindo em 
uma organização mais detalhada do 
discurso, conforme as variáveis sele-
cionadas no estudo, em um trabalho 
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realizam as inferências sobre as asso-

problema.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

ENTRE OS ASSOCIADOS DA RE-

Sobre reputação, o entrevistado 11 (E11) 

-

tem boa reputação”. Corroborando esse ponto 
-

rede”. Como se percebe, surgem distintas inter-

-
to importante ter uma boa reputação dentro da 
rede”, mostrando a sua preocupação em relação 
aos outros associados. O E2 preocupa-se em 

[...]. O E18 focaliza a sociedade, mencionando 

perante a sociedade, honestidade, transparência 

et al.

da sociedade sobre o comportamento ou a ima-
gem transmitida por uma empresa. 

você atua” (E19). Aparentemente, o trabalho 

desenvolvido pela Rede Delta de Supermerca-
-

solidou como uma referência nesse ramo de 

-

-

muito bom. É muito bom a gente ser rede”. 
Pinotti e Paulillo (2006) explicam esse senti-

-

oferecem e recebem incentivos e intervenções 

-
carem projetos inovadores sozinhas. 

Para ter uma boa reputação dentro da 
rede, segundo os entrevistados, o aspecto mais 

-

o comprometimento com a rede de uma forma 
geral, como seguir os regimentos internos e o 
estatuto. Isso foi mencionado por, praticamen-
te, todos os entrevistados e mais diretamente 

O segundo aspecto mais citado está re-
lacionado ao fato de ser participativo dentro 
da rede. De acordo com os entrevistados, ser 

-
tre os associados e dar sempre preferência aos 
produtos fornecidos pelos parceiros da Rede 

envolvidos, aumenta o poder de barganha e os 
-

ram mencionados diretamente pelos entrevista-

E18 e E19. A falta de engajamento nas ações 
coletivas e disponibilização de recursos de um 
participante em uma rede pode ser entendida 

-
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partes envolvidas (ANTUNES, 2018).

-
senvolver uma má reputação sob o ponto de 
vista de outros associados da rede. Os fatores 

sua reputação perante os colegas e fornece-

gerar uma boa reputação. São eles: o fato de 
-

-
ma conjunta dos fornecedores parceiros da 

-

negativamente, para trapaças ou sabotagem. 
-

tre os problemas mais comuns, prejudiciais 
e entre os principais motivos causadores da 

REINERT, 2011).

como os outros associados observam os seus 

-

conforme a sua acessibilidade, a sua disposição 
em compartilhar conhecimento e experiências: 

aprender com ele” (E13). 

-
sociado a ter uma boa ou uma má reputação sob 
o ponto de vista de outros associados:

 Atributos Relatados

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2022).

-

isso melhora as condições das negociações coletivas, diminui os custos de capital, auxilia na con-
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Conforme citaram os entrevistados 3 e 

-
de e do respeito em sua conduta e da maneira 

-
va de Cornell e Shapiro (1987). A ação coope-

-
-

boa reputação pode interessar (stakeholders) e 

-
-

de fazer parte de uma rede de empresas, o ca-
pital social existente nas relações entre os asso-

relação. [...] Você não está ali apenas 

para estabelecer ideias em conjunto. 
Dentro desse encontro você consegue 

-

você e você doe alguma coisa de bom 

De acordo com Furlanetto (2008), o 
-

-
tiva sejam utilizados para reduzir custos e in-
certezas. O E18 menciona algo parecido e dá 

e eu converso com o meu parceiro e 

eu consegui fazer isso, isso e isso”. 

vai lá no estabelecimento dele, leva as 

Por exemplo, eu tenho padaria e o 
-

na região. Duas vezes, eu já levei fun-
cionário e deixei lá uma semana para 

-
suem de se conectarem e trabalharem em rede, 
com o objetivo de facilitar a comunicação e o 
intercâmbio de informações e conhecimento 
compartilhado entre eles, caracteriza-se como 

sabe. Eles trazem novidades pra gente” (E12). 
-

a gente tem acesso a mais informações” (E14). É 
por todas essas fontes de informação e conheci-

capital social fomenta a realização de ações co-

Sob o ponto de vista dos entrevistados, 
-

-

caso, nós somos mais de 50 associados, então 
você negociar para 50 e poucas lojas você tem 

fazer sozinho a negociação” (E6). Esse mesmo 

com Alves et al. (2013) e Antunes (2018), o in-
-

tamente reduzir os custos de operação das em-
presas e atingir objetivos de forma mais fácil 
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-

-

gente começou a fazer propaganda. [...] É 

sendo minado. Se não tiver o apoio de al-

 

-
dorias. Como eles fazem compras em conjunto e 

-

se uma mercadoria falta na sua loja, e a data de 
entrega não está tão próxima, pode-se recorrer ao 

-
-

tante comum principalmente com as mercadorias 

a assumir um comportamento anormal devido 

plus”, a rede procura acres-
centar às suas campanhas de marketing, sem-

lojas e promover a imagem e reputação da Rede 

-
xico, com acompanhante e tudo pago.

-

-

setor varejista de supermercado e está sempre 

para o setor. 
A seguir, serão apresentados dois relatos, 

trechos retirados das entrevistas do E15 e E18, 
-

parte da diretoria da rede em algum momento. 
-

estão entre os membros mais participativos e 
-

mentos entre os associados.
Na nossa rede, hoje nós temos consul-
tores de açougue, consultores de pa-

advogado, tudo para dar apoio ao asso-
-

vestimento hoje na minha empresa, eu 
vou lá, eu ligo para a rede, marco com 

minhas compras, minhas vendas e vai 

Você não gasta um centavo a mais (está 
incluso na mensalidade). Tem consultor 

uma rede igual a nossa hoje, você está 
amparado de todos os lados (E15).

A rede está sempre antenada com o 

-
mentos. Agora já estamos atentos às 

a mercadoria a partir do momento 

caras para uma pessoa, mas para 50, 
você trazer uma pessoa e resolver isso 

-
tagens de fazer parte de uma rede, as respostas 
predominantes estiveram relacionadas ao fato de 
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-

participação de muitas pessoas, por vezes, a to-
-

-

em todas as lojas da rede, nem sempre são viá-
veis/vantajosos sob o ponto de vista de todos os 

-

reputação, bom relacionamento [...] uma relação 
-

-
misso de comprar na rede (E8) e tem a mensali-
dade para manter a rede, o estatuto e as normas 

alto giro, buscando preços menores e um volu-
me maior de vendas (E2). Observa-se a impor-
tância da boa reputação para o estabelecimento 
de relacionamento entre os associados de uma 
rede e entre associados e fornecedores parceiros. 

precisa ser participativo e seguir as normas, re-

mais interessante fazer novas parcerias ou man-

ideias, novas perspectivas e os antigos, pela ex-
periência, ajudam a manter a rede” (E19). Ne-

-
te entre os associados, principalmente entre os 

mais importante manter as parcerias antigas, o 
-
-

-

existente entre os membros da Rede Delta.

o capital social entre os associados

Capital Social

• Relacionamento criado entre os 

• 
• Reconhecimento e respeito 

• 
• 
• Sentimento de grupo e ação 

coletiva.

Fonte: elaborado pelos autores (2022).

-
-

honestidade e respeito observado em suas ações 

-
res protege uns aos outros, evita comportamentos 

-

A troca de informações, recursos e experi-
ências entre os atores de uma rede são algumas das 



71AUTORES | Cassiano de Andrade Ferreira, Luiz Marcelo Antonialli e Ernesto Michelangelo Giglio

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618X R. Gest. Anál., Fortaleza, v. 11, n. 2, p. 57-76, maio./ago. 2022

-

-

legitimado pela solidariedade entre os membros 

associado se afastar ou cortar relações com ou-
tro parceiro, a maioria dos entrevistados mostrou 

-
-

cortar relações com outros parceiros. Os entre-

-
-

-
prometimento da imagem da rede por parte de 

-

-

normalmente mesmo, não tem nada a mais não”.
-

ram alguns alertas relevantes: o associado não 

o estatuto, regimento e normas da rede, trabalhan-

-

na manutenção de relações para evitar o oportu-

programar-se para não extrapolar o orçamento 

Comportamentos Indesejados Consequências

Atrasar pagamentos Exclusão do associado

Agir com desonestidade Exclusão do associado

Exclusão do associado

Ausentar-se de reuniões, votações, treinamentos Advertência, com possibilidade de exclusão, caso o 
associado não corrija este comportamento

Ignorar o interesse coletivo e os objetivos
da rede

Advertência, com possibilidade de exclusão, caso o 
associado não corrija este comportamento

Invadir a área de atuação de outro associado Advertência, com possibilidade de exclusão, caso o 
associado não corrija este comportamento

Comprometer a imagem da rede Advertência, com possibilidade de exclusão, caso o 
associado não corrija este comportamento

Fonte: elaborado pelos autores (2022).
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-
gociações junto aos fornecedores, aumentam 
os custos de capital e das transações em geral 

-
-

te, sobremaneira, a reputação de um associado 

A falta de honestidade e o respeito nas ações 
inviabiliza a construção de parcerias entre em-

-

não estejam dispostos a cumprir o regimento do 
grupo, a participar dos eventos compartilhados 
e a não contribuir para ganhos de imagem do 
coletivo não são bem-vindos.

5 CONCLUSÃO

Com base nos resultados e nas análises 

relacionados à boa reputação dos associados/
gestores e o capital social existente entre eles 
auxiliam no bom funcionamento da rede de pe-

a ausência desses atributos pode-se caracterizar 
como empecilho no funcionamento dessa rede.  

Apesar de se tratar de um estudo de 
caso, a generalização dos resultados desta 

oferecidos por uma rede. Estudos anteriores 
sobre vantagens obtidas por atores nas redes 

-

Neste ponto, ressalta-se o discurso de 

para melhorar sua imagem e como a reputação 
está associada ao funcionamento e aos resulta-

-
tante, considerando a raridade de trabalhos de 
campo sobre o tema.

capital social e como o relacionamento e os 
recursos coletivos a ele associados podem in-

-

admitido. A coesão e a identidade são impor-
tantes resultados do capital social para a efeti-
vidade de rede.

A associação entre a reputação e o capi-

discursos indicaram mais de uma situação. Por 
exemplo, para alguns respondentes a reputação 

Para um terceiro grupo de respostas a reputação 
faz parte do capital social. As respostas indi-

envolvidos nas redes. 

trabalho possa auxiliar os gestores de redes 
de empresários e os próprios atores a diag-
nosticarem a situação de presença, ou ausên-
cia de indicadores de reputação positiva e 

-
cessários. Por exemplo, um gestor comentou 

-
tivos fossem esclarecidos. O monitoramento 
da situação de reputação e de capital social 
do grupo poderia ser um instrumento de de-

Como sugestão para trabalhos futu-
ros, recomenda-se a abordagem de outras 
redes, de outros setores, de outras regiões e 

ou para identificar novas tendências desse 
campo de estudos. 
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ARTIGOS

DIFICULDADES QUE AS MULHERES ENFRENTAM 
AO EMPREENDER: O PAPEL DAS COMPETÊNCIAS 
EMPREENDEDORAS E DA RESILIÊNCIA HUMANA 

NA SUPERAÇÃO DESSAS BARREIRAS

DIFFICULTIES THAT WOMEN FACE IN 
ENTREPRENEURSHIP: THE ROLE OF 

ENTREPRENEURIAL COMPETENCES AND HUMAN 
RESILIENCE IN OVERCOMING THESE BARRIERS

RESUMO

campo do empreendedorismo. No entanto, essas empresárias ain-
da enfrentam diversas barreiras durante o desenvolvimento do seu 
empreendimento. Nesse sentido, este estudo teve como objetivo 
avaliar as competências empreendedoras de mulheres empresárias 

-
alizada com 108 mulheres, mensurando as suas competências em-

reconhecimento de suas habilidades como empreendedora e a per-
cepção de tratamento diferenciado por ser mulheres. As principais 

-
ciência, persistência e comprometimento. Quanto à resiliência, os 

-
mento de competências empreendedoras. 

Palavras-chave: -

ABSTRACT

several barriers during their venture development. In this sense, 
this study aimed to evaluate the entrepreneurial skills of women 
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entrepreneurs in the Federal District. The 

carried out with 108 women, measuring their 
entrepreneurial skills and human resilience. 

that women face are the lack of recognition of 
their skills as entrepreneurs and the perception 

The primary competencies developed were the 

and commitment. As for resilience, the factors 
self-reliance and perseverance had the highest 
averages. The study found that women who 

women who are not mothers. Finally, it was 
possible to infer that resilience explains the 
development of entrepreneurial skills.

Keywords: 

1 INTRODUÇÃO

-

entre os empreendedores iniciais em compara-
ção com os homens (em ranking composto por 

-
to constante das mulheres nas atividades em-

-
presentam 34% dos Donos de Negócio (indi-

-
-

nas atividades de beleza, moda e alimentação, 
ou seja, mais voltada para o setor de prestação 
de serviços.

As mulheres empreendedoras são mais 

No entanto, elas continuam recebendo 22% 

-
petindo-se desde 2015, de acordo com as infor-

-
mero de mulheres nos cargos de lideranças são 

-
dade de gênero atraem e retêm talentos com 
mais facilidade, com um crescimento de 10% a 
15% em sua receita (OIT, 2019).

elas ainda trabalham com remunerações mais 
baixas e ainda limitadas a alguns departamen-

explica a proporção de negócios criados por 
necessidade ser representado em maior parte 
por mulheres.

-

As mulheres empreendedoras pagam taxas de 

2018). Os homens possuem uma taxa de ina-
-

pagadoras do sexo feminino foram o bastante 
para gerar uma redução dos juros.

As competências empreendedoras po-
dem ser um mecanismo de superação dessas 

-

Quais seriam as principais competências em-

O presente artigo tem como objetivo ava-
liar as competências empreendedoras de mulhe-

-

b) comparar as competências empreen-

as competências empreendedoras.
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para a contribuição ao tema do empreendedo-
rismo feminino, desvendando as principais di-

competências para gerir os seus negócios. De 
acordo com a Companhia de Planejamento (Co-
deplan), em um relatório realizado em 2018, as 
mulheres do DF correspondem a 52,2% da po-

-

acerca da igualdade de gênero para a formula-

O referencial teórico deste artigo abor-
-

abordadas as competências empreendedoras. 

referencial teórico. A metodologia e os resul-
-

cos do estudo. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

-

O empreendedorismo feminino não se 
trata apenas da inserção da mulher no merca-
do de trabalho para o complemento de renda. 

et 
al., 2014). Nos dias de hoje, as mulheres são 
reconhecidas por exercerem um papel impor-

-

possibilitaram as mulheres se introduzirem ao 
mercado de trabalho (na categoria de empre-
sária) foram: 

a) o grande progresso do setor de servi-

-

-

aumento da  expectativa de vida das mulheres 

Dessa forma, a mulher começou a con-

ocorreu devido a seus investimentos em sua 

investimentos em educação, o controle mais 
-

estabelecimento da mulher como trabalhadora 
-

SAK, 2004).
Apesar de obterem seu espaço e reconhe-

cimento no decorrer dos anos, ainda existem 

-
tos na sociedade, a falta de reconhecimento de 
suas habilidades individuais como empreende-

-

-

-
-

-

mulheres a empreenderem, os mais apontados 
-
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ra, autonomia, liberdade, realização pessoal 

-
-

dem ser devido a alguma crise econômica, 

se realocar no mercado. Dessa forma, o em-
preendedorismo acaba tornando-se uma al-
ternativa para a geração de trabalho e renda 

et al., 2010).

Elas optam pela carreira de empreendedora de-
vido à necessidade e à falta de oportunidade, 
logo, iniciam um negócio com o propósito de 

Para uma maior participação das mulhe-

-

capacidade de gestão, comprometimento e ca-
pacidade de se posicionar corretamente em di-

-
tribuir para uma ação efetiva do seu negócio 

 
-

DORAS

-

-

-
des de personalidade, habilidades e conheci-

treinamentos, traços familiares, educação e 
-

-

GODOI, 2008).
Para desenvolver as competências, 

ações, ou seja, conectar o conhecimento te-
órico com as práticas organizacionais, para 

-

-
TENCOURT, 2005).

A respeito das competências empreen-

possibilita um sujeito a ser competente no 

grande diferencial para determinar o sucesso 
e fracasso de uma carreira e da criação do 

como a habilidade de estipular uma visão em 
longo prazo, gerar oportunidades para o seu 

presentes na organização e determinar mode-
-

DOI, 2007).
As competências relacionadas com 

as posturas empreendedoras auxiliam no 

atributos são identificados, como habi-
lidades conceituais, comprometimento, 
identificação de oportunidades, interesses 

Existem diversos estudos preocupados 
-
-

-
dedor acopladas em três conjuntos, de acordo 
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Quadro 1 - Competências empreendedoras

Conjunto Competência Descritores

Conjunto de 
Realização iniciativa

Faz coisas antes de solicitado ou, antes, forçado pelas 
circunstâncias.

Age para expandir o negócio a novas áreas, produtos ou 
serviços.

Aproveita oportunidades fora do comum para começar 

terrenos, local de trabalho ou assistência.

Conjunto de 
Realização

CRC – 
Correr Riscos Calculados

Avalia alternativas e calcula riscos deliberadamente.

Age para reduzir os riscos ou controlar os resultados.

moderados.

Conjunto de 
Realização

EQE – 
Exigência de Qualidade e 

Encontra maneiras de fazer as coisas melhor e/ou mais 
rápido ou mais barato.

padrões de excelência.

Desenvolve ou utiliza procedimentos para assegurar 

Conjunto de 
Realização

PER – 
Persistência

Age diante de um obstáculo

Assume responsabilidade pessoal pelo desempenho 
necessário para atingir as metas e os objetivos.

Conjunto de 
Realização Comprometimento

extraordinário para complementar uma tarefa.

Colabora com os empregados ou coloca-se no lugar 
deles, se necessário, para terminar um trabalho.

Esforça-se para manter os clientes satisfeitos e coloca 
em primeiro lugar a boa vontade em longo prazo.

Conjunto de 
Planejamento Informações

Dedica-se, pessoalmente, a obter informações de 
clientes, fornecedores e concorrentes.

Investiga pessoalmente como fabricar um produto ou 
fornecer um serviço.

comercial.

Conjunto de 
Planejamento

Estabelece metas em curto prazo, mensuráveis.
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Conjunto de 
Planejamento Sistemáticos

Planeja dividindo tarefas de grande porte em subtarefas 

Constantemente, revisa seus planos levando em 
consideração os resultados obtidos e as mudanças 
circunstanciais.

decisões.

Conjunto de 
Poder

PRC – Persuasão e Rede 
de Contatos

persuadir os outros.

Utiliza pessoas-chave como agentes para atingir seus 
próprios objetivos.

Age para desenvolver e manter relações comerciais.

Conjunto de 
Poder

IAC – Independência e 

outros

ou de resultados inicialmente desanimadores.

de resultados inesperados).

das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD) e pelo Sebrae para projetos de treina-
mento de capacitação de empreendedores, como 
o Programa para Empresários e Futuros Em-

-

serem um mecanismo de desenvolvimento das 

não desenvolvem as competências em outras si-

trabalho impulsionam novas exigências de ca-

-

H1: as competências empreendedoras diferem 

não possuem. 
Portanto, as competências e as formas 

-

-

ter para o sucesso de seu negócio. Sendo elas: 
busca de oportunidade e iniciativa (capacida-

(capacidade de prever ações antes de colocá-
-

ciência (capacidade de fazer sempre o melhor, 
-

tência (capacidade de manter o foco nos seus 

comprometimento (capacidade de manter dedi-

(capacidade de estar saber todos os processos 
-

sistemáticos (capacidade de planejar seus pro-

e persuadir seus agentes-chave para alcançar 
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des representa um grande diferencial para o 
sucesso ou fracasso de sua carreira ou negócio 

vida, de resiliência.
 

refere à capacidade de retornar para seu esta-

se refere à capacidade de um elemento voltar à 
-

bilidade). Nesses dois termos, pode ser notado 

para pessoas (YUNES, 2001).

para uma grande coleção de disciplinas, por 
exemplo, psicologia, sociologia, economia e 

entendimento melhor acerca de como todas es-
sas áreas se comportam para lidar, inovar e se 

do conhecimento. No âmbito das ciências huma-
-

para reinventar, de maneira dinâmica, o seu mo-
delo de negócio, conforme as circunstâncias se 

-
senvolvido ao longo da vida. De um lado está 

-

vulnerabilidade, e do outro lado, as forças, as 
habilidades e a capacidade dos gestores para 
reagir aos confrontos, ou seja, implica a com-
petência de solucionar as situações adversas, 

-

o desenvolvimento do setor empresarial. Um 

mais preparado para as mudanças e os efeitos 
-

se antecipar com mais facilidade às mudanças 
(CONNER, 1995).

A resiliência pode não ser somente uma 

estar presente nas organizações, para formar 
uma sociedade mais resiliente. Uma organiza-

-

-
-

VARES, 2001).
Existe uma relação verdadeira entre resi-

liência e empreendedorismo, como um atributo 

Um empreendedor resiliente está em busca 
constante de conhecimentos e acredita na sua 
capacidade para gerenciar uma organização, 
pois, por meio da resiliência, eles se reinven-
tam e se dedicam para a manutenção de seus 
empreendimentos para um bom desempenho 

-

H2: a resiliência está positivamente relaciona-
da às competências empreendedoras.

Tendo como base os suportes teóricos, a 
seguir, serão descritos os procedimentos meto-

3 METODOLOGIA

-
-

-

empreendedoras elas possuem para gerir o seu 

-
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Quadro 2 - Procedimentos metodológicos

Abordagem Instrumentos Amostragem Amostra Análise

Quantitativa

Questionário

por acessibilidade empresárias no DF
Escala de 
competências

Escala de resiliência

Fonte: elaboração própria (2022).

e 23), sentido de vida (itens 04, 06, 11, 15 

22), perseverança (itens 01, 10, 14, 20 e 24) 
e singularidade existencial (itens 03, 05, 08, 
17 e 25).

Ambas as medidas (competências e re-
siliência) foram mensuradas por uma escala 
de concordância do tipo likert de 5 pontos, 
variando entre discordo totalmente e concor-
do totalmente. A escala likert

a mensuração de comportamentos, opiniões 
-

delo pode ser estruturado com três ou mais 

pela plataforma Google Forms e foi divulga-
do por meio dos aplicativos Whatsapp, Insta-
gram, Facebook, Linkedin e e-mails no inter-
valo dos dias 28 de setembro a 12 de outubro 
de 2020. A amostragem utilizada nesta pes-

A análise de dados foi produzida por 

desvio-padrão). Para os testes de compara-
ção entre grupos (relacionados à hipótese 

testes são utilizados para comparar a relação 
de dois conjuntos de dados para calcular se 

-
tinções desses dois grupos ocorrem por mo-

Por fim, para testar a hipótese 2 do estudo, 
utilizou-se o teste de regressão linear, com 
utilização de 5000 reamostragens (boostra-
pping) e interpretação pelo intervalo de con-

Como instrumento para a realização da 
-

-
-

do civil, renda familiar). Na segunda parte, o 

-
plou duas medidas: uma de competências 

-
bre si próprias, como uma autoavaliação. A 

empreendedoras as mulheres possuem. Uti-
lizou-se, portanto, a escala de competências 

-
-

tões e foi dividido em três conjuntos: o de 
-

petências (busca de oportunidade e inicia-

-

-
posto por por duas competências (persuasão 

Para medir resiliência, utilizou-se o 

-

composta por 25 itens e dividida em cinco 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RE-
SULTADOS

A análise de resultados seguirá, como se-

Quanto à idade, 6 (5,46%) das respondentes 

anos, 27(23,2%) de 26 a 30 anos, 13 (12,11%) 
de 31 a 35 anos, 7 (8,42%) de 36 a 40 anos, e 
33 (28,78%) acima de 41 anos.

-
lheres solteiras (50,01%). As mulheres casadas 
representaram 40,7% da amostra, seguidas por 

tange à escolaridade, a maioria possui ensino 
-

possui alguma pós-graduação: especialização 

-

-

atuam no ramo de serviços (52,81%). As mu-
-

pondem a 42,6%, em seguida, o campo de in-

-

seu empreendimento devido a alguma necessi-
dade (49,1%). Em seguida, foram citadas por 
realização pessoal com 23,1%, por oportuni-
dade com 18,5%, e por ampliação de renda 

devido à crise econômica ou por passarem por 

empreender por causa de alguma adversidade, 

et al.

Em relação ao tempo de mercado, 
-

mais de 10 anos (21,2%). Esses resultados 

por mulheres estejam em crescimento para 
a geração de novos negócios, ainda existem 

FERREIRA, 2017). Tendo como base essa 
amostra, a seguir, serão descritos os resulta-

-

análise e homologação de modelos válidos 
(poder), estes devem ser determinados, con-

-

-

de Cohen (1988)1. Sob essa consideração, os 

-
temente apropriado (N >70).  

-
ENDER

-

os seus negócios, de acordo com os dados da 
-

diam escolher mais de uma opção. Abaixo será 

para cada item.

1 Para determinar as amostras, foi usado o software G * 
Power versão 3.1.9.4.
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Fatores Total de respostas (%)
Falta de reconhecimento de suas habilidades como empreendedora 61 - (56,5%)
Percepção de tratamento diferenciado por ser mulher 59 - (54,6%)
Concorrência 49 - (45,4%)
Insegurança 48 - (44,4%)
Falta de experiência gerencial 44 - (40,8%)

43 - (39,8%)
36 - (33,3%)

Falta de planejamento 35 - (32,4%)
Preconceito por ser mulher 34 - (31,5%)

10 - (9,3%)
Falta de apoio familiar 7 - (6,5%)

Fonte: elaboração própria (2022).

Conforme a tabela 1, mais da metade das 

seu negócio a falta de reconhecimento de suas ha-
bilidades como empreendedora (56,5%) e a per-
cepção de tratamento diferenciado por ser mulher 
(54,6%). Em seguida, mencionou a concorrência 
com 45,4%, a insegurança (44,4%), a falta de ex-

-

falta de planejamento (32,4%), o preconceito por 
-

das foram o medo de deixar o emprego anterior 
(9,3%) e a falta de apoio familiar (6,5%). 

Esses resultados ressaltam a necessi-

-

são capazes de administrar seus empreendi-

-

-
DORAS

-
-

ção de competências empreendedoras das mu-

competências empreendedoras.

Tabela 2 - Competências empreendedoras
Competência Média Desvio-padrão

Conjunto de Realização PER - 
Persistência

4,15 0,73

Conjunto de Realização 4,09 0,79
Conjunto de Realização 4,09 0,81
Conjunto de Planejamento 3,98 0,79
Conjunto de Poder 3,98 0,78
Conjunto de Planejamento 3,91 0,87
Conjunto de Realização 3,89 0,94
Conjunto de Planejamento

sistemático
3,84 0,85

Conjunto de Realização CRC - Correr riscos calculados 3,80 0,78
Conjunto de Poder PRC - Persuasão e rede de contatos 3,78 0,92
Fonte: elaboração própria (2022).
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Essas competências estão presentes no conjun-
to de realização. Desse modo, pode-se dizer, 

-
endedoras auxiliam no desenvolvimento de 

obstáculos sem perder o foco dos seus objeti-

apresentaram uma autoavaliação mediana das 
competências em busca de oportunidade e ini-
ciativa e a ocorrência de riscos calculados. 

-
-

0,94) são preditoras do desempenho organiza-
cional. Quanto ao conjunto de poder, apenas a 

do conjunto de planejamento possuem relações 
-

nho das organizações. Ou seja, para este estu-
-

o desempenho das empresas. Seria interessante 

EQE e IAC – fossem priorizadas e aparecessem 

-
nho dos negócios geridos pelas mulheres em-
preendedoras.

No conjunto de planejamento e poder, as 

-
dentes concordam menos em como realizar as 
operações do seu negócio da melhor maneira, 
como na análise de riscos do empreendimento, 
e parar recorrer pessoas-chave como agentes 

-

agentes-chave para os objetivos de seu negócio 
-

do dos empreendedores em um ambiente orga-

Após a avaliação das competências em-

para se empreender, foi testada a hipótese 1 do 
-

cias empreendedoras diferem entre mulheres 

Portanto, realizou-se teste de comparação en-
tre grupos. Apesar de as variáveis apresenta-
rem heterogeneidade das variâncias (com ex-
ceção da PRC), as distribuições das variáveis 
não cumpriram o pressuposto da normalidade 

-
paração entre grupos.  A tabela 3 compara os 
resultados das competências empreendedoras 
com o fato de serem mães ou não.

Competências N Média Desvio-padrão W p valor
Não 55 3.806 0.953 1287,5 0,292Sim 53 3.975 0.924

CRC Não 55 3.739 0.747 1290,5 0,301Sim 53 3.855 0.820

EQE Não 55 4.206 0.774 1731,0 0,089Sim 53 3.962 0.797

PER Não 55 4.230 0.711 1641,0 0,254Sim 53 4.075 0.750
Não 55 4.261 0.713 1782,5 0,043Sim 53 3.918 0.865
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Não 55 4.030 0.735 1533,0 0,640Sim 53 3.931 0.853
Não 55 3.788 0.957 1239,0 0,176Sim 53 4.044 0.768
Não 55 3.764 0.940 1355,0 0,527Sim 53 3.918 0.751

PRC Não 55 3.600 1.045 1187,5 0,095Sim 53 3.975 0.739

IAC Não 55 3.879 0.822 1251,0 0,202Sim 53 4.094 0.714
Fonte: elaboração própria (2022).

-

-
-

p = 0,043). 

-

das atividades familiares com os outros membros 

-
REIRA, 2017).

Apesar de esta competência (comprome-

p valor ter 
sido próximo do erro aceitável (p
outras nove competências não demonstraram 

-
pectativa inicial do estudo.

dos fatores de resiliência humana das mulheres 
empreendedoras desta amostra. Sendo 1 (um) ca-

Tabela 4 - Resiliência humana

Fator/Dimensão  Média Desvio Padrão
Perseverança 4,07 0,58

4,04 0,65
Sentido de vida 3,98 0,55

Singularidade Existencial 3,92 0,65
3,82 0,62

Fonte: elaboração própria (2021).
 

-

-

afetando o desempenho do negócio.
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Com intuito de descobrir se pessoas com 
mais resiliência humana explicam competên-
cias empreendedoras (hipótese 2), realizou-se 

relação entre as variáveis. Como variável in-
dependente, considerou-se um fator geral de 

-

dependente. A tabela 5 demonstra o resultado 
da regressão linear.

-
petências empreendedoras e resiliência

Competência 
Empreendedora

Erro 
padrão padronizado

(b)
inferior superior

0,087 0,523 0,317 0,657
Fonte: elaboração própria (2022).

-
-

endedora e resiliência foi estatisticamente signi-
. 
-

lientes, mais competências empreendedoras elas 
possuem. Nesta amostra, esse modelo apresen-

Esses resultados corroboram os achados 

as empreendedoras estão em busca de conhe-
cimentos e acreditam na sua capacidade para 
gerenciar uma organização, pois, com a resili-
ência, elas se reinventam e se dedicam para um 
bom desempenho de seus empreendimentos.

5 CONCLUSÃO

-
petências empreendedoras de mulheres empre-
sárias do Distrito Federal. Primeiramente, fo-

as mulheres enfrentam ao abrir um negócio. As 

de reconhecimento de suas habilidades como 
empreendedora e b) percepção de tratamento 

demonstram aspectos relacionados ao precon-
-

-

-
preendedora como competente.

Das cinco competências empreendedo-
ras mais relevantes neste estudo, apenas duas 
(EQE e IAC) afetam o desempenho organi-

de planejamento devam ser priorizadas pelas 

-

maior parte da amostra possui ensino superior, 
sugere-se o aprimoramento dessas competên-
cias por meio de especializações sobre empre-

-
rença entre as competências das empreende-

-
ferenciem o desempenho das empreendedoras. 

-
-
-

loriza o masculino em detrimento do feminino. 

humana explicam as competências empreende-

se tratar do desenvolvimento das competências 
-
-
-

Sugere-se a ampliação de grupos de mulheres 
empreendedoras com o intuito de trocas de ex-



90 ARTIGOS

periências. O compartilhamento de situações 
advindas do empreendedorismo pode aprimo-
rar o desenvolvimento de competências por 
meio de tutores ou do processo de modelagem 

-

aprimoramento da amostra para 300 a 500 res-
pondentes, possibilitando a execução de aná-

-

Este estudo apresenta contribuições im-
portantes a respeito da realidade empreende-

as mulheres empreendedoras estão lutando por 
seu espaço e tentando vencer suas barreiras. O 
presente artigo oferece recursos teóricos e em-

-

Como agenda futura, recomenda-se ex-
pandir o desenvolvimento de estudos voltados 
ao empreendedorismo feminino, de natureza 

-
preendedoras e à resiliência humana para ana-
lisar se existe alguma relação entre as duas va-

-
endedoras mulheres e a comparação com a re-
siliência e o desempenho organizacional em, 

pós-tutoria).
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RESUMO

decisões de poupança sobre o comportamento dos alunos das turmas 
-

mentação do projeto de extensão da Universidade Federal do Rio 

universo compreende turmas do 5º ano, e a amostra foi composta por 
180 alunos, sendo 45 participantes do projeto implementado nos anos 
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-

-
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School, based on the implementation of the 
extension project of the Federal University 

Financial in Schools”. The universe comprises 
5th-grade classes, and the sample consisted 
of 180 students, with 45 participating in the 
project implemented in 2018 and 45 in 2019, 
and a control group with 45 not participating 
in the project in 2018 and 45 in 2019. For data 

test were used. The results suggest that the 

classes in 2018 and 2019 had more knowledge 
regarding the answers to the propositions than 
the control group. The project is relevant and 
contributes to decision-making regarding the 

making, highlighting the importance of 
further dialogue on the subject at home and 
in interpersonal relationships. In addition, 
there was a higher commitment and initiative 

education in schools nationwide.

income.

1 INTRODUÇÃO

A importância da Educação Financeira 
-

-
na-se fundamental e necessário. O estudo sobre 

-
sição, em 2003, da Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento Econômico (OCDE), 

-
bros, o projeto intitulado Financial Education, 

-
rar relatórios para fornecer informações e suge-

-

-
fere à gestão dos rendimentos do consumidor, 
em relação às suas decisões de poupança, bem 
como em relação às aplicações de investimen-

-

possibilitando a ascensão de um mercado mais 

SEREIA, 2011).

refere à economia, devido a diversos fatores 
como a crescente taxa de desempregos, o en-

-
mental a necessidade de levar para o ensino de 

-

-
tendida no contexto das diversas etapas da evo-

o papel da estabilidade econômica e monetária, 
as condições do mercado de trabalho,        a evolu-

-
mação para aprimorar o acesso dos consumi-

a sociedade saiba como se comportar diante das 

-
ceiro brasileiro.

Ademais, as mudanças tecnológicas, re-
gulatórias e econômicas elevaram a complexi-

-

parte da população, compromete as decisões no 
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-

-

-
-

mamente relevante pelo fato de possibilitar o 
-

nanças pessoais de forma consciente.

crianças e os jovens de um conhecimento de 
grande relevância no contexto econômico atual, 

-
mizar e saber administrar bem o seu dinheiro, 

a renda, poupando para contribuir com o cres-

-
tância de investigar o tema está em entender a 

-
-

biente escolar.
Diante do acima exposto, este estudo 

-

poupança sobre o comportamento dos alunos 
participantes do projeto de extensão da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Norte intitu-

este executado em turmas do 5º ano da Escola 

Currais Novos/RN. Desse modo, considerando 

como o ensino 

comportamento das decisões de poupança 

O presente artigo está divido em cinco 
seções, incluindo a introdução. A segunda se-

-

-

-

as referências.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Diversos estudos têm evidenciado a im-

como forma de contribuição para a formação 

poupança e da renda. Neste sentido, este estudo 

Santana (2007), Negri (2010), Reifner e Sche-

Souza (2012), Powell e Silva (2013), Saleh e 

Silva et al. (2017), entre outros.

-

-
-

conhecer mais sobre o assunto vai possibilitar 

-

esteja preparada para tais mudanças. Produtos 

consumidores mais letrados, pois representam 

-
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os com o conhecimento na área, melhor será a 
adaptação deles às transformações do mercado.

-
sou a ser vista como um fator importante em 

-
senvolvidos, como os Estados Unidos, imple-

nas grades curriculares das escolas secundárias, 
e o Reino Unido tem a disciplina ofertada em 
caráter facultativo nas escolas, mas a oferece, 
via mercado, pelos vários setores econômicos, 

-
-

colas torna-se relevante, pois, por meio dela, 

-

-
-

toda a economia, e estão intimamente ligados a 

o endividamento familiar e a falta de capacida-

-
-

te na economia de modo geral, e essa situação 
acontece por não se ter conhecimento necessá-
rio de como melhor administrar os recursos. A 

comportar de forma consciente ao aplicar  seu 

mudanças positivas, favorecendo uma melhor  
situação econômica.

-
temporânea precisa adaptar-se à nova reali-

são muitas as mudanças, e aprender a melhor 

forma de lidar com elas torna-se fundamental. 
Para Savoia, Saito e Santana (2007), os indi-

-

-
-

um processo de transmissão de conhecimento 

-
cisões fundamentadas e seguras, melhorando 

Quando aprimoram tais capacidades, os indi-
-
-

SANTANA, 2007).
No contexto atual, a sociedade enfren-

direta ou indiretamente comportamentos, de-
cisões e atitudes. Diante disso, um dos fatores 

-

o mundo, a possibilidade de novas tecnologias 

no desenvolvimento tecnológico, gerando mais 
evoluções, culminando, assim, em um mundo 
cada vez mais globalizado.

Nessa perspectiva, levando em conside-
-

-
-

por agências federais, como a National Part-
ners for Financial Empowerment 

comunidade, empresas, instituições, governos 
federais, estaduais, locais e grupos dedicados 
a ajudar a melhorar habilidades pessoais. Para 

-
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derais servem como parceiros de coalizão, entre 
eles: Departamento do Tesouro dos EUA, De-

Federal re-
serve System Securities and Exchan-
ge Commission (SEC). Desse modo, o aumento 

com a criação do Gabinete de Educação Finan-
ceira do Departamento do Tesouro Americano.

Nos EUA, há várias iniciativas de educa-

escolar. O Bankers Association Consumer tem 

-

para crianças receberam 170 bolsas, soman-
do-se o total de $ 5,5 milhões do Manhattan 
Foundation Chase -

-

-
cação econômica tradicional, e não um substi-

econômico. Ainda, de acordo com os autores, 
grande parte das atuais discussões em torno da 

-
ca do Norte gira em torno, exatamente, dessa 

-

como metas para a educação econômica.
Corroborando o assunto, o estudo realiza-

individual, a interação entre os agentes econô-

-

podem fazê-lo por uma ampla gama de razões, 
-

nhecimento ou habilidades eles esperam desen-

consideração os estudos supracitados, percebe-se 

ideias relevantes a respeito do tema. A seguir, al-
guns estudos internacionais relacionados ao tema 

Autor(es)/ano
Santiago  (2015)

implementada 

respectiva implementação. As investigações publicadas utilizam uma metodologia 

Xiao e Porto (2017)

Estudo realizado na University of Rhode Island Kingston 
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(2019)
do National Financial Capability Study (NFCS), Nebraska - EUA. A educação 

oportunidades de aprender fazendo. Se os consumidores não pagarem a fatura do 

portanto, aprender fazendo pode não funcionar.
(2020)

Alliance for Economic Education Germany como 
uma rede de professores, 
fortalecer a educação econômica, 
e a formação de professores.

Fonte: elaborado pelo autor (2021).

-
-

-
lia, Salvador e Recife) teve o intuito de avaliar o 

-
leira, detalhando os diferentes temas relaciona-

-

-
dade com os resultados  alcançados por outras 

-

-

brasileiros constantes discussões relacionadas 

consumo, fazendo análise da situação brasi-
leira e das providências tomadas, referindo-se 

-
so, tornou- se fundamental a familiarização 

saiba administrar seus recursos. O brasileiro 
enxerga um cenário econômico mutável, e en-
tender como se comportar diante disso passou 

-
nanceira como possibilidade para melhorar a 

dos adolescentes, na faixa etária entre 14 e 18, 

para tornar cidadãos conscientes, pois o futuro 
-

vens recebem.
Para tanto, de acordo com os estudos de 

Silva et al. (2017), os fatores sociais e educa-
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-
tabilidade, Administração e Ciências Econômicas contribui para a melhor tomada de decisões de 

-
-

Autor(es)/ano Objetivo / Metodologia / Resultados
Silva et al. (2017)

survey 

dados, foram empregados os testes de kruskall-wallis 

Cordeiro, Costa e 
Silva (2018)

coleção de livros didáticos e as provas do Exame Nacional do 
 É 

discentes. A Educação Financeira ainda tem muito a contribuir dentro do 

Quintana e 
Pacheco (2018)

com 55 alunos p
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Veiga e Olgin 
(2018)

acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (2000), existe a necessidade do 

conscientes e comprometidos.
Fonte: elaborado pelo autor (2021).

-

-
-

têm informações sobre o assunto. Nesse sen-

as escolas oferecessem um ensino referente à 

Essa possibilidade pode trazer uma interação 

-

com o estudo de como as crianças constroem 

-

para lidar com dinheiro, interação social, in-
teração com os pais e a escola, e os aspectos 

-
VA et al., 2017, p. 287).

Desse modo, Silva et al. (2017) defen-

-
trole do seu dinheiro, melhor será o aprendiza-
do sobre as decisões sobre gastos e economias 

-

-
te está relacionado à sua formação e educação. 

-
tal, pois não só a escola pode educá-las a esse 

-
buir muito nesse sentido.

defende a implantação da disciplina de  Edu-
cação Financeira na matriz curricular nacional 

-

-
mação como cidadão atuante e comprometido 

-

das noções básicas da importância do planeja-

de 2017, aponta as seguintes alterações: Art. 

-
na prevista no §11 deverá ser ministrada obri-

com inscrição principal ou suplementar ativa 
no Conselho Regional de Contabilidade do Es-
tado onde está localizada a escola, podendo,  

-



101AUTORES | Valdemir Galvao de Carvalho, Maria Olivia Caline de Lima, Maria Girliane Milena de Lima, Palloma Dejaíne Batista Alves e Beatriz Silva de Carvalho

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618X R. Gest. Anál., Fortaleza, v. 11, n. 2, p. 93-109, maio./ago. 2022

Financeira’ como instrumento de compreensão 

7.318, de 2017, explana a preocupação com 
-

a disciplina, tendo conhecimentos compro-
vados na área. O projeto de lei ainda prevê 
a implantação da disciplina tanto no ensino 

-
lescentes, dotados de conhecimento na área 

-

fator do consumo, a sociedade está cada vez 
-

ças e os jovens a economizar e não gastar de 
forma desenfreada.

Segundo Souza (2012), a criança pode 

foi implantado nela, e não um desejo real. A 
-

-

chance de virem a ser jovens consumistas e 

comportamento das crianças e dos jovens, tor-
-
-

isso irá proporcionar a eles no futuro. Esses 
sujeitos precisam entender como se  dá o pro-

-
veis em curto e/ou longo prazo.

3 METODOLOGIA

-
-
-

projeto de extensão Educação Financeira na 
Escola, sob a coordenação e a orientação de 
professores e de alunos da UFRN/CERES. A 
metodologia utilizada foi o estudo de caso 

-
rado em escala de Likert.

O universo foi compreendido pelos 
alunos do 5º ano do ensino fundamental da 

de Currais Novos/RN, e a amostra foi por 
conveniência, em face da participação no 
respectivo projeto, sendo composta por 180 
alunos. Os grupos de observação foram 45 
alunos participantes do projeto implemen-
tado no ano de 2018 e 45 alunos no ano de 
2019, e os grupos de controle foram 45 alu-
nos não participantes do projeto no ano de 
2018 e 45 alunos no ano de 2019. Todos os 
alunos com idades entre 10 e 15 anos,  do 

-

Novos/RN, sendo os grupos de observação as 
-

Tabela 1 – Distribuição dos grupo e amostras

Turma Ano Nº Observações Projeto Educação Financeira
5º ano/Fundamental 2018 45 Sim, grupo 1 (observação)
5º ano/Fundamental 2018 45 Não, grupo 2 (controle)
5º ano/Fundamental 2019 45 Sim, grupo 1 (observação)
5º ano/Fundamental 2019 45 Não, grupo 2 (controle)
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de Wilcoxon. Para a análise e o tratamento dos dados, foi utilizado o software Gret L versão 1.7.1.

4 RESULTADOS

Wilcoxon com uso do software Gret L na versão 2020.a. A escolha 

distribuição normal.

de 45 alunos cada, com idades entre 10 a 15 anos, referentes ao 5º ano do ensino fundamental, 
participantes do Projeto de Extensão Educação Financeira nas escolas (grupo 1, observação) em 
2018 e de uma turma do 5º ano não participante (grupo 2, controle). O mesmo ocorreu para o ano 
de 2019, conforme, a tabela 2, a seguir.

Variáveis 2018 Grupo 1 Grupo 2 2019 Grupo 1 Grupo 2

Idade

10 anos 11% 73% 10 anos 3% 22%
11 anos 67% 7% 11 anos 47% 39%
12 anos 22% 7% 12 anos 27% 26%
13 anos 0% 0% 13 anos 23% 5%
14 anos 0% 0% 14 anos 0% 4%
15 anos 0% 0% 15 anos 0% 4%

Gênero
Masculino 33% 47% Masculino 43% 52%
Feminino 67% 53% Feminino 57% 48%

alunos são do gênero feminino, na idade de 

-
ra nas escolas no ano de 2018 (grupo 1) con-
sideram importante economizar e fazer uma 

cinco porcento (75%) guardam o dinheiro do 
lanche, e 93,75% poupam dinheiro pensando 
no futuro. Em relação aos alunos não partici-
pantes do projeto (grupo 2), apenas 68,75% 
consideram importante economizar dinheiro, 

e 81,25% poupam pensando no futuro. Para 

semelhantes. Esses resutados sugerem, muito 
provavelmente, as implicações e motivações 
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-

-
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Gr
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o

An
o

Pede que seus pais comprem coi-

mas esse gasto poderia  ser inves-

14,29% 0,00% 7,14% 0,00% 42,86% 0,00% 42,86% 1

20
18

44,45% 11,11% 0,00% 11,11% 22,22% 11,11% 0,00% 2

61,00% 0,00% 35,00% 0,00% 4,00% 0,00% 0,00% 1

20
19

20,00% 0,00% 20,00% 23,00% 17,00% 0,00% 20,00% 2

Não pensa em guardar dinheiro 53,00% 20,00% 13,00% 7,00% 0,00% 7,00% 0,00% 1

20
18

67,00% 11,00% 11,00% 0,00% 11,00% 0,00% 0,00% 2

74,00% 0,00% 22,00% 4,00% 0,00% 0,00% 0,00% 1

20
19

23,00% 0,00% 34,00% 33,00% 3,00% 0,00% 7,00% 2

Procura, sempre que possível, ter 

que seja pouco para situações de 

7,00% 7,00% 0,00% 13,00% 40,00% 13,00% 20,00% 1

20
18

0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 56,00% 0,00% 44,00% 2

0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 13,00% 0,00% 87,00% 1
20

19

27,00% 0,00% 30,00% 27,00% 10,00% 0,00% 6,00% 2

Quando você vai comprar um pro-
duto, procura adquirir aquele que 
sempre desejou, mesmo que ele 

7,00% 13,00% 20,00% 13,00% 27,00% 13,00% 7,00% 1

20
18

11,00% 23,00% 22,00% 11,00% 11,00% 11,00% 11,00% 2

78,00% 0,00% 18,00% 0,00% 0,00% 0,00% 4,00% 1

20
19

13,00% 0,00% 40,00% 34,00% 3,00% 0,00% 10,00% 2

No momento em que recebe di-
nheiro, rapidamente gasta com 
algo mesmo que não esteja preci-

20,00% 6,00% 27,00% 13,00% 27,00% 0,00% 27,00% 1

20
18

11,00% 11,00% 45,00% 0,00% 22,00% 0,00% 11,00% 2

78,00% 0,00% 18,00% 0,00% 0,00% 0,00% 4,00% 1

20
19

10,00% 0,00% 33,00% 27,00% 17,00% 0,00% 13,00% 2

Anota os seus maiores sonhos e 
junta dinheiro para conseguir al-

20,00% 13,00% 20,00% 7,00% 0,00% 20,00% 20,00% 1

20
18

0,00% 22,00% 11,00% 11,00% 22,00% 0,00% 34,00% 2

4,00% 0,00% 0,00% 0,00% 22,00% 0,00% 74,00% 1

20
19

20,00% 0,00% 30,00% 33,00% 10,00% 0,00% 7,00% 2
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Na hora de comprar material esco-
lar, você procura um que seja mais 
em conta para não pesar no bolso 

13,00% 13,00% 7,00% 0,00% 27,00% 20,00% 20,00% 1

20
18

0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 56,00% 11,00% 33,00% 2

0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 30,00% 0,00% 70,00% 1

20
19

10,00% 0,00% 27,00% 47,00% 13,00% 0,00% 3,00% 2

Quando está precisando comprar 

pesquisa de preço no  comércio 

6,00% 27,00% 13,00% 7,00% 20,00% 0,00% 27,00% 1

20
18

0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 44,00% 0,00% 56,00% 2

0,00% 0,00% 0,00% 4,00% 39,00% 0,00% 57,00% 1

20
19

10,00% 0,00% 34,00% 43,00% 10,00% 0,00% 3,00% 2

Quando vai ao supermercado com 
seus pais e  vê algo, deseja muito 
comprar, porém é caro, você en-
tende que eles não podem com-

20,00% 0,00% 0,00% 13,00% 34,00% 13,00% 20,00% 1

20
18

0,00% 11,00% 11,00% 0,00% 45,00% 0,00% 33,00% 2

0,00% 0,00% 9,00% 0,00% 39,00% 0,00% 52,00% 1

20
19

10,00% 0,00% 17,00% 57,00% 13,00% 0,00% 3,00% 2

Ao ir para escola, o seu pai lhe dá 
moedas para comprar o lanche, 
mas, na hora do intervalo, você 

13,00% 27,00% 13,00% 20,00% 20,00% 0,00% 7,00% 1

20
18

11,00% 0,00% 0,00% 22,00% 11,00% 11,00% 45,00% 2

4,00% 0,00% 18,00% 35,00% 26,00% 0,00% 17,00% 1

20
19

17,00% 0,00% 30,00% 36,00% 10,00% 0,00% 7,00% 2

-

o ano de 2018, o total de 69,23% dos partici-
pantes do projeto concorda em relação a gas-
tos imediatista versus investir para maior ob-
tenção no futuro. O teste rejeitou a hipótese de 

-
-

-
os imediatistas e consumistas podem contribuir 

para uma sociedade mais endividada.

participantes concordam totalmente com a re-
-

0,0059. Quanto a não gastar o dinheiro do lan-
che, rejeitou a hipótese de não diferença entre 

-

-

devido ao tamanho da amostra, para as seguin-
tes proposições: não guardar dinheiro para o 

-

escolhe produtos mais em conta para não pesar 
no bolso dos pais. Esses achados podem sugerir 

preocupação em poupar, muito provavelmente 

-

-
ra demonstrou maior relação nas respostas da 

-
trolar os gastos imediatista e investir para maior 
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-

pais não podem comprar e, ao receber moedas para comprar o lanche, prefere não gastar e coloca 

-
-

para  a realização da compra de algo melhor no futuro.

hipótese nula de não diferença:
0: as duas medianas são iguais: p-value 
0 p-value 

hipótese nula de não diferença
0: as duas medianas são iguais: p-value 
0 p-value 

agora não vale a pena.

hipótese nula de não diferença: amostra muito hipótese nula de não diferença
0: as duas medianas são iguais: p-value 
0 p-value 

emergência

hipótese nula de não diferença: amostra muito hipótese nula de não diferença
0: as duas medianas são iguais: p-value 
0 p-value 

o mais caro.

hipótese nula de não diferença:
0: as duas medianas são iguais: p-value 
0 p-value 

hipótese nula de não diferença:
0: as duas medianas são iguais: p-value 
0 p-value 

hipótese nula de não diferença:
0: as duas medianas são iguais: p-value 
0 p-value 

hipótese nula de não diferença
0: as duas medianas são iguais: p-value 
0 p-value 



106 ARTIGOS

6. Anota os seus maiores sonhos e junta dinheiro para conseguir alcançá-los.

hipótese nula de não diferença:
0: as duas medianas são iguais: p-value 
0 p-value 

hipótese nula de não diferença
0: as duas medianas são iguais: p-value 
0 p-value 

dos pais.

 hipótese nula de não diferença:
0: as duas medianas são iguais: p-value 
0 p-value 

hipótese nula de não diferença
0: as duas medianas são iguais: p-value 
0 p-value 

saber a loja mais barata.

hipótese nula de não diferença:
0: as duas medianas são iguais: p-value 
0 p-value 

hipótese nula de não diferença
0: as duas medianas são iguais: p-value 
0 p-value 

 hipótese nula de não diferença:
0: as duas medianas são iguais: p-value 
0 p-value 

hipótese nula de não diferença
0: as duas medianas são iguais: p-value 
0 p-value 

10. Ao ir para escola, o seu pai lhe dá moedas para comprar o lanche, mas, na hora do intervalo, você 
prefere não gastar e coloca as moedas no cofrinho.

hipótese nula de não diferença:
0: as duas medianas são iguais: p-value 
0 p-value 

hipótese nula de não diferença
0: as duas medianas são iguais: p-value 
0 p-value 

-
tuações, os alunos, ainda, não desenvolveram 

-
-

âmbito familiar e nas suas relações interpessoais 

como, ainda, há poucas iniciativas por parte do 

escolas de forma efetiva e contudente, corrobo-
rando os achados de Quintana e Pacheco (2018). 

-

dos para melhor elucidar as implicações, cau-

motivações socioculturais e econômicas em 
-

voreçam o amadurecimento na conscientização 
do lidar com  o uso do dinheiro desde a primei-
ra infância.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

-
ra de alunos do ensino fundamental da Escola 

-
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compreender como o contato com a educação 

-
-

comparativo entre as amostras.
Desse modo, os resultados evidenciam 

-
tensão de Educação Financeira nas Escolas 
consideram importante economizar, fazer 

dinheiro pensando no futuro. No tocante ao 

de educação financeira nos anos de 2018 e 
2019 apresentaram um maior conhecimento 
em relação às respostas das proposições do 

financeira apresentados em sala de aula pe-
los integrantes do projeto de extensão foram 

-
nificativa, para a formação do pensamento 

da poupança e da renda. Diante do exposto, 
-

ceira nas Escolas” possibilita aos alunos do 

-

formação da poupança. Essas limitações, na 
maioria das vezes, surgem da falta de diálogo 
sobre o assunto no próprio lar e nas relações 
interpessoais. Por outro lado, as iniciativas 

inconsistentes com relação à implementação 

âmbito nacional.
Assim, com intuito de fortalecer as pes-

turmas, sugere-se a continuidade das inves-
tigações em turmas do ensino fundamental 

explorado e divulgado durante a trajetória 
-

-

como cidadãos.
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ARTIGOS

SUBJETIVAÇÃO E ADOECIMENTO NO TRABALHO 
POLICIAL MILITAR À LUZ DA PSICODINÂMICA

SUBJECTIVATION AND ILLNESS IN 
MILTIARY POLICE WORK IN THE LIGHT OF 

PSYCHODYNAMICS

RESUMO

exposição a violências reais e simbólicas. Nesse sentido, este es-

-

sociais incluem a frustração pela falta de reconhecimento e a auto-
culpabilização pela impossibilidade de cumprimento das demandas 
institucionais, sociais e familiares, especialmente entre as mulheres 

-
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The military police work consists of a continuous process of 
exposure to actual and symbolic violence. In this sense, this 
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ysis. The results obtained demonstrate that the organization 
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physical and psychological illnesses. Social 
grievances include frustra-tion due to the 
lack of recognition and self-blame for the 

and family demands, especially among female 

understanding that the dynamics that develop 
in military police work should be targets of 
organizational measures that allow for the 
design of management strategies to prevent 
illness, in addition to institutional forms of 
channeling and handling the burdens linked to 
the profes-sion. 

Keywords: 

1 INTRODUÇÃO

Estudos relacionados à organização do 
trabalho e suas implicações nas condições biop-
sicossociais dos trabalhadores revelam uma di-

-
põem o campo dos estudos organizacionais. 

Dias et al. -
des (2007) discutem, ao longo dos anos, como 
as organizações utilizam formas de dominação 

-
tamente para produzir e moldar subjetividades, 
arrastando os sujeitos a servirem cegamente à 
organização. Vistos como engrenagens de sis-
temas gerencialistas e confrontados por uma 
cultura de alto desempenho, os trabalhadores 

-
camente às ilimitadas exigências de performan-
ce e produtividade. Nessa relação, a condição 

atender às demandas organizacionais torna-se 
sinônimo de fracasso, sendo os trabalhadores 

gerados pelas ferramentas, os modelos e as prá-
ticas gerenciais da hipermodernidade (GAU-

Nas instituições militares, os pressupos-

moderna administração vão sendo aplicados ao 

nas avaliações de desempenho, nos indicadores 
-

-
vidade dos policiais.

As condições de trabalho são marcadas 
-

-
cionais” (ANTUNES, 2019, p. 34). A exem-

trabalho, em condições climáticas nem sempre 
favoráveis e em posições geralmente descon-

uniformes e dos materiais de trabalho, espe-

recursos humanos, sobrecarregando as ativida-

-
tensivas, hábitos alimentares irregulares, sono 

-

cabem, sem perder a compostura e a sensibili-
dade, mantendo completo controle emocional. 

-

da burocracia e na idealização gerencialista em 
-

encontraram evidências de associação positiva 
entre a prevalência de transtornos mentais e 
comportamentais em policiais militares e exi-
gências funcionais. 

Os achados de Coelho (2014) evidencia-
-

vam em zona de mal-estar moderado, com risco 
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de adoecimento, sobretudo em função da per-
cepção de falta de reconhecimento e limitações 

Castro e Cruz (2015), Cummins e King 
(2015) e Chopko, Palmieri e Facemire (2014) 

-
mente com o sofrimento humano e com um 

-
-

res ao abuso de substâncias tóxicas, proble-

aversivas do trabalho.
Observadas essas relações e à luz das 

lentes teórico-conceituais da Psicodinâmica do 
Trabalho (PDT), este artigo se propõe a respon-

-
to Federal sobre os efeitos da organização do 

 Assim, espera-se desvelar a 

policial militar, relacionando-a às práticas or-
ganizacionais e aos esforços adaptativos dos 
sujeitos, como formas de enfrentamento às exi-
gências e pressões no trabalho. Para responder 

-

-

dos seus agentes.

2 PSICODINÂMICA DO TRABA-
LHO, A ORGANIZAÇÃO DO TRA-
BALHO POLICIAL E AS RELA-
ÇÕES COM AGRAVOS FÍSICOS, 
PSÍQUICOS E SOCIAIS

Os estudos de Dejours (1992) sobre a 
PDT espreitam um novo olhar para a compre-

trabalhador, contemplando elementos da sub-
jetividade, do reconhecimento, do sofrimento 

-
ca ausência de sofrimento e de dor, mas em ter 

trabalho e os processos de subjetivação, a PDT 
está centrada na etiologia do sofrimento e das 

relação ao trabalho, voltando-se para as inter-
-relações entre a organização do trabalho, os 

ao trabalho, seja de maneira individual, seja co-
-

Estudos recentes validam a contempo-
raneidade e relevância da PDT como recurso 

trabalho na subjetividade e no comprometi-
-

RO et al.,

-
loani (2018, p. 45) observam o caráter multi-

com a ergonomia, psicanálise, sociologia do 
trabalho, psicopatologia, psicologia, medicina 

os campos de análise se ampliam. Antes con-

mais variados espaços, como o trabalho volun-

et al., 2020), 
-

-
tre outros.

grandes temas delineiam os estudos da PDT 
sejam: 1) contexto do trabalho: relacionado às 

utilizados no trabalho, ao apoio institucional e 

-
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timentos no trabalho: associado às vivências de 
prazer e sofrimento, abordando a descrição dos 
sentimentos e das situações contextuais, bem 

-
-

mento do sofrimento: relacionado à exploração 
da inteligência prática, ao sofrimento criativo, 
às defesas e à mobilização da subjetividade no 

decorrentes da organização do trabalho: refe-
rente aos riscos de adoecimento, transtornos 
mentais, ao consumo de drogas/álcool e outras 
patologias relacionadas com o trabalho.

Sob as lentes da PDT, a análise da 
organização do trabalho deve considerar tanto o 

-

-
de a demandar do trabalhador. A organização 
planejada do trabalho, vista nas prescrições, di-

realidade real da atividade de trabalho concre-

et al. -
-

mais subjetivas, como relacionamento inter-
pessoal e pressão”. As incongruências entre o 
prescrito e o real do trabalho denotam pressões 

-
cial dos trabalhadores, favorecendo o sofrimen-

como o trabalho se mostra organizado resulta 

entre trabalhadores e organização. Essas 
vinculações atribuem sentido na relação do 
trabalhador com a realidade do trabalho, por 
seu modo de pensar, sentir e interagir, eviden-

com as formas de organização do trabalho, po-
-

cas e sociais. Como mencionado por Dejours 

por exemplo, a colocar a relação psicologia e 

para os dias atuais.

o sujeito busca perceber, em outras pessoas, o 
reconhecimento social do seu trabalho, situa-

-
-

-
ra a centralidade do trabalho e sua organização 

neutralidade: ou o trabalho gera bem-estar ou 
adoecimento (DEJOURS, 1992, 2017). 

-
sável entender o trabalho concreto, a centrali-

confrontação entre a organização do trabalho, o 

Atentos à organização do trabalho, bem 
como o lócus de atuação do policial militar, não 

-

marcam a relação do policial com a sua realida-

et al

As organizações policiais são institui-

trabalhadores dentro e fora de suas estruturas. 

disciplina e intensa obediência às normas. A 
-

nho de atuação institucional, ante o cenário de 
enfrentamento para a promoção da segurança 

limitação da autonomia diante de situações de 
rupturas da normalidade são, exaustivamente, 
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condicionamento mecanicista do comporta-

A organização do trabalho policial mili-

-
-

ção policial utiliza-se de sistemas controlado-

prescrições de condutas. Por outro lado, a atua-
ção dos policiais exige discernimento, criativi-
dade, percepção situacional, autonomia e toma-
da de decisão rápida para resolução de diversas 
situações de ruptura da normalidade. 

Os esforços desprendidos para o cumpri-
mento das atividades exigem o desenvolvimen-

-
sar e agir com rapidez, sem negar as prescrições 
e o rigor de preservar a ordem social, anteven-
do ameaças e riscos à sua própria integridade. 

-
REIRA et al.,

A organização e as condições do trabalho 
policial são apontadas por Sartori (2006) como 

-
correntes do trabalho, em razão de condições 

-
sonalização e à frustração. 

Vila (2006), em estudo com policiais 

estar excessivamente fatigados por causa das 
longas e erráticas horas de trabalho por turno 

esses fatores, provavelmente, contribuem para 

transtornos psicológicos e disfunção familiar, 
-

cos inesperados. 
-

recorrência de casos de depressão, alcoolismo 
-
-
-

et al., 2019).
Dias (2020) corrobora as discussões 

-
no apresentaram-se como principais fontes de 

de coluna e insônia os principais relatos. Ferrei-
ra et al. -
ção excessiva ao sol, à chuva, ao frio, calor, aos 

trabalho sujeitam o militar a uma variedade de 
danos. Ademais, o policial militar vive em per-

impõem a necessidade de controle de agentes 
estressores nem sempre fáceis de ser adminis-

-

indiretamente, por impactos vividos por seus 
entes, sofrendo danos colaterais e sujeitados 

-
tantino (2013), esses agravantes são potencia-
lizados ainda mais no contexto do trabalho da 

a organização do trabalho militar, em conjunto 
com a percepção de discriminação de gênero e 

-
-

-
-

sere na sociedade como cidadão, faz-se neces-

de regular e velar pelas relações dos demais 
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paradoxal, ora membros comuns da sociedade, ora agentes de regulação da ordem social. Dessa 

social em caráter ininterrupto e, ao mesmo tempo, estar inserido nesse coletivo.
-

3 METODOLOGIA

background teórico para delinear a percepção dos policiais militares do Distrito 

agentes. 

-
-

dor com o entrevistado, bem como maior abertura para se conhecer a realidade dos informantes 

Quadro 1– Perguntas da entrevista semiestruturada

Nr. PERGUNTA ASPECTOS AVALIADOS NAS RESPOSTAS

1

me falar a respeito do trabalho do policial 
Dimensões subjetivas do trabalho policial. 

do serviço policial. Relatos do trabalho 
prescrito e real. Percepção das tarefas, 
funções, normas, ritmo, processos e 
controles no trabalho.

2

3 Percepção de reconhecimento do trabalho 
por terceiros.

4

Relato de doenças manifestadas. Associação 

Sentimentos de apoio ou desamparo por 
parte da organização.
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5 ter afetado seu comportamento em relação 
Relações com familiares, amigos e colegas 

ciclo de amizades. Descrição de hábitos 

autorregulação de condutas. Patologias 
sociais.

6
Você já perdeu algum colega ou amigo de 

enfretamento dos riscos. Indicação de 
sofrimento relacionado ao medo.

7
Confrontação entre o trabalho prescrito 
e trabalho real. Descrição de pressões no 
trabalho.

8
Vivências de sofrimento no trabalho. Relato 
de episódios geradores de desconforto. 
Periculosidade, insalubridade, etc. 
Ressentimento com a organização. Relato 

desmotivação.

9 Quais eram os maiores prazeres e alegrias Vivências de prazer no trabalho. Apontamento 
de situações de autorrealização.

10 Descrição de como deveria ser um policial 

exigências laborais.

11
você ouvia ou conversava com seus colegas 

Descrição de episódios depressivos, 
alcoolismo, ideação suicida, isolamento 
social. Questões relacionadas à organização 

e sofrimento.
 Fonte: elaborado pelos autores.

concluem a carreira e ingressam na reserva remunerada ou inatividade1. No documento, foram 

-
-

-

1  -
dos para retornarem ao serviço ativo.
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Entrevistado Sexo Idade
(Anos)

Tempo na
Corporação

E1 Feminino 50 31
E2 Feminino 51 31
E3 51 29
E4 48 27
E5 49 27
E6 Feminino 53 31
E7 51 32
E8 Feminino 56 27
E9 54 30
E10 51 25
E11 51 31
E12 51 32
E13 47 25

As entrevistas foram gravadas e transcri-
-

ras de áudios. O corpus textual foi submetido a 
uma leitura exploratória, seguido da sistemati-
zação e categorização das falas. O procedimen-

-
cas, geradas a posteriori: organização do traba-

relacionados ao trabalho. Isso permitiu a pro-
dução de inferências fundamentadas no refe-
rencial teórico e nas proposições da PDT. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Explorar o espectro de opiniões e as di-

-

e Gaskell (2002). Das narrativas dos entre-
vistados, diversos elementos contextuais des-

trabalho policial. A análise interpretativa e os 
procedimentos adotados permitiram compreen-

-
são detalhada das crenças, atitudes, valores e 
motivações, em relação aos comportamentos 

Os resultados apresentados se alinham 
aos aspectos da organização do trabalho e dos 

-
dos pelos policiais como decorrentes da ativi-
dade policial exercida.

No contexto do trabalho policial estuda-
do, os entrevistados descrevem uma variedade 

torna-se crucial para apurar seus impactos na 
-

dos esboçam um cenário de patente exigência.
A carga horária e as escalas de trabalho 

apresentam-se como fatores expressivos de so-
frimento e insatisfação com o trabalho executa-

anos, era uma escala muito pesada, a gente tra-

-

você trabalhava sete, oito dias” (E8), expres-

organização do trabalho. As falas elucidam 

-

identidade social de policiais, somado à rigidez 
da instituição militar, constitui, por si só, fonte 

do ambiente do trabalho e alcança o próprio 
universo de existência do sujeito.

et al
-
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-
fas e à remuneração. Excertos de falas explici-
tam situações dessa natureza e evidenciam as 

comprometidos por elas. Entre as verbaliza-

-

Da mesma forma, E8 argumenta sobre a pre-

risco advindo dessa situação.

são o maior problema, tanto viaturas, ar-

bala mastigava [falhava no disparo], e a 

da reserva e não tinha bala para repor. E 
-

ir para a rua desse jeito (E8).

Ao ponderar as proposições da PDT, 
considerando os conceitos de trabalho pres-

dessas operações, no âmbito da organização 
-

mento afetivo-emocional positivo ou negativo 
do policial em sua relação com o trabalho. Em 
sintonia com as proposições de Dejours, Ab-
doucheli e Jayet (2015) apesar de a instituição 
militar encontrar-se, eminentemente, pautada 

instruções, treinamentos e formações, o pres-

real da execução, afetando, de alguma forma, o 
trabalhador, como mencionadas em expressões 

-

e responsabilidade pela patente ressoam como 
mecanismo de subserviência à instituição, apre-
sentando-se como fator essencial para o bom 

No entanto, tal fato gera um tipo de indignação 
silenciosa, uma frustração sempre resignada 
pela força do poder, controle e comando hierár-

era o seu dono, ele falava: ‘Olha, tem reunião 
-

-

os policiais mais próximos do topo da cadeia 
-

diários de diretrizes para os escalões subordi-

Dias (2020).
Consoante aos estudos de Dejours e 

-
dos a capacidade de a organização do traba-

-

as organizações militares, tradicionalmente 
padronizadoras, adaptem o trabalho policial 

arbitrar entre uma disfuncionalidade humana 

transformação da realidade, da situação, em 
-

-
gia e trabalho na contemporaneidade.

 Ocupar-se da observação da organi-
zação do trabalho policial implica a busca do 

-
minuição do sofrimento do trabalhador e das 
possibilidades de agravamentos de suas pato-
logias.  Segundo a PDT, diagnosticar a mobi-
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assimilarão as práticas institucionais, podendo 
favorecer a falência no enfrentamento, o sofri-

-
ciais como a perversão, violência e servidão” 

-
-

-
brecarga de trabalho podem ser responsáveis 
pelo cansaço e a fadiga apresentados pelo en-

-
-

do de escalas.” O excerto de E3 associa-se aos 

-

para a recuperação orgânica dos policiais, des-

desencadeadores de atitudes compensatórias 

O excesso de trabalho advindo das jor-
-

uns três meses numa Toyota na zona rural.” O 
problema de coluna apresentado revela a rela-

-
litar. Essa narrativa vai ao encontro dos estudos 
de Dias (2020), Ferreira et al. 
et al. -

-
pacidades corporais, acabam por interferir no 

Quanto ao trabalho noturno, os resulta-
dos auferidos desvelam a ocorrência de sinusite 
e problemas relacionados à insônia e aos dis-

-

-
balhar à noite mesmo. Era uma sobrecarga mui-
to grande de trabalho”. Quanto aos problemas 

-
-

Observando as relações e condições de trabalho 

continuamente em alerta e em privação do sono 

e social dos sujeitos. Rajaratnam et al. (2011) 

permanecem não diagnosticados e, se não trata-
dos entre policiais, podem afetar adversamente 

-
ses autores com policiais dos Estados Unidos 

-

burnout ocupacional e a outros 
desfechos adversos.

aparece como agravo. Para os policiais entrevis-

social e psicológica, como mencionado por E12: 

no meu casamento, e isso [o alcoolismo] colabo-
rou. E, às vezes, eu chegava à unidade, demons-
trava uma alegria com as pessoas e, por dentro, 
eu estava despedaçado.” O interlocutor comple-

-
nheiros, excelentes policiais, com o tempo de-

Os fragmentos de fala de E12 corrobo-
ram as discussões trazidas por Edwards e Ko-
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et al. 

meio policial apresenta-se como recurso para 

-

comportamentos tornam a organização policial 

De maneira geral, Auvergnon (2018) 
-

-
das mudanças decorrentes da globalização das 
economias, com o uso de tecnologias de infor-
mação e comunicação, implicaram relações de 

-

-
dar com o desamparo. Por outro lado, muitos 
trabalhadores usam drogas não como recursos 
compensadores, mas como estimulantes. E isso 
deve ser visto como uma preocupação de in-

-
sas como os custos socioeconômicos e os im-

4.3 AGRAVOS SOCIAIS: A FRA-

Ao considerar a dimensão social do tra-

-
zação do trabalho militar parece comprometer a 
satisfação das necessidades sociais dos policiais 

-
-

KING, 2015). Em consonância a esses estudos, 
a expressão de E12 descreve um episódio de la-
mento por recordar uma situação de afastamento 

Eu recordo uma vez, uma passagem 
de ano, eu estava de serviço, e a gente 
vendo as pessoas comemorando ali e 

-

de dois meses de nascida, a minha es-
posa não estava bem, estava um pou-

a esposa adoecida demostra o grau de exigência 
-

-

-
tribui para a fragilização dos laços e profunda 
frustração com o trabalho no futuro. Episódios 
assim foram comuns nas falas dos entrevista-

-

No espectro de fragilização dos laços, 
-

processo de culpabilização e pesar por não 
conseguirem assumir as atribuições do cargo 
e seus compromissos familiares. O sentimento 
de culpa pode ser responsável, posteriormente, 
por patologias do trabalho e agravos no com-
portamento social, semelhante aos resultados 
apresentados por Dias (2020).

Por se fundamentar em uma cultura pre-
dominantemente de masculinidade hegemôni-

2018), o afeto às relações familiares entre as 
policiais femininas parece exercer maior in-

me dedico apenas a servi-los.”
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-
lho policial ser geralmente organizado em tor-
no da noção de um trabalhador ideal masculino, 
mas pela função militar se colocar em oposição 
a aspectos como feminilidade, emocionalidade 

-
-

instituições. Ao mesmo tempo, essas caracte-

como impedimento às fragilidades, às sensi-
bilidades e às emoções, criando um ideário 
de super-herói, impedidos de fracassar, como 

-

super-homem, sem ser.
Em se tratando de reconhecimento, per-

-

-
ção em decorrência da paralisia da conversão 

-

pode ser notado na fala de E2, ao mencionar 

-

A sensação de frustração, associada ao 
ressentimento pela falta de reconhecimento ao 
trabalho exercido, pode ser observada ainda em 
fragmentos de falas de outros entrevistados, 

a sociedade (...), e ele não tem um retorno de 

Apenas não tem o reconhecimento.” (E12) e 

a gente mais precisa, te colocam num canto e 

As verbalizações de E3, E9, E12 e E13 
são coerentes com os achados de Amador (1999), 

-

sentimentos de desvalorização, de falta de reco-
nhecimento social e de baixa autoestima relacio-
nada à valorização do trabalho. Tal fato pode ser 

Turte-Cavadinha (2016).

-

investimento em cuidar e proteger o outro, ou 

-

ao trabalho, entregando a própria vida em ações 
violentas, alheio ao reconhecimento social ou 
institucional, como se observa no relato de E1 

-

Estado não perceba.”
-

-
çando-os a se manterem alerta e mobilizados, 

ele coloniza toda a subjetividade”.
-

zem a organização do trabalho policial militar, 

não prescritas e de condições precárias de tra-
balho. A organização de trabalho impacta, so-
bremaneira, nas vivências de prazer-sofrimento 
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a precarização, a burocracia e outras peculiari-
-

et al., 2020). Os esforços desprendidos 
para o cumprimento das atividades exigem o 

pensar e agir com rapidez, preservando a ordem 
social e antevendo ameaças e riscos à sua inte-
gridade e à de outro cidadão. Essa mobilização 

Dos agravos psicológicos no trabalho, o 

de ressentimentos, pois cometer tal ato no lo-

direcionado aos colegas, aos chefes e à própria 
organização. Diante disso, pode-se pensar em 
hipóteses motivadoras, relacionando-as à ca-
rência ou à falta de apoio do grupo, bem como 
à vergonha de decepcionar este grupo diante 

-
GUES, 2009). Um aspecto agravante refere-
-se à resistência na busca de apoio psicológico 
dado o estigma associado a tais acompanha-

et 
al. -

-
GES, 2016). 

A precarização das condições sociais 
e os impactos psicológicos na vida laboral de 
policiais incide em uma maior prevalência de 
episódios estressores, depressivos e de ansie-

burnout
-
-

et al., 2019). No entanto, a adoção institucio-

amplamente difundida e aperfeiçoada nas ins-
-

-

-
mento social e a busca tardia por apoio psicos-

dos participantes. 

caso da instituição policial militar analisada, as 

pressões impostas pelo rigor do modelo hierár-

como fatores para subjetivação dos policiais 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

-
grantes dessa corporação, à luz da Psicodinâ-

-
dades e são potenciais desencadeadores de ado-
ecimento. O sentimento de impotência em face 

o hiato entre o trabalho real e o prescrito com-
põem as narrativas dos policiais militares en-

jornadas excessivas de trabalho, alto grau de 

-
recem como fatores promotores de episódios de 

sono, fadiga e outros. 
Em relação às implicações da organi-

zação do trabalho nas relações sociais identi-

pela incapacidade de cumprir conjuntamente 
demandas institucionais, sociais e familiares. 

as entrevistadas femininas, devido à necessida-

-
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de reconhecimento dos policiais por parte da 
sociedade, exprimindo sentimento de frustra-

Faz-se necessário encontrar formas insti-
tucionais de canalização e tratamento dos ônus 

-

-

ao adoecimento. Iniciativas como a criação de 
redes de apoio aos policiais, acompanhamento 

-
dade de vida no trabalho e orientações sobre a 
utilização e aproveitamento saudável do tem-
po livre apresentam-se como algumas soluções 

do adoecimento no trabalho policial. O enfren-
tamento institucionalizado aos fatores de risco 
e à exposição à violência relacionada ao tra-
balho policial pode trazer melhorias diretas na 
vida dos policiais militares e na melhoria dos 

Entre as limitações deste estudo, desta-

sociais e o não aprofundamento nas implica-
ções psicológicas da organização do trabalho. 
Tal fato abre oportunidade para novos estudos 

-
lismo, depressão, ideação suicida ou a subjeti-
vação do trabalho policial em mulheres.
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RESUMO

em uma empresa de tecnologia com atuação na área de telecomu-
-

obtidos com a utilização da Escala de Crenças sobre Sistemas de 
et 

al. (2012). Os escores revelaram crenças favoráveis ao treinamen-

dependência entre as crenças nos resultados e processos de trei-

aprofundamento do estudo, mas sinaliza favoravelmente à aceita-
ção das ações e do treinamento. 

Palavras-chave: -

ABSTRACT

This paper aims to study the beliefs about training in a technology 

type method used simple random probability sampling and 

et al. (2012). The scores showed favorable 
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beliefs about training in the organization. The 

showed that 18.70% (23) of the respondents 
suggest improvements to the survey of training 

the dependency relationship among beliefs 
in training outcomes and processes, the 
contribution of training to individuals and 
organizations, and the need for a proper and 

conclusion recommends further study, but it 
points out favorably regarding the acceptance 
of training actions.

1 INTRODUÇÃO

no âmbito organizacional. Contudo, as mudan-

da evolução tecnológica, colocaram o treina-

-
ganização busca aprimorar processos internos 
e promover mudanças. Assim, a atenção com 

ao Treinamento, Desenvolvimento e Educação 

Nessa perspectiva, a era do conhecimen-
to contribuiu para colocar os trabalhadores em 

-
-

-
dade dos trabalhadores e, por conseguinte, das 

-
et al., 2013), 

mas necessário para melhorar a produtividade, 
a formação de capital humano e a empregabi-

-

et al.

esforços organizacionais e as tão esperadas con-
trapartidas da performance dos trabalhadores 

-

Nesse contexto, ao discorrer sobre trei-
et al. (2012) des-

-
RÃO et al., 2012, p. 279). Tidas como verdades 

-

sendo cruciais para moldar a forma como o indi-
-

soal, organizacional, seja na sociedade em geral 

Ao considerar esses aspectos, a presen-

se concentrar nas crenças sobre treinamento 
em uma empresa intensiva em tecnologia e, 

-

-
ças tecnológicas, expressando, assim, avan-

lado, o estudo analisa relações de dependência 

resultados dos treinamentos (variável depen-
dente), e a contribuição dos treinametos para 

processo de levantamento de necessidades de 
treinamento (variáveis independentes).

Dessa forma, o estudo concentra a inves-
tigação na perspectiva dos trabalhadores e tem 

em uma empresa de telecomumicações de atu-
-

Nessa circunstância, o estudo pretente respon-
-
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-
ções de dependência em uma empresa intensiva 

Para tanto, o estudo contou com 122 res-

a Escala de Crenças sobre Sistemas de Treina-
mento Desenvolvimento e Educação (ECST), 

et al. (2012). 
Os resultados foram obtidos com a utilização 

-

-
-

capacitação promove  aprimoramento pessoal e 
organizacional. Contudo, a empresa ainda preci-

-
cessidades de treinamentos. Desta forma, apesar 

os resultados recomendam novos estudos para 
aprimorar a seleção e a implementação de trei-
namentos organizacionais. 

    
2 REFERENCIAL TEÓRICO

-

Treinamentos são atividades organi-

competências relacionadas ao trabalho ou 

trabalhadores e assim alinhar esses aspectos 

das tarefas. Os treinamentos podem ser for-
mais, informais, destinados ao trabalho e ao 

-
alizar as atividades de seu trabalho presente 

exprimem, essencialmente, um esforço orga-
-

-
-

-
-

petição global fortemente relacionado com o 

-
morar conhecimentos e desenvolver novas 

-

trabalho são cruciais para o desenvolvimento 
e a utilização de novas tecnológias, adaptação 
a novos processos e mercados, ou ainda pela 
capacidade de atuar em diferentes locais e 

-
comunicações, foco deste estudo.  

De Grip e Sauermann (2012), destacam 

para a organização e alcançam não apenas os 
-

-
mentos, na forma de externalidades positivas, 

participaram dos treinamentos. Esse aspec-

as organizações contemporâneas.  
Na perspectiva organizacional, os trei-

namentos (1) reduzem o tempo de assimilação 
-

esperada pela organização, (3) mostram  discre-
pâncias no volume e na distribuição do trabalho, 

realização das tarefas e, assim, (5) facilitam a 

-
matizadas e apresentadas aos trabalhadores, (7) 

-
çam as formas de realização das tarefas, (8) for-



130 ARTIGOS | Treinamento, desenvolvimento e educação (TD&E): características e crenças em uma empresa intensiva em tecnologia

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618XR. Gest. Anál., Fortaleza, v. 11, n. 2, p. 127-142, maio./ago. 2022

(9) propiciam maior interação entre o aprendiz 
e o instrutor, (10) facilitam o aprendizado e a 
socialização, (11) fornecem feedback, entre ou-

Dessa forma, o treinamento revela-se 
como um investimento recomendável para 

responder às necessidades de desenvolver ou 

produtividade e efetividade dos trabalhadores 

-

concentram ações na formação de seus traba-
lhadores buscam alcançar mudanças sustentá-
veis ao adotarem novos comportamentos  pelo 

-

mensuração dos efeitos dos treinamentos não 

e ainda mereça maiores e mais aprofundadas 
-

-
-

tação à cultura organizacional estão entre as 
principais causas da rotatividade voluntária de 

maneira substancial, os gastos com recrutamen-
to e seleção de pessoal, resulta na perda de ca-

-
sões como treinamento, desenvolvimento ou 
educação, revelando preocupação com a apren-
dizagem nas organizações. Nessa perspectiva, 

e Freitas (2017) advertem para a complexida-
de e a falta de uniformidade na conceituação 

-
to e Costa (2017, p. 216), aprendizagem pode 

experiências vivenciadas e determinadas por 

-
nhecidamente fundamental para organizações 
competitivas e implica, necessariamente, pro-
cessos complexos baseados no compartilha-
mento de informações interdisciplinares en-

-
-

não ocorrendo de forma linear e não sendo re-
sultado somente das ações e desejos de gestores 

Robotham (2003) destaca a necessidade 

possam desenvolver uma aprendizagem efeti-
va, pois, segundo o autor, os aprendizes exa-

Por esse motivo, as ações direcionadas à apren-
dizagem devem estabelecer um conjunto orga-

-

o conhecimento e a experiência. Desse modo, 

vez de atividades isoladas, pode contribuir, de 
-

volvimento pessoal e organizacional. 
Assim, o treinamento deve proporcio-

os trabalhadores estejam munidos com o tipo 
correto de conhecimentos e habilidades. Nessa 

-

papel crucial para o crescimento e sucesso or-
ganizacional. Vinesh (2014) complementa essa 

-
senvolvimento das habilidades necessárias para 
a efetividade da organização e, paralelamente, 
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manter a organização alinhada com as melho-
res práticas da gestão de pessoas. 

-
-

-

-

revelaram complementares e fortemente rela-
-

mento se concentra nas tarefas em si, portanto, 
associado ao cargo, o desenvolvimento assume 
maior amplitude, seja na perspectiva em longo 
prazo, seja na busca pela superação de desa-

-

alcancem tarefas de maior complexidade, as-
sumindo, assim, uma dimensão direcionada ao 

-

264), ao conceituarem desenvolvimento de 

gama de tecnologias gerenciais e das ciên-

-
rent combination of training” e Dutra, Dutra 

acompanharmos as pessoas a partir da entrega 
-

mos acompanhando sua evolução em termos 

Demo, Fogaça e Costa (2018) destacam 
-

vimento têm despertado interesse de estudos 
nacionais e internacionais, alcançado maior 

-

o treinamento se inicia pelo levantamento das 
necessidades e deve ocorrer de forma clara e 

-

rado junto aos trabalhadores, tanto no presen-
-

tências futuras.  
Dessa forma, a fase de levantamento de 

necessidades mostra-se essencial para evitar 
treinamentos desnecessários e com desvios de 

-

Reunidas as informações, elas servirão de base 
-

-Andrade (2002), correspondem ao planeja-
mento, execução e avaliação dos resultados. 

-

FREITAS, 2017), pois, como reforçam Freitas 

carregam impactam tanto nos treinamentos em 
-

-
-
-

cadas em dois tipos: (1) crenças pessoais e (2) 

a primeira se refere às avaliações exclusivas 

pessoa faz da outra ou de uma situação espe-

assumem maior amplitude e se relacionam com 
-

Portanto, compreender as crenças pre-
-

perspectiva subjetiva dos sistemas coletivos 

-
-

o comportamento. Diante disso, as crenças po-
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dem ser consideradas mecanismos de aceitação 
do sistema de treinamento da organização, fa-
vorecendo ou prejudicando todo o processo. 

A aceitação e a motivação para o treina-
mento devem ser compreendidas, minimamen-
te sob dois aspectos: (1) o primeiro se baseia 

treinamento e (2) a segunda decorre da forma 

-

consideram tanto sob a perspectiva individual 
para aceitar determinado tipo de treinamento, 

feito, e, com o passar do tempo e as sucessivas 
experiências de treinamentos, eles formam suas 
crenças. Desta forma, ao conhecer as crenças, 

-
-

-

adapta essas informações, contextualizando-
-as com outras informações e experiências vi-
vidas, produzindo, assim, novas informações 
mais consistentes. Nesse caso, os fatores in-

-
mações e acumulam novas e diferentes expe-

inclusive, resistência à mudança, em face da 
consolidação das informações e crenças. Con-
tudo, esse processo não ocorre apenas indivi-
dualmente, pois se insere em um contexto or-

inclusive, pelo tipo de informação recebida de 

na organização. Anderson (2013) reforça e 
-

-
das pelas relações entre objeto e atributo. As-
sim, ao considerar a escala de crenças sobre 

os atributos são o conjunto de aspectos relati-

percebido e avaliado pelos trabalhadores.

3 METODOLOGIA

as ações de capacitação para contribuir com o 

desenvolvimento de novas competências nos 

feita na forma de survey descritiva, com tra-

do fenômeno e possibilitam mensurar o erro 
amostral, estendendo, por conseguinte, os re-
sultados à população mediante determinados 

-

A população em estudo foi formada 
por trabalhadores, contratados pelo regime da 

atividades laborais em uma companhia de te-

do Pará. Os respondentes eram lotados na sede 
administrativa da companhia. Assim, por oca-

era formada por 212 trabalhadores. A amostra 

p. 97), tendo como parâmetros 95,5% de segu-
rança e 6,00% de margem de erro, alcançando 
122 respondentes.

(1)   
2

2 2

. . .
( 1) . .

p q Nn
e N p q

-
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-

sobre Sistemas de Treinamento Desenvolvi-
mento e Educação (ECST), desenvolvido e 

-

et al. 
três dimensões: (1) crenças sobre as contribui-

sobre o processo de levantamento de necessi-

(3) crenças sobre os resultados do processo de 
treinamento, com sete indicadores. Todos na 

A Escala de Crenças sobre Sistemas de 
Treinamento Desenvolvimento e Educação 

-
nifestem concordância ou discordância, tendo 

estendendo-se entre 1 (um) para discordo total-

-
-

cas dos respondentes para caracterizar aspec-
tos, como idade, sexo, escolaridade, estado 
civil, tempo de trabalho, renda, entre outros. A 
coleta de dados ocorreu no local de trabalho, 
durante o expediente dos participantes da pes-

-

com seres humanos.   

-

de tendência central e de dispersão, análise de 

-
-

-
ni e análise de consistência interna pelo alpha 
de Cronbach. 

-

por meio dos escores (medidas de tendência 
central e dispersão), e na análise de agrupamen-
tos (medidas de tendência central e dispersão). 

relações entre elas (correlação de Pearson) e 

(alpha de Cronbach). 
As análises multivariadas foram sele-

cionadas para (1) reunir os respondentes com 

grupos (análise de agrupamentos) e (2) para 

dimensões das crenças sobre o treinamento 
-

se de agrupamentos foi empregada na forma 
-

Desta forma, os grupos, após formados, foram 

Quanto às relações de dependência entre 

treinamento”, tomadas como variável depen-
-

levantamento de necessidades de treinamento”, 
tomadas como variáveis independentes (VI) e 

0 1 2

-
0  

necessidades de treinamento”. Foi utilizada a 
-
-
-
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et al. 
(2009), Fávero et al.

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

nascido entre 1982 e 2000, portanto, integran-

33 (±11) anos. Quanto ao sexo, a amostra apre-

(53,7%) e mulheres (46,3%), com leve predo-
minância masculina (7,4%). Os casados e pais 
formaram a maioria dos respondentes com, 
respectivamente, 53,7% (66) e 50,4% (62) das 
observações. A escolaridade foi elevada, pois 

e 34,1% (42) tinham especialização lato sensu. 
-

ram 17,9% (22) da amostra e, de maneira geral, 
-

-
zacional, 27,6% (34) se destacaram por exercer 

-

-
riores a 0,836 para todas as dimensões em es-

et al. 
(2009), Fávero et al. (2009) e Costa (2011), 
alfas superiores a 0,700 são indicativos de con-

as dimensões podem ser consideradas livres de 
vieses e capazes de representar o fenômeno ade-

mostrou-se, levemente, inferior aos achados de 

As dimensões mostraram escores eleva-
dos, posicionados nos estratos superiores da 

treinamentos na organização. Nesse sentido, o 
-

so de levantamento de necessidade de treina-
-

de 8,61 (±0,90). 

Crença Correlações
CTIO RPT

CTIO
Organizações

(0,894)

0,688* (0,836)
RPT Resultado e processo de treinamento 0,809* 0,804* (0,840)

16 10 7
8,61 7,49 8,15

  Desvio- padrão 0,90 1,14 1,10
10,5 15,2 13,5

  Amplitude 4,38 6,60 4,86
9,25 7,60 8,29

ciente alpha de Cronbach na diagonal e correlações no triangulo inferior. 
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Outro aspecto positivo foi o baixo co-

15,2% e 13,5%, respectivamente, para as cren-

-
vantamento de necessidade de treinamento” e 

-
persão entre os participantes. Destacaram-se, 

-

de treinamento” (RPT), com 4,86. Já com rela-
-

dades de treinamento”, a amplitude dos escores 
foi maior, tendo alcançado 6,60. Esse resultado 

-

atenção por parte da organização, mesmo con-
siderando a boa avaliação dos respondentes. 

ao tratarem de levantamento de necessidades 

-
refas, mas, ainda assim, será mais uma arte do 

Por outro lado, ao analisar as correla-

destacaram-se as correlações positivas com 
-
-

-
tamento de necessidade de treinamento, com 

-
-

as organizações”, com correlação muito forte 

-

melhorando, por conseguinte, as crenças de 
forma ampla. 

Os participantes do estudo foram classi-
-

reunir respondentes com crenças semelhantes 
sobre o treinamento. Para tanto, foi utilizada 
a análise de agrupamentos (cluster analysis). 

-
tamente anterior a um aumento desproporcio-

et 
al., 2009). Esse procedimento resultou na for-

-
te, 37,40% (46), 28,46% (35), 18,70% (23) e 
15,45% (19) dos integrantes cada. 

Etapa -
pamentos Distância Variação

Absoluta Relativa (%)
114 7 64,428
115 6 70,507 6,079 9,44
116 5 76,766 6,259 8,88
117 4 84,041 7,275 9,48
118 3 94,742 10,701 12,73
119 2 112,903 18,161 19,17
120 1 134,574 21,671 19,19
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post hoc

Crença CTIO RPT
89,71 90,50 94,80

P-valor
Grupo 1 vs. Grupo 2 p-valor
Grupo 1 vs. Grupo 3 p-valor
Grupo 1 vs. Grupo 4 p-valor NS
Grupo 2 vs. Grupo 3 p-valor
Grupo 2 vs. Grupo 4 p-valor NS
Grupo 3 vs. Grupo 4 p-valor

todos foram superiores ao centro da escala (5,00). Assim, da mesma forma como ocorreu na aná-

de capacitação consideradas necessárias pelos respondentes.
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todos os grupos mostrarem crenças favoráveis 

(23) dos participantes, foi o grupo com os esco-

levantamento de necessidade de treinamento”, 

treinamento”, com 6,42 (±0,00). Nessa perspec-
tiva, o grupo 3 foi formado, predominantemente, 
por integrantes da Geração Y (73,9%), portanto, 
nascidos entre 1983 e 1992, solteiros (52,2%), 

sendo 17,4% (4) ocupantes de cargo de gestão, 
todos portadores de diploma de curso de gradua-
ção (100%), sendo 26,1% (6) pós-graduados em 

lato sensu.      

A relação de dependência entre a crenças 
-
-

treinamento” (variáveis independentes) foi testa-

-

rio backward 
são inseridas simultâneas e progressivamente 

-
et al., 2009). Esse 

procedimento não levou à eliminação de nenhu-

o poder explicativo e o ajuste do modelo.  
Conforme a tabela 4, os pressupostos 

observada a presença de outliers e missing 
values

menos, uma variável independente (VI) exer-

-

presença de heterocedasticidade pelo teste 

posteriormente corrigida com a correção de 
-

-

-

Variável Dependente (VD): RPT
Dimensão Erro- Padrão Razão T P-valor VIF
CTIO 0,61 0,0687 8,859 1,90

0,45 0,0606 7,462 1,90
 8,15 Desvio- padrão VD 1,10
 0,77 0,76

Teste F (2, 120)  204,93 P-valor (F)

processo de treinamento.
Nota: heteroscedasticidade corrigida.  

positivas entre as variáveis independentes, como esperado a priori



138 ARTIGOS | Treinamento, desenvolvimento e educação (TD&E): características e crenças em uma empresa intensiva em tecnologia

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618XR. Gest. Anál., Fortaleza, v. 11, n. 2, p. 127-142, maio./ago. 2022

0) não 

e, nesses casos, conforme Figueiredo Filho et 
al.
da representação. Assim, os resultados indica-

treinamento” (0,45). Esses resultados reforçam 
-

-
balhadores nas ações de capacitação.   

4.5 DISCUSSÃO

Os resultados mostram crenças favorá-

-
ráveis ao treinamento são preditoras da motiva-

-
sentam maior disposição para aprender. Para 

-
nados pelos treinamentos são apropriados tan-

Na perspectiva organizacional, o treinamen-
to possibilita conectar as competências dos traba-
lhadores com os objetivos da organização, destarte 
viabilizando o compartilhamento de conhecimen-
to e contribuindo para incrementos no desempe-

-

et al., 2016). Por outro lado, a falta de 
treinamento pode resultar em obsolescência do 

para a sobrevivência da organização (CASTANE-
-

muito rápidos, como neste estudo.  

-
-

ção para possibilitar maior e melhor divulga-

ao se concentrar nas necessidades de treina-

vantagens competitivas muda constantemente 
o ambiente organizacional, tornando-o mais 
afeito aos treinamentos. Carvalho (2018) 

-
vimento se constituem no mais moderno para-
digma organizacional. Essa realidade, se, por 
um lado, valoriza, estrategicamente, as pesso-
as, por outro, exige resultados concretos para 
investimentos nos trabalhadores. 

para uma melhoria na performance geral, eles 
apenas conseguem suprir as eventuais lacunas 

-

-

explorar lacunas nas competências dos traba-
lhadores e buscar alternativas para reduzir es-
ses gaps
o desempenho dos trabalhadores dos objetivos 
da organização. 

fundamental para poder direcionar as ações e 
-

tivos, havendo, para tanto, necessidade de con-

organizacional, na perspectiva do desempenho 

segunda se relaciona com as tarefas realizadas 
pelos trabalhadores e sua conformidade com 

visando, com isso, à formação de capital huma-

as tarefas sejam executadas, relacionando-se ao 
contexto de trabalho e ao suporte oferecido pela 
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No mesmo sentido, as ações de treina-
mento devem ser efetivas e possibilitar a apli-
cação prática dos conhecimentos nas tarefas 
cotidianas do trabalho. Assim, conforme os 
achados deste estudo, a construção de crenças 
favoráveis aos treinamentos depende fortemen-
te das contribuições proporcionadas pelos trei-
namentos e de um cuidadoso processo de le-

das demandas organizacionais, às expectativas 
presentes e futuras dos trabalhadores na reali-
zação das tarefas. 

-
mental para a aprendizagem, deve privilegiar 

participação. Nesse aspecto, a participação vo-
luntária dos trabalhadores mostra melhores re-

-
GENFURTNER et al.

-
vimento dos trabalhadores nas escolhas dos 
treinamentos contribui, tanto para a utilização 

-

reforça a autonomia e a autodeterminação pes-
soais necessárias para o sucesso dos treinamen-
tos (GEGENFURTNER et al., 2016). 

Carvalho (2018) complementa e des-

elementar, consiste em ações mais ou menos 

-
cessariamente, devem ser precedidas de novas 

do conhecimento para os participantes (FREI-

-

Assim, após a implementação, os treinamentos 
acabam por reforçar aspectos da cultura, enten-
dida como a forma considerada correta para fa-

estar relacionadas a aspectos da cultura orga-
nizacional. Portanto, da mesma forma, como 

serão os processos e os resultados dos treina-

a utilização de pacotes prontos ou fórmulas pa-
dronizadas.

5 CONCLUSÃO

O objetivo deste estudo foi analisar as 
crenças sobre treinamento. Os escores mos-
traram crenças favoráveis em relação a ele. 

-

as melhorias alcançadas nas dimensões devem 
proporcionar ganhos sistêmicos para a organi-

-
cernentes aos treinamentos. A regressão linear 

crenças favoráveis referentes aos resultados e 

-
duos e organizações e pelo processo de levanta-
mento de necessidades, sendo mais fortemente 
impactado pelo primeiro.

mal atendido em relação a suas necessidades de 
treinamentos. Nessa perspectiva, como as cren-

-
-

organizacional de atender às suas necessidades 
de treinamento, representa uma ameaça aos pla-
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-
cialmente dirigidas a esse grupo, de tal forma 

de experiências passadas ou se a organização 

-

-
do atendidas pela organização. Outros estudos 

moderadoras na construção das crenças e, com 
-

Os achados do estudo, de maneira geral, 
recomendam os treinamentos como uma estra-

-
zar os resultados dos investimentos em trei-

-
nização, reforçarão as crenças já existentes e, 

em formação do capital humano tragam retor-
nos para a organização, materializando-se na 
adaptação a novas tecnologias e no desenvol-
vimento e aprimoramento de vantagens com-
petitivas sustentáveis. Entre as limitações des-
se estudo, destaca-se autoavaliação, tendo em 

pelos próprios respondentes.      
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ARTIGOS

INOVAÇÃO EM UM TABELIONATO DE NOTAS: 
UM ESTUDO DE CASO

INNOVATION IN A NOTARY PUBLIC OFFICE:
A CASE STUDY

RESUMO

-

como ocorrem os processos de inovações de serviços e processos 

construtivista. O caso selecionado foi um tabelionato de notas da 
grande Florianópolis/SC. Os dados foram coletados por meio de 

-
-

e constatação de melhorias na prática do serviço, bem como no 

problemas averiguados. Externamente, pelo feedback dos usu-
ários e benchmarking, essas ideias referem-se a novos produ-

-
ção na serventia: serviço, processo e organizacional. O primeiro, 
oriundo de normas, possui relação com a desjudicialização. As 
inovações de processos e organizacional visam à desburocratiza-
ção. O estudo da inovação neste tipo de organização contribui, 
academicamente, por tratar-se de uma lacuna teórica, e, na prá-
tica, para desconstruir a imagem burocrática dos tabelionatos de 
notas, supostamente alheios à inovação.  

Palavras-chave:

Vitória Dal Ri Pagani
vidpagani@gmail.com
Mestre em Administração pela 
UFSC. Doutoranda em Direito 
da Cidade – UERJ e Tabeliã/

Protesto e Ofício de Registro 
de Títulos e Documentos na 
Comarca de Ervália - MG - BR.  

Marilda Todescat
marildat@gmail.com
Doutora em Engenharia de 
Produção e Sistemas. Professora 
(Departamento de Ciências da 
Administração) da Universidade 
Federal de Santa Catarina. 
Florianópolis - SC - BR.



144 ARTIGOS | Inovação em um tabelionato de notas: Um estudo de caso

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618XR. Gest. Anál., Fortaleza, v. 11, n. 2, p. 143-169, maio./ago. 2022

ABSTRACT

of litigation prevention. Despite the historicity 
of their functions, which for many is unknown, 
they seek to adapt to the social context in which 
they operate. The objective of this article is 
to analyze how innovations in processes and 

bibliographic strategy and case study within the 
constructivist philosophy. The selected case was 

structured interviews and document analysis 
with members of the public deed, public power 
of attorney, and a notary public administration 
sectors, and document analysis, which were 

It was found that new ideas emerge internally 
at the strategic level through a more formal 

of improvements in the practice of the service, 
and at the operational level, in a more informal 

through user feedback and benchmarking, these 
ideas refer to new products and organizational 
arrangements. Concerning services, although 

legal provision is needed. Three types of 

service, process, and organizational. The 

judicialization.  The process and organizational 
innovations aim at reducing bureaucracy. The 
study of innovation in this type of organization 
contributes academically, as it is a theoretical 
gap, and in practice, to deconstruct the 

supposedly unaware to innovation.

Keywords: 
study.

1 INTRODUÇÃO

Direito, sociedade e organizações estão 
interligados. A mudança em um desses pilares 

A sociedade pós-moderna traz consigo a 
-

mações. Suas constantes e rápidas mudanças, 
marcadas por incertezas, exigem adaptações de 

-

A evolução tecnológica e informacional, 
com o advento de sistemas virtuais, alterou, por 
completo, os processos produtivos. Nesse con-
texto, o aprendizado e a inovação tomam posi-

-
cidades e estimular os processos de inovação. 

Pioneiro sobre o tema, Schumpeter 
-

ção pode ocorrer de 5 (cinco) maneiras: introdu-

a criação de uma nova posição de monopólio. 
-

rada, na atualidade, um recurso fundamental 
para a estabilidade da corporação, atendendo 
às exigências sociais e permitindo sua adapta-
ção aos mais diferentes contextos, heterogêne-
os e efêmeros.

de inovação, não excludentes entre si, a saber: 
inovação em serviço/produto, processo, marke-
ting e organizacional.

Em especial, a inovação em serviços tra-
ta dos melhoramentos de como estes são ofe-

bem como do implemento de novas funções 

ainda, serviços inteiramente novos (OCDE, 
2005, p. 58).

Assim, a relevância do estudo sobre 
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analisadas organizações prestadoras de servi-
ços, como as serventias extrajudiciais, anterior-
mente denominadas de cartórios.

As serventias extrajudiciais são os lo-
cais onde os tabeliães/notários e registradores 
exercem suas atividades. Estes recebem a de-
legação de suas funções do Estado, por meio 

embora cada um possua suas peculiaridades.
Dentro da perspectiva latina, a atuação 

considerado, tradicionalmente, um ente auten-

mais oneroso, e sua resolução, demorada, por 
isso deve ser examinado como exceção e não 
como regra (RODRIGUES, 2016). 

-

novas funções diante da crise no Poder Judici-
ário. O novo processo civil eliminou diversas 
barreiras ao acesso à Justiça (entendida como 

-
tar as demandas, causando um colapso e extre-
ma morosidade nos julgamentos.

Diante deste contexto, tornou-se imperiosa 
a busca por formas alternativas de resolução de 

-
ventias Extrajudiciais a competência para tratar 

seus novos produtos/serviços oferecidos.
Ademais, os próprios processos de pres-

tação desses serviços foram alterados, em vistas 
de introduzir as mudanças tecnológicas exigi-
das socialmente. Assim, em razão de sua rele-
vância social, demandam-se especiais esforços 
para seu ajuste aos anseios de toda a sociedade. 

-

mulo e o desenvolvimento de processos de ino-
vação, em especial, diante das novas práticas 

uma gestão mais efetiva.
Ressalta-se, todavia, a escassez de pes-

-

sobre o tema. Diante de suas peculiaridades e 
relevância social, seu estudo mostra-se opor-
tuno e relevante, em especial pela necessidade 
de atender aos anseios sociais de celeridade e 

Destarte, em face desta breve explana-
-

contra o notariado brasileiro e, com vistas a 

anseios sociais, tem-se, como objetivo de pes-
-

cessos de inovação de serviços e processos em 
um tabelionato de notas.

Para tanto, este artigo foi dividido em 

são apresentados os principais pressupostos 

sessão, são delimitados os procedimentos 

-

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

-

em 2 (duas) seções: Conceito e Tipologia de 
Inovação e Inovação em Tabelionato de Notas.

O tema inovação tornou-se extremamen-
te debatido diante da competitividade entre as 

-
volveu-se uma vasta literatura sobre o tema, 
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em vistas de se buscar vantagem competitiva 
(TIDD et al.,

-

introdução de novidade ou aperfei-
çoamento no ambiente produtivo e 

-
enda a agregação de novas funciona-

possa resultar em melhorias e em efe-
-

online).

-

estudo da inovação para, de fato, entendermos 

Schumpeter (1982) foi pioneiro neste es-
-

vantagem competitiva, era necessário desen-
volver novos produtos/serviços, fontes de re-

de trabalho, mercados e organizações. 
O autor dividiu a inovação em 5 (cinco) 

-
-

e estabelecimento de uma nova organização em 
-

ideias, práticas, processos, produtos, soluções, 

Embebidos nos conceitos de Schum-

inovação, sobretudo, como um processo, cuja 

2012, p. 21).

como o processo de transformar novas ideias e 
-

-sucedidas geram recursos e habilidades à orga-
nização (TIDD et al.,

Pois bem, a busca por novas ideais, ou 

se almeja (QUADROS, 2008, p. 12).
-

Por isso, a informação e o conhecimento são as 
bases da inovação (QUADROS, 2008).

Neste sentido, complementam Vascon-

das inovações constatadas em seus estudos fo-
ram geradas:

Demanda de um cliente externo dire-

Demanda interna (normalmente uma 

d) Iniciativa da alta administração 
(usualmente do próprio presidente 

Processo de benchmarking com ou-
tras empresas do grupo ou com con-

por um fornecedor e foram propostas 
para o Setor de Inovação.

Elucida, Tartari et al.
as ideias e, por conseguinte, as inovações, pro-

-

voltadas à inovação. Não se pode entender ino-
vação dissociada do fator humano.

Feita a conceituação preliminar de ino-
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a taxonomia sugerida por Schumpeter (1982).

áreas: produto, processo, marketing e organi-

implementação de um produto (bem ou serviço) 

marketing, ou 

negócios, na organização do local de trabalho ou 
nas relações externas.” (OCDE, 2005, p. 55).

-
marketing, ou da or-

ganização sejam novos – inovação radical - ou 
-
-

vação deve ser implementada, ou seja, introdu-
zida nas operações da empresa ou no mercado.

Primeiramente, a inovação em produto 

-

por meio de novas tecnologias ou meios de pro-
dução (TEIXEIRA et al -
cativos melhoramentos podem ser considera-

e materiais, softwares incorporados, facilidade 

(OCDE, 2005, p. 57).

-
-

ção de produto (OCDE, 2005).
-

pode ser orientada pela necessidade do clien-

ou pela percepção da própria organização da 
existência de uma lacuna, chamada de inova-
ção ‘empurrada’. 

-

vas formas de disponibilizar os serviços já exis-
-

então, não apenas as capacidades tecnológicas 
importam para o desenvolvimento do serviço, 

Complementando as dimensões anterio-
-

cam como exemplos de inovação de serviços: 
Introdução de novo serviço ou de 

-

de serviço, como, por exemplo, nova 

nova forma de organização de uma 
-

et al
essa modalidade de inovação pode ser entendi-
da como um novo conceito ou oferta de servi-

-
nal ou tecnológico para a disponibilização do 

(2002) de 6 (seis) modos diferentes: radical, de 
melhoria, incremental, ad hoc, recombinação e 
formalização.

-
dade de serviços, a evolução dos estudos leva 
a mais exemplos de inovações de serviços, os 

sucesso (FCS).

-

liderança, pessoas, recursos e capacidades, co-
criação, tecnologia, processos e fatores externos.

Entre as categorias, vê-se uma predomi-
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sorte, por terem mais contato com cliente, essas 
organizações são mais orientadas para o merca-

-
ências decorrentes dos serviços provêm, muitas 

como cultura inovadora e ambiente facilitador 
do diálogo, aliado a uma liderança competen-
te na alocação de recursos e compartilhamento 
de informações entre funcionários, bem como 

-

Quanto à inovação de processo, ela trata 
-

-
dade, produzir e distribuir novos produtos, ou 

2005, p. 58):

softwares novos ou substancialmente 
melhoradas em atividades auxiliares 
de suporte, como compras, contabi-
lidade, computação e manutenção. 
A implementação de tecnologias da 
informação e da comunicação (TIC) 

-

-
-

dade auxiliar de suporte.

Por sua vez, inovação em marketing

-
balagem, design, posicionamento do produto, 
promoção e preços (OCDE, 2005). 

-
-

ganizacional nas práticas da empresa, em seu 
local de trabalho ou em suas relações exter-

desempenho da organização, com a redução 
dos custos administrativos e de transação, ou 

aumentando a produtividade. Inclui a adoção 

estruturas organizacionais.
Ou seja, consoante Cardoso (2020) tra-

trabalhos, consubstanciando-se em uma abor-
dagem funcional da inovação.

-

em especial, em empresas prestadoras de ser-
-

-

novidade: na empresa, no mercado, no mundo.

em um tabelionato de notas.

DE NOTAS

-
rança, combater incertezas, solucionando ou 

A poste-
riori, por meio da atuação do Poder Judiciário, 

-
a priori, de forma preventiva, 

por meio da função notarial, por exemplo, evi-

Dessa forma, a função notarial vai muito 

-
belião deve atuar como mediador, de forma a 

-
gios, desafogando o Poder Judiciário, nos mol-
des do notariado latino (STANCATI, 2016). 
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basilar, a função notarial independente, exerci-

-
co, consoante art. 236 da Constituição Federal.

Constituem-se em uma terceira categoria 
-
-

-
gos pelos usuários. Ademais, possuem liberda-

contratação de funcionários, compra e aluguel 

própria conta em risco do tabelião, segundo parâ-

Cabe ao Notário a prestação de um 
lato sensu  

-
tade das partes, intervenção nos negócios e atos ju-

de instrumentos, de acordo com o ordenamento 

vontade (ARAÚJO, 2014), garantindo a autenti-

evitar a lide e o processo judicial, contribuindo 
-

-

A intervenção notarial acaba por harmo-
nizar os interesses das partes, respeitando a au-
tonomia da vontade e o cumprimento voluntá-

-

-
-

der Judiciário. O novo processo civil eliminou 
diversas barreiras ao acesso à justiça (entendida 

aumentar as demandas, causando um colapso e 
extrema morosidade nos julgamentos.

acaba por gerar um colapso no Poder Judiciário, 

Diante desse contexto, tornou-se impe-
riosa a busca por formas alternativas de reso-

-
-

-

-

de suas atribuições” (RODRIGUES, 2016, p. 

-

a 
autores ainda modernidade), com avanços so-

no Direito Notarial.
O Direito não pode omitir-se em impor-

assinatura eletrônica, a comunicação em alta 
blockchain, entre 

-
vendo os cartórios adaptarem-se e estarem pre-
parados para atender aos anseios sociais com 

A revolução da informática e a utilização 

vida humana. A utilização de computadores na 
vida cotidiana veio realizar a mais notável re-
volução nos hábitos na humanidade. Os meios 
de comunicação são imediatos, e a informação 

-
VAN, 2019).
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-
tituição milenar, só tem razão de ser por ser 
resposta das necessidades sociais de segurança 

-
tretanto, diante de tamanhas alterações, deve 

-

sejam englobados e estejam em conformidade 

-
-

-

notário desempenha relevante posto ao coibir even-
tuais abusos da economia de mercado, provendo a 
dignidade humana, a proteção do meio ambiente,  

-

Quanto às inovações tecnológicas já incre-
mentadas no âmbito notarial brasileiro, podemos 
citar : 1) Atos em sistema eletrônico, a partir do 

-
gistro eletrônico, a ser implantado no prazo de 5 

-
ção de documentos eletrônicos, tanto nato digitais, 

-
viços Eletrônicos Compartilhados (Censec): uma 

e testamentos do território nacional, podendo ser 

usuários solicitarem certidões online e recebê-las 
-
-

ração imobiliária – (DOI) à Receita Federal do 

Assim, a nova perspectiva dos notários bra-

-

tação às mudanças sociais tecnológicas.
-

se de notários e registradores estão abertas às 
inovações tecnológicas, em vias de aperfeiçoar 

-
-

Após esses fundamentos teóricos, passa-
mos a apresentar os procedimentos metodoló-

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓ-
GICOS

-

da investigação e a análise dos resultados. 
-

da consoante modelo sugerido por Saunders, 

-
-

po, Ferramentas de Coleta de Dados.

Construtivista. Segundo Creswell (2007), esta 
-
-
-

tilhados entre as pessoas, bem como moldados 
por normas históricas e culturais. Por sua vez, a 

pois retira conclusões a partir de um ou mais fa-

-

o aprofundamento da compreensão de um gru-
po social, o Tabelionato de Notas, e não com a 

caracteriza-se por ser descritivo, pois busca-se 
descrever, com exatidão, fatos e fenômenos de 
determinada realidade (TRIVIÑOS, 2011).
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estudo de caso. A primeira visa levantar todas as 
referências encontradas sobre tema determinado 

-

de maneira ampla e aprofundada, um fenômeno 
social complexo, concentrando-se no conheci-

-

os dados coletados de uma vez, antes de se-
rem analisados.

utilizadas serão as entrevistas com roteiro se-
miestruturado e a análise documental. O ro-
teiro das entrevistas foi elaborado a partir do 

‘Origem da Inovação’ e ‘Tipos de Inovação’, 
conforme Apência A. 

Dentro de um universo de 41 membros, 
nossa amostra consistiu em nove sujeitos, sele-

-

entrevistados (tabeliã, escrevente substituto, 
escreventes e auxiliares) foram selecionados 

ou intencional, por terem profundo conheci-
mento dos processos investigados e por aces-

-
-

-
tro) membros eram funcionários do setor de 
escritura, nas mais variadas funções, 2 (dois) 

em variadas funções, bem como cargos de ge-
rência, consistentes nas funções de escrevente 
supervisora, escrevente substituto e tabeliã. 

-

Função Formação Grau de 
Escolaridade 

Idade 
(anos) 

Tempo de 
serviço da 
atividade 

Tempo de 
Serviço no 

Tabelionato 

Gênero

Tabeliã Direito Pós-Graduada 40 9 anos 9 anos Feminino
Tabeliã 
Substituto 

Engenharia 44 9 anos 9 anos 

Escrevente 
Supervisor 

Ciências 
Contábeis 

Pós-Graduada 43 19 anos 9 anos Feminino

Escrevente 
Escrituras 

Direito Pós-Graduada 32 14 anos 2 anos e 9 meses Feminino

Escrevente 
Procuração 

Direito Pós-Graduada 39 22 anos 5 anos e 3 meses Feminino

Auxiliar em 
Atendimento 
Escritura 

- 
completo 

30 13 anos 1 ano 

Auxiliar

Escritura 

Administração Superior 
Completo 

22 3 anos 3 anos 

Auxiliar 
Conferência 
Escritura 

Gestão 
Ambiental 

Superior 
Completo 

31 12 anos 9 anos Feminino

Auxiliar 
Procuração

Direito Superior 
cursando 

24 3 anos 1 ano Feminino

Fonte: elaborado pela autora (2019).
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Antes da entrevista, foram expostos os 
-

-

A entrevista semiestruturada confere li-
berdade para os entrevistados trazerem outras 
informações acerca do tema, mas sempre com 

-

A análise documental propôs-se a anali-
-

nização, tanto internos, como cartilha de com-
portamento, check lists e base de conhecimento, 

serventia e do Conselho Nacional de Justiça.
Os dados coletados foram analisados por 

-
-

embora possam possuir terminologias diversas, 
possuem certa semelhança (TRIVIÑOS, 2011). 

-

As categorias de análise foram estabele-

origem da inovação e tipos de inovação.

4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

Neste item, analisam-se os resultados 
obtidos por meio da entrevista semiestruturada 

como ocorre os processos de inovação em um 
tabelionato de notas.

Primeiramente, faz-se necessário des-
crever o tabelionato de notas de uma cidade da 
grande Florianópolis.

Consta, no site do Conselho Nacional de 

objeto deste estudo, foi criado em 1º de outu-
bro de 1958, sendo uma serventia privatizada, 
não pertencendo ao estado, mas sim, delegada 
a particulares.

A atual tabeliã concursada assumiu a ser-

a serventia foi considerada vaga, pois seu res-

os outros titulares anteriores.
Nesta serventia, são desempenhados 

dois tipos de serviços: o de notas, encarregado 
pela lavratura de escrituras, procuração e in-

-

-
tos, com a função de provar a inadimplência. 
O nosso estudo focou-se, exclusivamente, nas 

Atualmente, para seu efetivo funcionamen-
-

Figura 1 – Estrutura Organizacional do Tabe-
lionato de Notas

Fonte: elaborado pela autora (2019).

Desse modo, as funções exercidas no 
cartório são divididas, principalmente, em 5 
(cinco) setores, sendo eles o da escritura, pro-

-
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-
ministrativo.

Na próxima seção, analisaremos os rela-
tos dos entrevistados, referentes às 2 subcate-
gorias de análise.

Consoante revisão da literatura, vi-

2008, p. 12). 
Assim, a busca por novas ideias dentro 

participem desse processo de criação. Sobre o 

[...] surgem ideias, outros estados 

outros colegas, em congressos, ideias 

-

-
pactar no cartório de cada um, às ve-

pra ti. [...]. Quando vem do tribunal, 
-

tar isso, uma parcela da própria classe 
está sendo um empecilho (E1). 

-

sendo produzido eletronicamente, 

eletronicamente, ou seja, um ato 

de uma melhor regulamentação, a 
gente está acompanhando isso. [...] 
Pra a gente ter essas mudanças tem 

-
-

vezes, ir lá, visitar o cartório, e ver 
como eles estão organizados, ter 

eles (E2). 

Dos produtos só o procedimento pra 
oferecer o produto, não podemos criar 
novos, mas o colaborador sempre está 
dando sugestões para melhorar o pro-

muita liberdade, todo colaborador 
têm muita liberdade de conversar 

eles dão sugestões de melhorias [...]. 
-
-

ta, vai lá e faz, implantado dentro do 

para oferecer o serviço [...] (E3). 

trazem novas ideias [...]. Eles sempre 

a gente vê alguma pessoa pra ajudar 
-

pria documentação, de uma forma 
mais ágil, seja um contato no RI, mas 

-
tões no dia a dia. Produtos, não tem 

o pagamento era muito importante, 
selo digital, assim, a inovação da lei 

-
mite (E4). 

como temos a liberdade de falar, na 
necessidade cada pessoa contribui 

assim”. Tem algumas pessoas, por 
causa da rotatividade, vem com pou-
ca experiência, ou com experiência 

material humano apresenta isso, toda 

tem essa bandeira. A [tabeliã] diz: 
-
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gente repensa, mas vamos testar uns 
dias” (E5). 

-
-

amizade entre eles, e vai passando pra 
nós. E nós como funcionários tam-

se algum procedimento nosso está di-

-
critura do dia pro outro”, se eu estou 

posso fazer pra melhorar, pra entregar 

-

mente fechada, muita coisa vem do 

As inovações surgem por parte dos fun-
cionários e da gestão, e nesta comuni-
cação a gente bola alguma coisa (E7). 

-

melhorar (E8). 
-

uma ideia (E9).

Antes de adentrarmos na análise, escla-

estudo se referem apenas a processos e arranjos 
organizacionais. Ideias referentes a novos ser-

-
sário alteração legislativa para tanto, via Tri-
bunais ou Conselho Nacional de Justiça, como 

sobre novos serviços, mas a lei mostra-se, mui-
tas vezes, como uma barreira, pois os serviços 
precisam ter previsão normativa.

Primeiramente, nos termos dos relatos 
de E3 e E5, as novas ideias surgem da práti-
ca, das necessidades averiguadas no cotidiano, 
no intuito de agilizar e facilitar os processos. 

-

feedback dos usuários, reclamações, sugestões 
e elogios, como asseveram E4 e E8.

percepção de lacuna pelos próprios colabora-
dores, pela própria organização, denominam-
-se, segundo Sundbo e Gallouj (1998), de ino-

das necessidades dos clientes chama-se de ino-
vação ‘puxada’.

As sugestões feitas pelos usuários, ainda 

-

segundo Chesbrough (2006). Entretanto, as su-
gestões dos clientes devem ser analisadas, vez 

parâmetros legais.

constatados na rotina da organização pelos co-
laboradores ligados, diretamente, ao operacio-
nal, visando à celeridade e ao bom atendimento 
do usuário.

constatar o caráter extremamente prático do 
surgimento de novas ideias na organização.

-

serem ou não bem-sucedidas. O sucesso das 
et al. (2008) 

denominam de inovação. As novas ideias de-
vem ser selecionadas e avaliadas para posterior 

et al., 2008).
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de determinada forma e fomentar espaços para 

melhor satisfação do usuário, conforme relatos 
de E6. A serventia mostra-se aberta a novas 
ideias e mudanças, com o intuito de conferir 
um melhor serviço aos usuários.

A importância da criação de espaço para 
-

jam novas ideias como assevera E5, e, como 
resultado, melhora-se o desempenho da orga-
nização.

De tal modo, as novas ideias e, por con-

o material humano, com a capacidade dos indi-

conclui-se dos relatos de E5.

-

sugerem à serventia. 
-

vas ideias surgem da tabeliã em contato com 
-

vado pelos colaboradores na prática do serviço 
e feedback 
comunicação entre ambos, as novas ideias são 
implementadas.

-

de Tartari et al. -
-
-

boradores envolvidos. 
-

ideias nos cartórios, em conversa com os pares 
em congressos, mas, para serem implementa-
das, necessitam de regulamentação legal. 

Quanto aos processos, apontou-se a im-
portância de trocas de informações entre tabe-

-
lhoria da atividade em si.

-

aprendizado mais formal em congressos e troca 
de informações com os pares de outros Estados, 

-
ter mais prático, em vistas dos problemas ave-
riguados e feedback dos usuários. De tal modo, 

por isso, o conhecimento e a informação são 

inovação.
-

senvolvimento de novas ideias na organização. 
Isso de maneira interna, com a participação de 

no processo, bem como por iniciativa da pró-

ou de origem externa, com participação dos 

por processos de benchmarking, em contato 
com outros tabeliães. 

Esses fatores geradores de novas ideias 

-
caram os seguintes: 

-
vações estudadas foram geradas, a 
saber: a) Propostas do Setor de Ino-

externo diretamente para o Setor de 
-

malmente uma área da empresa so-

alta administração (usualmente do 

benchmarking com outras empre-

fornecedor e foram propostas para o 
Setor de Inovação.

De tal modo, a criação de novas ideias 
ocorre dentro do próprio departamento (intra-
departamental), com debates com escreventes 
do setor, em vistas de melhorias constatadas na 

E3, e entre departamentos (interdepartamental) 



156 ARTIGOS | Inovação em um tabelionato de notas: Um estudo de caso

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618XR. Gest. Anál., Fortaleza, v. 11, n. 2, p. 143-169, maio./ago. 2022

-
boradores de todos os departamentos puderam contribuir com novas ideias, conforme relatos de 

contribui com o processo de inovação, defendido por Sundbo e Gallouj (1998). 

Figura 2 – Origem da Inovação

Fonte: elaborado pelas autoras (2019).

4.2 TIPOS DE INOVAÇÃO

produtos/serviços, processos e organizacional, elencadas no Quadro abaixo:

Tipo de Inovação Inovação Origem Benefício ao usuário 

Organizacional/Processo/Serviço Procuração (Detran) Gestores e 
colaboradores 

Ter o serviço 
desempenhado de 

 
Serviço Apostilamento Convenção  

Internacional 
Não precisar recorrer 
ao consulado para 
legalização de 
documentos. 

Serviço Atas de usucapião  Agilidade e baixo 
custo do processo, não 
precisar recorrer ao 
Poder Judiciário. 

Serviço Divórcio   Agilidade e baixo 
custo do processo, não 
precisar recorrer ao 
Poder Judiciário. 

Serviço Inventário  Agilidade e baixo 
custo do processo, não 
precisar recorrer ao 
Poder Judiciário. 
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Processo Central Notarial de 
Serviços Eletrônicos 
Compartilhados 
- CENSEC 

 Agilidade e baixo 
custo do serviço, não 
precisando se deslocar 

 
Processo Utilização de 

WhatsApp 
Gestores Agilidade na 

comunicação 
Processo Utilização de 

Ferramentas 
Tecnológicas 

Gestores Agilidade e segurança 
dos processos  

Processo Divórcio com filhos 
menores 

 Agilidade e baixo 
custo do processo, não 
precisar recorrer ao 
Poder Judiciário. 

Processo  
Conhecimento 

Gestores com 
participação dos 
Colaboradores 

Formalização do 
conhecimento, 
ensejando agilidade e 
segurança dos 
processos. 

Processo Procedimento da 
lavratura de Ata de 
áudio de WhatsApp 

Colaborador, 
Gerente 
Intermediário  

Agilidade e 
privacidade 

Processo Realização de 
p  

Gestores e 
colaboradores 

Satisfação dos 
usuários 

Processo ‘Spark’ – ferramenta 
de comunicação 
interna 

Gestores Comunicação interna, 
ensejando um serviço 
mais eficiente 

Processo Duplo servidor Gestores Segurança  
Processo Inovação tecnológica-

utilização de rede 
entre computadores 

gestores e 
colaboradores 

Agilidade e 
simplificação dos 
processos 

Organizacional Criação de novo setor Gestores e 
colaboradores 

Agilidade e eficiência 
dos serviços 

Organizacional Segmentação  Gestores Segurança com a 
dupla conferência. 

Fonte: elaborado pelas autoras (2019).

-

necessário aos cidadãos, de modo a visar ao seu melhor interesse.

organização.

inovações incrementais, de formalização e tecnológica. 

imbricadas.

uma dimensão, em especial, em empresas prestadoras de serviços, como o caso do tabelionato 
em estudo.
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Inovação de Serviço 
[...] Produtos precisamos de autoriza-
ção legislativas da Corregedoria, do 

-
ram desjudicializados, viraram novos 

novo (E1). 
-

mental implementando melhorias, do 

-
tado, em relação a desenvolver novos 
serviços. A gente não pode ter um ser-
viço diferente, você pode ter um jeito 
de fazer diferente, mas você não pode 

no Código de Normas e Regimento de 
Custas e Emolumentos. Então, e pelas 

-
mitado [...]. Pra a gente ter essas mu-

[...]. [Procuração do DETRAN] Foi, 
normalmente as coisas levam tempo 
para serem implementadas, e foi um 

-

da atividade. Emolumentos a gente 
-

tadual. [...] (E2). 

gente oferece facilidades para ofere-
cer o serviço. O cartório tem um es-

oferece uma hora para os clientes em 
cartório, em algum momento a gente 
inovou com isso, para facilitar a vida 
do cliente, mas a gente não consegue 

-
mo serviço implantado foi a procura-
ção (DETRAN), apostilamento, atas 
de usucapião (E3). 
A ata em si, não de usucapião, mas ela 

de variados temas, variados assuntos. 

vai trazendo pro extrajudicial, como 
essa mudança da usucapião, como 

-

cio, inventário, tudo isso caminha 

como no caso da usucapião, veio pro 

de forma como fazer, [...] como acon-
teceu com o divórcio e inventário, 

projetos para algumas coisas, altera-
ção de regime de bens, mas isso serão 
mudanças, mas isso não depende do 

-
-

DETRAN passou a exigir procuração 
-

conhecimento, nas assinaturas dos 
particulares, mas em contrapartida, 
um aumento absurdo de procuração 

-
ça ultimamente [...] (E4). 
[...] não sei se chamaria de terceiri-
zação, o DETRAN passou para nós 
o DUT, a comunicação da venda, só 

Agora em Santa Catarina, os próprios 
-

zer para o cartório, eu vejo como ino-
var, usucapião, ata notarial [...]. Acho 
a humanização uma ferramenta, isso 

um pouco complexo [...] (E6). 

embora eu nunca tenha pego ainda, 
não peguei nenhum caso, mas existe 
novos serviços (E8). 

(E9).

-
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legalidade, seus serviços devem ter expressa 

entrevistados, há, sim, novos serviços, mas es-
sas inovações são externas à organização, pro-
vindo de alterações legislativas, em especial, de 
Provimentos do CNJ e da CGJ. 

mencionada pelos entrevistados, como ata de 
-

vórcio e inventário, relaciona-se com o proces-

não consegue dar respostas rápidas às deman-

como serventias extrajudiciais e a auto e hete-
rocomposição (mediação e conciliação) visa à 
sua superação (GRINOVER, 1996).

De tal modo, os novos serviços dos ta-

antes só solucionadas pelo Judiciário, buscam 
aliviar sua carga excessiva, sendo executados 

diante de sua crise, não consegue garantir es-
ses predicados. 

-
tam da intervenção do Poder Judiciário, podem 
ser repassadas para uma instituição igualmente 

-

exijam sua intercessão.
-

De tal modo, por fortalecer a consciência 

entre eles, as serventias extrajudiciais, novos 
serviços foram implementados em toda clas-
se, por meio de alterações legislativas. Nesse 

previstos em lei, não são da organização em si, 
mas de toda classe.

Outros serviços agregados à atividade 
notarial buscaram acompanhar a complexidade 

-

para a disponibilização do serviço” foi averi-
guado no estudo. Atos antes feitos em papel 

forma eletrônica, salvos em bancos de dados.

desvinculou completamente do papel, pratican-
-

de segurança. Entretanto, a exemplo das certi-
dões, elas já podem ser feitas completamente 
em formato eletrônico, solicitadas via Central.

-
ções de processos, os entrevistados relataram o 

Inovação de Processo 

tem por setor. A gente foi compilando 

-
do lá, então pra ir pra lá, tem por se-
tor, notas, protesto, balcão. Inclusive 
nossos procedimentos operacionais 

-
mos inovar procedimentos [...] E 
pensar na celeridade do processo, ver 

[...] A gente implementou, em 2011, a 
base de conhecimento, para compar-
tilhar informações internas, isso eu 

desenvolveram. Um comunicador 

o ‘Spark’. [...] Sim, como o caso do 

assim, a gente tinha uma preocupação 
em trabalhar com a alta disponibili-
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se o meu servidor der problema, eu 

o outro assume, e isso a gente imple-
-

ra está chegando o provimento, meio 
-

rança enorme. E hoje você depende 
100% do sistema estar funcionando, 
senão o cartório não funciona. Essa 

-

a prestação de serviço. [...] Em cada 

uma forma de lidar com as escrituras. 

receber os documentos vão redigir a 
-

rir, lavrar (E2). 
Processos, sim, sempre surgem coisas 
novas [...], mas a gente no dia a dia 

-
lhando de uma forma legal, a gente de-
bate assim para sempre melhorar (E4). 

processo temos uma liberdade, interno. 
Podemos ter mil ferramentas tecno-
lógicas, passar tudo para internet, por 

-

menos. [...] então o material humano 

orientado tanto, neste sentido. [...] (E5). 

-
-

var lá pra dentro, sem você estar ven-

o celular pra dentro da salinha com 
fone de ouvido, pra pessoa conferir, 

-

partir de agora a gente poderia man-
dar o áudio pro celular do cartório 
e depois escutar no próprio celular. 

PC e da print ali mesmo, conecta o 

e depois manda pra minuta pra elabo-
-

agora envia e depois a moça escuta no 
próprio celular [...] (E6). 
Sim, muito da agilidade de todo ciclo 

-

no contato com o cliente, oferecer um 

exemplo, antes não podia, agora já tem 
-

O meu trabalho da conferência não tem 

-

então não tem muita mudança [...](E8). 
-
-

te consegue encontrar tudo por ali, o 

principal inovação, facilitou muito (E9).

inovação de serviços, pode ser realizada tanto 

sempre respeitando, claro, parâmetros legais.
Na serventia, não há um setor exclusivo 

para inovação, ela decorre, como será explicado 
abaixo, de: determinação legal, benchmarking, 
clientes, gestores e colaboradores. 

oferecido. Essas inovações visam a uma maior 

desburocratização, e um melhor atendimento 

como reitera E1 e E7. 
De tal sorte, essas inovações são motivadas 

resposta aos anseios dos usuários, oferecendo um 
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Assim, as inovações de processos são 
impactadas pelo envolvimento dos trabalhado-
res da linha de frente, pelo compartilhamento de 

-
gia da informação, organização interna, forma-
ção e educação, exatamente como Gebauer et 
al. (2008) constataram em seus estudos.

-
cessos se dá, principalmente, de forma interna, 

-
cação de falhas e melhorias. Na maioria dos ca-
sos, a lei dá uma margem de discricionariedade 

inovações como incrementais, por formaliza-

-
lhorias constantes.

A busca por um melhor atendimento aos 
clientes e a atenção de suas demandas caracte-
riza-se por ser uma formalização da inovação 
ad hoc

legal etc.) para um problema particular posto 

pode ser denominada de inovação ‘puxada’, 
por ser orientada pela necessidade do cliente, 
conforme ensinamentos de Sundbo e Gallouj 

-
vação por formalização e não apenas relaciona-

-

-

ser, facilmente, dirimidas por esta base, sendo 
considerada uma inovação por formalização, ao 

-

-
-

mentação de tecnologias da informação e da 

-

(OCDE, 2005). Vimos acima inovações tecnoló-
gicas de serviços: atos eletrônicos, certidão ele-

-

‘Spark’, digitalização do acervo, digitalização 
de documentos e a própria Central (CENSEC).

surgindo novidades no mercado, vão sendo im-
plementadas no tabelionato, como assevera E2. 

Primeiramente, citamos a utilização de 
ferramentas como WhatsApp para comunica-
ção com os clientes, comunicação anteriormen-
te feita por telefone.

A utilização de um comunicador interno, 
o ‘Spark’, permite a troca entre os colaborado-
res, em especial, contribuindo com a consecu-
ção dos processos. A utilização desses novos 

softwares 

Oslo (OCDE, 2005).

de segurança fossem implementados. O tabe-
lionato inovou e utilizou do duplo servidor, 

bem como os backups diários, conforme re-
latos de E2.

Esses atos eletrônicos devem obedecer 
-

e-PING (Padrões de Interoperabilidade de Go-

por todos os entrevistados.

consideradas como uma nova forma de oferecer o 
-

-
nomina-se CENSEC acaba por facilitar o acesso 
a informações. Ela garante a segurança, autentici-
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dade, integridade dos atos, bem como interopera-
bilidade e acessibilidade dos usurários.

Por meio das centrais, os cidadãos podem 
usufruir dos serviços do tabelionato no conforto 
de suas residências, evitando gastos com trans-
porte e economia de tempo com o deslocamento 

pois determinadas informações devem ser repas-

maneira, pode ser considerada uma nova forma 
de interação com os clientes, uma modalidade de 
inovação de processos e serviços, como concei-

et al. (2010).
Assim, o acesso às informações notariais 

tornou-se mais fácil e rápido, tanto nas próprias 
serventias, de forma informatizada, ou direta-
mente pela internet, pelas centrais, ou, ainda, 

Os processos tradicionais de registro 
-
-

da na tecnologia eletrônica, na informática e no 
desenvolvimento da comunicação.

E3. Posteriormente, os próprios atos passaram 
a ser feitos em formato eletrônico, por meio do 
sistema ‘notar’ -

demandas trazidas pelos colaboradores, como 
assevera E5. Os atos eletrônicos possuem ba-
ckup no computador e externo, mas ainda são 

autorização legislativa para fazer o ato de for-
-

ços foram integrados em centrais na internet, 

serviços mais rápidos e com menor custo.
Essas melhorias, em especial pelo uso da 

segundo Cooper (1998), ao aplicar mudanças e 
melhorias em algo já existente, conforme ensi-

ensejando a necessidade de inovação de proces-

sos e organizacionais, esses internos ao cartório. 
Esses processos acabam por ser, mais uma vez, 

melhorias constatadas, de maneira incremental. 

na prática, como o caso do aumento de procu-
rações para serem apresentadas junto ao DE-
TRAN. Conforme relatos de E2, as inovações 
introduzidas pela inovação da obrigatoriedade 

uma adaptação de procedimento e do arranjo 
organizacional. Assim, criou-se setor, com es-
crevente próprio, e melhorou-se o procedimen-

-
zacionais, consoante os seguintes relatos:

A reorganização da lavratura das procu-

nomeação de escrevente e contratação de novos 
funcionários em virtude do aumento da deman-
da, pode ser considerada uma inovação organi-

-
do organizacional nas práticas de negócios, na 

da satisfação no local de trabalho, aumentando a 
produtividade, por meio de uma nova estrutura 
organizacional (OCDE, 2005, p. 55). 

A criação de um novo setor, e sua seg-

-
latos de E1.

Essa mudança organizacional acarretou, 

-
cional está imbricada na inovação de processo, o 

et al.
inovação de serviços pode ser entendida como 
novo sistema organizacional ou tecnológico 
para a disponibilização do serviço. 

De tal modo, a inovação organizacional 

-

inovação de processo, serviço, organizacional.
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E mais, podemos estabelecer relações 
-

de Inovação
Fonte Tipo

Externa Serviço Formalização e 
tecnológica

Interna Processo Incremental
Formalização
tecnológica

Organizacional incremental
Fonte: elaborado pela autora (2019).

muitos aspectos, serviços, processos e organi-
zacional, buscando sempre conferir uma me-
lhor experiência a seus usuários e, ao mesmo 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

-
jetivo analisar como ocorrem os processos de 
inovação de serviços e os processos em um ta-
belionato de notas. 

-

interna e externa à organização. Internamente, sur-
-

zado mais formal em congressos e constatação de 
-

vel operacional, em um caráter mais informal, em 

pelo feedback dos usuários e benchmarking
se denomina de inovação aberta.

A diversidade de fontes de informação de-

permitem o incremento dos processos de inova-
ção. Entre essas fontes, ressaltamos a importância 

-
lo do seu engajamento e a criação de espaços para 
sua colaboração, o desenvolvimento de compe-
tências e comunicação com os demais membros, 
em especial a gestão, mostram-se extremamente 
relevantes para o processo de inovação.

As novas ideias referem-se a novos pro-
-

-
-

das 3 (três) modalidades de inovação na serven-
tia: serviço, processo e organizacional.

O primeiro, de origem exclusivamente 
externa à organização, depende de expressa 
previsão legal, justamente por prestar um ser-

-
de. Os novos serviços possuem relação estreita 

conferir respostas rápidas às demandas, desa-
fogando o Poder Judiciário, bem como com o 
desenvolvimento tecnológico de todos os seto-
res da sociedade, com o desenvolvimento, por 
exemplo, do ato eletrônico. 

processos, ela decorre de origem externa e in-
-

Elas visam garantir melhor atendimento 
ao cliente, reduzir custos e desburocratizar os 

-

-
das por serem incrementais, tecnológicas e por 
formalização. Incrementais, pois visam a melho-
rar processos e corrigir erros constatados, pre-
ponderantemente, com a aprendizagem na práti-
ca, pelos membros da organização, em especial, 

necessário ser aprovado pela gestão.
Quanto às inovações tecnológicas de pro-

cessos, busca-se suprir os anseios da sociedade 
pós-moderna. As inovações por formalização bus-
cam formalizar as demandas trazidas pelos usuá-
rios, em especial, por ser uma organização presta-

dos clientes, dentro de parâmetros legais, evidente. 
-

tatada, embora oriunda da ideia da gestão, ela 
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elidir ao máximo aspectos ‘burocráticos’ dos 
procedimentos, permanecendo, apenas, itens 

por vezes confundidos com burocracia, visam, 
sim, garantir a segurança dos atos. Isso faz par-

-
cação social, de modo a evitar a judicialização.

-
vou em muitos aspectos: serviços, processos e 
organizacional, buscando sempre conferir uma 
melhor experiência a seus usuários e, ao mes-

-
trajudiciais como o tabelionato de notas, aten-
tas aos processos inovações de serviços, pro-
cessos e organizacional, em vistas de garantir 

Em tempo, como limitação desta pes-

Como recomendações para estudos futuros, su-
-

sos de Aprendizagem e Inovação em Tabeliona-
tos de Notas de portes diversos, realizando um 
estudo multicasos, bem como a realização de 

trilha de aprendizagem, de modo a orientar os 
processos de aprendizagem de outros tabelio-
natos, viabilizando sua adaptação às adversida-
des e consecução de serviços com excelência.
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 APÊNDICE A – ROTEIRO ENTREVISTA
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Inovação em um Tabelionato de Notas: um estudo de caso
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Nome completo:

Endereço completo: 
Endereço de e-mail: 
Telefones: 

2. Procedimentos: -
radas e análise documental. Por isso, autorizo a gravação das entrevistas e sua reprodução da 

-
-

3. Riscos e desconfortos: nenhum. 
4. Benefícios: -
cionará um melhor conhecimento sobre os processos de inovação em um Tabelionato de Notas, 

5. Direitos do participante: 
-

à minha participação no estudo. 

-

e discrição. 
8. Se tiver dúvidas quanto à pesquisa descrita posso telefonar para a pesquisadora envolvida 
no projeto a qualquer momento. 

-

-
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proponentes do projeto. 
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ARTIGOS

EDUCAÇÃO EM MARKETING: UMA ANÁLISE 
BIBLIOMÉTRICA ANCORADA NO SÉCULO XXI 

(2001 – 2020)

MARKETING EDUCATION: A BIBLIOMETRIC 
ANALYSIS IN THE 21ST CENTURY (2001 – 2020)

RESUMO

O estudo tem como objetivo extrair o mapeamento e a caracte-

Web of Science 

resultou em 72 trabalhos. Os softwares Excel e VOSviewer© 
deram suporte aos procedimentos de análise. Os resultados de-

de 2015, o interesse pelo tema tem encontrado um crescimento 

instituições de ensino e os journals norte-americanos dominam 

a educação em marketing deve adotar diferentes paradigmas por 
meio dos movimentos de hibridismo e domesticação do conhe-
cimento para melhor apropriação e aplicabilidade dos conceitos. 

Palavras-chave: 

ABSTRACT

of marketing education in the 21st century (2001 - 2020). The 
-

procedures, resulted in 72 papers. The Excel and VOSviewer© 
software supported the analysis procedures. The results show 

-
rest in the topic has found continuous growth. The journal with 
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the largest number of published articles is the 

and, expressively, educational institutions and 
North American journals dominate the publi-
cations in the area. Finally, it is also important 
to emphasize that marketing education should 

of hybridism and domestication of knowledge 
for better appropriation and applicability of 
concepts. 

Keywords: 

1 INTRODUÇÃO

Dentro das perspectivas do macromarke-
ting, os sistemas agregados de marketing pos-
suem como foco as trocas e os agentes envol-

stakeholders -

processo de troca, direta e indiretamente, pe-
las forças ofertantes e demandantes, percebe-se 

macromarketing, a educação em marketing sur-

-

-

-
nhando espaço e expressividade. Fortemente 

com natureza fundamentalmente econômica 
-

de Economia e Administração da Universidade 

por meio de um convênio com a -

Comercial na USP e como mercadologia na 
FGV-SP. Ambas as nomenclaturas mudaram 

-
ting”, respectivamente.

disciplina passou por um processo de isomor-

dinâmicas relacionadas aos processos trans-
formacionais alusivos ao futuro do marketing 
começam já a ser escrutinados por alguns auto-
res e, evidentemente, como tais mudanças, dis-
ruptivas ou não, podem impactar no ensino da 
disciplina e em seu formato instrutivo (CRIT-

Ao adentrar no tema educação em 
-

dências de longo prazo estão remodelando o 
marketing, forçando uma mudança radical para 
seu acompanhamento, são elas: (i) tecnológi-

Estes elementos discutidos no presente trazem 
implicações, segundo o autor, para a educação 

Ao longo dos anos, de forma geral, o 
componente curricular de marketing foi ga-

et al., 

como marketing gerencial e comportamento do 
consumidor foram destacando-se e dominan-
do a comunidade acadêmica, assim como as 

-
tras temáticas como, por exemplo, o ensino 

analisar, dentro dos estudos produzidos no con-
-

se possa estimar, criticamente, as tendências 
investigativas com alinhamento na educação 
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abordagens metodológicas estão sendo mais 
empregadas como ensaios e revisões de litera-

-

oferecer uma melhor visualização das escolhas 
operacionais adotadas na condução dos estudos 

nortear perspectivas futuras.
Assim, em face ao exposto, surgiu a 

quais os 
principais direcionamentos apontados na 

-
cação em marketing no século XXI (2001 – 

 Partindo desta indagação, este estudo 
teve como objetivo extrair o mapeamento e a 

2020) determinada na plataforma Web of Scien-
ce (WoS). 

busca oferecer uma melhor sistematização den-
-

ção em marketing, contribuindo com uma visão 

contemporâneo sobre educação em marketing, 
por meio do levantamento do estado da arte, e, 

orientativa das perspectivas futuras pertencen-
tes a seu desenvolvimento e expansão. 

-
cas, realizar uma melhor análise da produção 

academicamente sobre educação em marke-
ting na intenção de potencializar a com-

campo de investigação, indicando como este 

-
-

camente, não apenas os aspectos dominantes 

aparentemente desconsideradas possam ser 
-

DEIROS, 2013).

Para tanto, foram empregadas algumas 

-

-
-
-

Em suma, este estudo teve como intuito trazer 
um overview -
bre educação em marketing e a sua evolução 

-
cipais drivers, sugerindo vias de investigações, 

2 EDUCAÇÃO EM MARKETING

-
-

los XVIII e XIX, com teorizações realizadas por 
meio dos estudos do campo da economia (SO-
ARES NETO, 2017). Essas teorizações, intro-

-

pioneiros do ensino de marketing nos Estados 
-

-
telaram as primeiras gerações de acadêmicos de 
marketing (SOARES NETO, 2017).

-
mia, a disciplina de marketing, de modelo ló-

-
sitivismo (ARNDT, 1985), começa a ganhar 
independência em 1915, com a fundação da 

-

outros grupos, formando a Associação Ameri-
et al., 2015)

-

-
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na Europa, mas institucionalizado nos Estados 

-
tras realidades (SOARES NETO, 2017). 

Ademais, boa parte das disciplinas de 
marketing visam perpetuar a replicação do com-
posto de marketing em (produto, preço, praça e 

-

Ferrell et al.
comportamento do consumidor, tomada de de-

-
tão associados a cursos obrigatórios em muitas 
universidades, concentram-se, prioritariamente, 

-
dinelli e Sauerbronn (2017, p. 567) acrescentam 

micromarketing parece estar relacionada às de-
mandas do mercado de trabalho”.  

Afora o processo de importação do mo-

-

econômico. Um acercamento do campo com 

et al., 2020) e o macromarketing 

propiciaria um novo olhar sobre a base do-
minante, permitindo um alargamento das dis-
cussões e um processo de formação completo 

Adicionalmente, Ferrell e Ferrell (2020) 
alertam para a necessidade dos educadores em 
marketing se tornarem mais interdisciplinares 
e incorporarem conhecimentos a respeito de 

o ambiente de marketing. Novas tecnologias, 

sistemas de dados de blockchain, habilitadores 
de análise de big data estão transformando o 

livros didáticos e materiais educacionais (FER-

Entre os principais journals da área, re-
gistram-se o Journal of Marketing Education 

e o Journal of Macromarketing -
-

ting se interessem por educação em marketing 
e abram espaço em seus respectivos editoriais 
para publicações dessa natureza.

3 PROCEDIMENTO METODOLÓ-
GICOS

-
põem o overview da área de educação em 

o entendimento dos principais direcionamen-

-
sa foi realizada no mês de janeiro de 2021. 
Para tanto, foram realizados procedimentos 

Web of Science. 
A referida plataforma foi escolhida devido ao 
seu acervo em uma coleção principal do ban-

Science 
Citation Index Expanded, Social Sciences Ci-
tation Index, Arts & Humanities Citation In-
dex (1975-presente), Conference Proceedings 
Citation Index - Science, Conference Procee-
dings Citation Index - Social Science & Hu-
manities, Emerging Sources Citation Index, 
conferindo credibilidade e garantia na recupe-
ração dos artigos garimpados.

A bibliometria se caracterizou por ser 
-

cações em livros, relatórios e em artigos (FER-
REIRA, 2011), permitindo o mapeamento e 

-

-
mento da área estudada por meio da produção 

-
-

ram desenvolvidos, baseando-se em leis em-

-
so (VANTI, 2002), pretende medir a produti-
vidade e a citação dos autores por meio de um 



174 ARTIGOS | Educação em marketing: uma análise bibliométrica ancorada no século xxi (2001 – 2020)

ISSN 1984-7297 | e-ISSN 2359-618XR. Gest. Anál., Fortaleza, v. 11, n. 2, p. 170-183, maio./ago. 2022

-
-
-

senvolvidas em determinado campo (VANTI, 

de palavras no texto, se há um relacionamento 
entre elas e como ocorre, suscitando uma lista 

dispersão, avaliando a produtividade dos perió-

Para contribuição efetiva com o campo 
-

buscar a compreensão contextualizada da pro-

Nesse sentido, inicialmente, para o estu-

-
marketing education -

-

keywords plus. Com isso, 245 trabalhos foram 
listados. Em seguida, de modo a não descarac-

com artigos publicados nas áreas temáticas da 
Administração (business, management, edu-
cation educational research), acarretando no 

-
dados buscaram revisar e compreender a evolu-
ção teórica e prática das investigações conduzi-
das acerca da temática educação em marketing 

geral sobre a sua sistematização e sua susten-

trabalhos analisados, partiu-se para a leitura com 
foco nos resumos ou abstracts. Diante desse 

-

-
-

da educação em marketing em algum momento, 
não miravam, propriamente, na temática da edu-
cação em marketing, pois tangenciam por outros 

-
ponsabilidade social corporativa, entre outros.

considerados mais próximos, contributivos e 
relevantes para o propósito deste artigo, confor-

autores, journals, artigos mais citados, serviram 

-

a evolução de produção no decorrer dos anos, os 

periódicos e os autores mais produtivos e des-
tacados. Para tanto, os dados citados promove-

2006), condições de análise mais amadurecidas 

educação em marketing, sendo organizados, res-
pectivamente, em planilhas do Excel©.

-

outro software utilizado para a bibliometria no 
processo de análise foi o VOSviewer©, uma 
ferramenta projetada para construir e visualizar 

exemplo, journals -
cações individuais, baseadas em relações de 

ou coautoria, tudo isso apresentado de forma 

minerar trabalhos levantados em uma rede de 
cocitação de autoria. No caso da coocorrência 
de palavras-chave, o software não detectou 

visualização de uma rede de termos pertinentes 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

-

de análise (2001-2020), não houve publicações sobre o tema objeto de estudo. No ano de 2005, 

 - 

Fonte: elaborado pelos autores (2021).

4.1.1 Trabalhos mais citados

-

segundo o autor, enseja investigações adicionais acerca da natureza das habilidades e capacidades 

Quadro 1 - Artigos mais citados

Título Autores Periódico Ano da
publicação

Total de 
citações

Média 
por ano

Revisiting the Relation-

Career Success

-
ting Education 2017 15 3

2008 15 1,07
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-

-
marketing J.

-
marketing 2009 14 1,08

Changes in college student 
composition and implica-
tions for marketing educa-
tion: revisiting predictors 
of academic success

- -
ness Research 2005 14 0,82

Online video modules for 
improvement in student 
learning

-

-
ranjeev

Journal of Educa- 2016 13 2,17

Fonte: elaborado pelos autores (2021).

melhoria da aprendizagem de alunos em uma 

Os autores encontraram evidências de melhora 

-
penho em um exame da disciplina. De acordo 

processo de assimilação de conceitos de marke-
-

tanto, propõem uma avaliação adicional para 
avaliar a generalização desses achados.

4.1.2 Produtividade dos autores

Com relação aos autores mais produti-

o registro de dois artigos abordando a temática 
-

gado. Ao todo, 156 autores e coautores estavam 
-

para a concentração da produção de uma deter-
minada temática em poucos autores.

Tadajewski, oriundo da University of 
York, do Reino Unido, realizou seus dois estu-
dos nos anos de 2011 e 2015. O primeiro arti-

captura, por meio da realização de uma mesa 

-

faz uma abordagem comparativa acerca do 
Evolving to 

a New Dominant Logic for Marketing – e os 

-
gem comparativa, relacionando os principais 
pontos do trabalho de 2004 com um livro de 

O artigo de Nonis et al. (2005) buscou 

precisam preparar melhor os alunos para estu-
dos acadêmicos e uma carreira em marketing. 

-

Para os autores, os resultados do estudo contri-
buem para educação em marketing auxiliando 

de alunos e no desenvolvimento, por parte dos 
docentes, de orientações mais focadas nos dis-

e otimismo.

e Kohli (2016), por meio de uma abordagem 
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redonda interdisciplinar no Royal Holloway, University of London, o posicionamento de docen-
tes em relação à educação em marketing como um produto para exportação em um momento de 

University of Birmingham. 
Os dois estudos totalizam 15 citações, sendo 8 citações para o estudo realizado em 2011 e 7 para 
o estudo realizado em 2015.

4.1.3 Periódicos de destaque

apresentados na tabela 1 apenas os periódicos com dois ou mais trabalhos publicados. 

Periódico Quantidade de 
artigos Porcentagem

19 26%

6 8%

5 7%

4 6%

3 4%

3 4%

3 4%

3 4%

3 4%

2 3%

2 3%

2 3%

2 3%
Fonte: elaborado pelos autores (2021).

Conforme se observa na tabela 1, 79% dos trabalhos foram publicados em treze di-

-
Journal 

of Marketing Education, o Journal of Macromarketing e o Journal of Business-To-Business 
Marketing -

Journal of Marketing Education
artigos sobre a temática.
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4.1.4 Instituições mais produtivas

-

mais artigos publicados. 

Quadro 2 - Instituições mais produtivas

Instituição Quantidade de artigos País da instituição

Universidade do Estado da Califórnia 5 Estados Unidos

2 Inglaterra

Universidade de Ohio 2 Estados Unidos

2

2 Inglaterra

2 Estados Unidos
Fonte: elaborado pelos autores (2021).

-
versidade do Estado da Califórnia, localizada 
nos Estados Unidos, destacou-se entre as ins-
tituições por possuir cinco artigos publicados. 
E as demais instituições tiveram dois trabalhos 

-
canas (Universidade de Ohio e Universidade de 

-

-
sa forma, ao considerar as instituições e seus 

em marketing. 

4.1.5 Países mais produtivos

A amostra de 72 artigos foi produzida em 

percentual de produção relacionada à educação 
em marketing. Os Estados Unidos possuem 

total de 51,4% dos artigos publicados, seguido 
pela Inglaterra, com 16,7%, Canadá com 8,3%, 

com 4,2% das produções. Os outros dezessete 

Quadro 3 - 

Países Quantidade de artigos

Estados Unidos 37

Inglaterra 12

Canadá 6

Austrália 4

4

3
Fonte: elaborado pelos autores (2021).

4.1.6 Tipos de pesquisa e métodos mais 
utilizados

mais empregados, conforme apresentado no 

-

-
guida, ensaios teóricos, com 15 publicações, 
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-

explorada na área de educação em marketing, com a aplicação em 49 estudos, vindo, em seguida, o 
-

Quadro 4 - 
Tipo de pesquisa Quantidade Método Quantidade

Experimento 3 Quantitativo 20
11 Qualitativo 49
40 Qualitativo/Quantitativo 3

Ensaio Teórico 15
Artigo Aplicado 2
Estudo de Caso 1

Fonte: elaborado pelos autores (2021).

-
temológico mais interpretativista. 

4.1.7 Rede de cocitação de autoria

Como já mencionado nos procedimentos 
metodológicos, por meio da ferramenta VOS-

tal circunstância, citam seus estudos, respectiva-
mente, criando, assim, uma rede de cocitação de 

-
tações formam os clusters

de acordo com cores distintas. Eles enfatizam ain-

-
ta rede, foram considerados os 72 trabalhos, re-
sultando na formação de apenas 1 cluster, com 7 
autores em sua totalidade, realizando a cocitação 
dos seus trabalhos mutuamente, com 2 cocitações 

cluster e os 

-
malmente, ocorre na disciplina de marketing, 

pela racionalidade, objetividade, mensuração e 
-

sa, acaba por corroborar os trabalhos predomi-
nantemente encontrados, ou seja, artigos teóri-

mainstream.
No entanto, fugindo do óbvio, tendo em 

-

-

2017), os resultados encontrados neste estudo 

mais tem sido empregada nas investigações em 

-
balhos dessa natureza pedem uma análise mi-
nuciosa de fatos, documentos, obras, pessoas, o 
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Figura 1- Cocitação de autoria

de dados. No entanto, em face do recorte utiliza-
do para levantamento das investigações realiza-
das acerca da educação em marketing no novo 

-

expansão do campo e de sua consolidação.
-

satilidade interdisciplinar e multidisciplinar de 

-
pectivas futuras alusivas às práticas de apren-
dizagem adotadas à educação em marketing 
surgem como uma alternativa cada vez mais 
atrativa, necessária e recorrente nesse campo 

expressividade, principalmente, na utilização 
de tecnologias inovadoras e na exploração do 
ambiente digital para este contexto, conforme 

-
-

ximo com o macromarketing, em especial, com 
a educação em marketing social, orientando o 
foco de estudos não apenas para o micromarke-

Segundo os dados minerados, observou-

(treze) citações. Todavia, eles não possuem um 
forte e consistente link de cocitação, conforme 

-
Web of 

Science, 
não conseguiu reunir, na totalidade, todos os es-
tudos relacionados à temática abordada devido à 
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-

Assim como apresentado no decorrer 

e a Inglaterra lideram maciçamente a produção 

possui uma escassez considerável de estudos, 

marketing, ampliando a produtividade nacional 
-

pontando como um cenário produtivo de obras 
consistentes na educação em marketing.

-
dos na temática podem, dentro dessa perspecti-
va, aprofundar a necessidade de regionalização 
e o redirecionamento na formação de profes-

marketing em uma tentativa de ruptura com o 

-
-

cacional referente ao componente curricular de 
marketing. Em contrapartida, este cenário acaba, 

-
-

lativos às leis e diretrizes curriculares e às suas 
respectivas relações com o ensino e as práticas 

-

do business, management e da education educa-
tional research
acerca de como as ementas pertencentes à disci-
plina de marketing têm dialogado com as práticas 
adotadas no mercado (ou não), ou seja, se real-

o ambiente mercadológico necessita em termos 
de competências, habilidades e atitudes desejadas 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

2001 a 2020), este estudo utilizou a plataforma 
Web of Science -
ca. Foram escolhidos como espectros iniciais 

business, management 
e education educational research. Após a de-

-
talizados 138 trabalhos. Como segundo passo, 
optou-se pela leitura dos resumos ou abstrac-
ts 

-
mento, foram totalizados 72 artigos em 28 pe-

estudos publicados nessa temática, ponderan-

(2001 – 2004), não existiram publicações sobre 
educação em marketing, corroborando a tendên-

relação entre o modelo de educação em marke-

oferecer distintas inferências para o campo. 

-
centração de trabalhos realizados nos Esta-

desenvolvimento e na expansão do marketing. 

-

relação de cocitação entre os autores.
Perspectivas inovadoras no campo do 

ensino aprendizagem são de extrema importân-
cia para disseminação e desenvolvimento do 

fundamental o incremento de diferentes visões 

educação em marketing pode e deve adotar di-
ferentes paradigmas por meio dos movimentos 
de hibridismo e domesticação do conhecimen-
to para melhor apropriação e aplicabilidade dos 

de marketing mediante a perspectiva de ensino 
do macromarketing. 
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apesar de atender bem às expectativas de um 
Web of 

Science tem suas limitações e não contem-
pla todas as bases de dados existentes. Nes-

mesmo estudo em plataformas diferentes com 

-
-
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LINHA EDITORIAL 

FOCO E ESCOPO

A Revista de Gestão em Análise – Re-
GeA – tem como missão a publicação dos re-

de fomentar e disseminar o conhecimento em 
administração e ciências contábeis, pautada em 

-
ção dos saberes junto à comunidade acadêmica 
e à sociedade interessada em geral. Os traba-

nacional e internacional, versando acerca de di-
-

-
-
-

alinhadas à governança corporativa. 

POLÍTICAS DE SEÇÃO

– Artigos - Textos destinados a divul-

-

laudas].
– Ensaios - Exposições feitas a partir 

-
clusivos, sobre determinado assunto, 

08 e no máximo 13 laudas]. 
– Casos de Ensino - Relatos de casos 

reais de empresas com o propósito de 

ferramenta de ensino e aprendizado, 
-
-

laudas].

PROCESSO DE AVALIAÇÃO PELOS 
PARES

-
liação dos estudos submetidos à publicação na 
ReGeA consiste em duas etapas: inicialmente 
tem-se a triagem realizada pela editora-chefe, 

editorial da revista e seu potencial para publi-

por meio de sistema blind review
na avaliação de dois pareceristas ad hoc, es-

trabalhos, fazem comentários e, se for o caso, 
oferecem sugestões de melhoria. Depois de 
aprovados, os trabalhos são submetidos à edi-

-
-

cal e textual).

PERIODICIDADE – QUADRIMESTRAL 

POLÍTICA DE ACESSO LIVRE - 
Esta revista oferece acesso livre imediato ao 

-
ponibilizar gratuitamente o conhecimento cien-

-
zação mundial do conhecimento.  

ARQUIVAMENTO - Esta revista utili-

-

permanentes da revista para a preservação e 
restauração.
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EDITORIAL LINE 

FOCUS AND SCOPE

-
ment Analysis - ReGeA – is the publication of 

promoting and disseminating the knowledge 
in Administration and Accounting, guided by 
ethics and commitment oriented by the innova-
tion of knowledge in the academic community 
and the society in general. The national and in-
ternational papers that make part of the journal 

and public institutions, in particular: entrepre-

-
-
-

and accounting management aligned to corpo-
rate governance.

SECTION POLICIES 

– ARTICLES - Texts for the promo-
-

chnological research and theoretical 

pages). 
– ESSAY - Exhibitions of issues made 

from established studies, critical and 
conclusive, in which is highlighted 
the originality of the thinking of the 

pages). 
– CASE STUDY - Actual case reports 

of companies with the purpose of 
consolidating the case method as a 
teaching and learning tool, providing 
stimulus for studies, research and 
debate in the mentioned areas (mini-

PEER REVIEW PROCESS

The evaluation process of the submitted 
articles and other contributions for publica-

screening performed by the chief editor, whi-

magazine’s editorial line and its potential for 

review system, which is the evaluation of two 
ad hoc, double-blind experts, when considering 
the work, make comments and, where appro-

editing, which consists of the standardization 
and the linguistic revision. 

PUBLICATION FREQUENCY - 
QUARTERLY

OPEN ACCESS POLICY - This jour-
nal will provide immediate open access to its 
content, abiding by the principle of providing 

-
pose of contributing to a greater democratiza-
tion of worldly knowledge. 

ARCHIVING - This journal will use the 

system which can be made available among 
participating libraries allowing them to create 
a permanent archive of the Journal for future 
preservation and eventual restoration.
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DIRETRIZES PARA AUTORES

exterior, os textos completos podem ser sub-
metidos nos idiomas português ou inglês. Re-
comenda-se demonstrar uma linguagem clara e 

-
gem esse periódico. As submissões eletrônicas 
dos trabalhos devem ser encaminhadas para o 
editor da ReGeA, exclusivamente, no seguin-
te endereço: http://periodicos.unichristus.edu.

em conjunto com o documento de Declaração 
de Cessão de Direitos Autorais. Por meio do 
Portal, os autores podem submeter o trabalho 
e acompanhar o status do mesmo durante todo 
o processo editorial. Essa forma de submissão 
garante maior rapidez e segurança na submis-
são do seu manuscrito, agilizando o processo 

resultados de estudos em andamento ou já con-
-

mados a seguir:  
• ARTIGOS – textos destinados a divul-

• ENSAIOS – exposições feitas a partir de 
-
-

• CASOS DE ENSINO – relatos de ca-
sos reais de empresas com o propósito 

ferramenta de ensino e aprendizado, pro-
-

INSTRUÇÕES AOS AUTORES

Os trabalhos devem ser encaminhados à 
redação da Revista Gestão em Análise – ReGeA 
– conforme orientações de submissão contidas 

-

da submissão em relação a todos os itens lista-

de acordo com as normas serão rejeitadas. 

1. Os textos poderão ser apresentados em por-
tuguês ou em inglês. Os trabalhos escritos em 

-

redigidos conforme as normas da Associação 

• 
• 

• 

• fonte: Times News Roman, corpo 12, en-

• -

no máximo 13 laudas]. 

• 
devem ser apresentados em português e 

• 
expressar de forma clara a ideia do tra-

• resumo e abstract: redigidos de acordo 
-

lente com no máximo 150 palavras. O 
-

• as palavras-chave e key-words: devem 

• 
-

-

• 

-
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-
-

tas de ensino contemplando os objetivos 

5. As citações no corpo do texto deverão ser 

-

15724, de 2011, em tamanho 10. As imagens 
devem estar em jpg. A ReGeA não se responsa-

no trabalho. 

7. As Referências deverão seguir o sistema au-

INEDITISMO – EXCLUSIVIDADE – 
DIREITOS AUTORAIS

Os trabalhos submetidos à publicação na 
-

rem estar em avaliação paralela em outra revis-
ta (Nota – Os trabalhos podem ter sido apresen-

total e exclusiva responsabilidade dos autores, 
declaradas por meio de documento – Declara-
ção de Originalidade e Cessão de Direitos Au-
torais. Outrossim, a cessão de direitos autorais 

-
do a ReGeA a deter os direitos de publicação 

-

para esclarecimentos.

Ressalva: -
tes de trabalhos apresentados em congressos e 

edição especial de fast track
autores indicarem a origem do artigo e as res-
pectivas referências do evento. 

IMPORTANTE: As informações de au-

do e-mail, contendo os seguintes dados: no-

Para garantir o anonimato no processo de ava-
liação do trabalho, o(s) autor (es) não deve(m) 

-
rial da ReGeA segue as sugestões contidas no 

-

NOTA: Revise minuciosamente o traba-
lho com relação às normas da ReGeA, à cor-

-
ção. Trabalhos com documentação incompleta 
ou não atendendo às orientações das normas 
adotadas pela Revista não serão avaliados. O(s) 
autor(es) serão comunicados na ocasião da con-
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AUTHOR GUIDELINES 

accepted. The full texts can be submitted in 
Portuguese, Spanish or in English. It is recom-
mended to establish clear and objective lan-
guage and follow the editorial rules governing 
this journal. Electronic submission of articles 
will only be accepted at the following address: 
http:// periodicos.unichristus.edu.br/index.
php/gestao/ index

Assignment Form. Through the Portal the au-
thors can submit articles and track their status 
throughout the editorial process. This way the 

of your manuscript, streamlining the evaluation 
of the process. 

The studies should report the results of 
research, in progress or completed, in confor-
mation with the writing genres listed below: 

• ARTICLES - texts for the promotion of 
-

• ESSAY - accurate, critical and conclu-
sive exposure of issues from studies on 
a given subject, in which is highlighted 

• CASE STUDY - actual case reports of 
companies with the purpose of consoli-
dating the case method as a teaching and 
learning tool, providing stimulus for stu-
dies, research and debate in the mentio-
ned areas. 

INSTRUCTIONS FOR AUTHORS

 Entries must be submitted to the Journal 
-

dance with the submission guidelines contai-

essential that the authors verify the conformi-
ty of submission for all the items listed below. 
Submissions that are not in accordance with the 
rules will be rejected.

1. The texts may be submitted in Portuguese 

or in English. The articles written in English 
should contain the title, abstract and key-words 
in Portuguese. 

2. The texts in Portuguese must be written ac-
cording to the standards of presentation of arti-
cles and academic papers as established by the 

ISO standard will be used. 

3. Technical Characteristics 
• 
• 
• margins: top and left 3 cm, right, bottom 

• Source: Times New Roman, size 12, 1.5 
line 

• -

• the title and subtitle (if any) of the text 
should be presented in Portuguese and in 

• the title and subtitle (if any) should ex-

• summary and abstract: written according 
-

dard with a maximum of 150 words. The 
abstract should outline the purpose, me-

• key-words: there must be from three to 

• the content of articles and essays shall, 

conclusions (with recommendations of 

• the contents of the cases should include, 

-
-
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and the arguments with supporting evi-
-

ting the educational objectives, matters 

-
nally, references. 

5. The citations in the text should be written 

-
gures, charts or photographs should be limited 

10. Images must be in jpg. The ReGeA is not res-

7. References should follow the author-date 

ORIGINALITY - EXCLUSIVE – 
COPYRIGHT

The papers submitted for publication 
in ReGeA must be original, and can not be in 
parallel review in another journal (Note - The 
work may have been previously presented at 
conferences, provided they were referenced). 

The signed declarations are the sole and 
exclusive responsibility of the authors as decla-
red through document - Declaration of Origina-
lity and Assignment of Copyright. Furthermore, 
the assignment of copyright is made on a free 
non-exclusive basis, from the ReGeA which 
holds the rights to publish the material, except 

-
pyright holders. In case someone should need 

-

Exception: For the researches originated 

symposia that are submitted to the special fast tra-
-

gin of the article and the references of the event. 

IMPORTANT: Information on the au-
thor should be conveyed only in the e-mail 
body, containing the following data: name (s) 

country of each author and title of the work. 
The work should be attached to the same 
e-mail. To ensure anonymity in the process of 
evaluation of the work, the author (s) (s) should 

of the evaluation process. The Editorial Team 
of ReGeA follows the suggestions contained in 

-
blication ANPAD.

NOTE: The works should be thoroughly 
reviewed in order to see whether they have 
been organized 

in accordance with the standards of Re-
GeA, the correction of the Portuguese langua-

-
mentation or not meeting the guidelines of the 
standards adopted by the magazine will not be 
evaluated. The author(s) shall be duly informed 
upon receipt of the submissions.








